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ísita do Sr, Antônio!
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Carlos aos criminosos de|A acção nociva do Minis-
Montes Claros

\ • Uliança Liberal" parece ter
I :«jci-ipto em seu programma ura ge-
' ^rnso principio : as provas dc soli-

diriedade :t todos os assassinos poli-
íieos. Dessa fôrma, os dramas dc i

ansuc seriam, afinal, coroados de
iienemcrcncia c sobre o corpo inerme i
H,s victimas raiaria nma apolheosej

>c corvos famintos. Viu-se. lia pon- ]
on tempo, a glorifiéação litieral do ;
rir. Simões l.opos. por ter abatido, a ¦
disparos tlc revólver, o -eu adversa- |
rio. .Souza Filho, n" recinto da Ca- |
mara; c se o ex-ministro da Agri- |
cultura não vciu candidato oITir.ialá I
• enaloria por sua terra, o fado não

c deve á f'1'1" de demonstrações, te- j
Icgrammas, despachos laudalorios, c I
fundação cntliusiastic.i dc centros j
cleitoraes, que bem se confundiriam !
com us organisações secretas da Maf- j
fia, com os mesmos symbolqs dc ex- |
lerniihio, de vingança e tle morte.

Agora, c o Sr. Antônio Carlos, um '

dos chefes da dissidência, quo vae lc- I
var aos homicidas dc Montes Claros j
a palma da recompensa e da solida- i
riedade presidencial. Transporta-se ao .
Jogar onde estão detidos os emprei- :
teiros da façanha, c com elles se de- i
mora em palestra, bem humorado, for- '
talecendo, com sua presença, o ani- \
mo dos criminosos e iniciando, por i
cisa forma, o prêmio devido aos lie- ;
róes da chacina.

Em nossa pitoresca vida icpubli-
cana, nunca se viu semelhante, espe- >
ctáeulo tlc parcialidade. E' corto ipic
o Sr. Antônio Carlos procurou dis- ]
Tarçar o seu neto, com a allcgação de I
nuc pretendia ouvir direelamenle os j

terio da Agricultura
Continuada em todos os seus pontos a nossa repor-
tagem sobre o emprego partidário do dinheiro de

Minas e do Rio Grande

"¦ MF <:"': 'fmk

(i Sr. Calogeras, o único
Iro do Agricultura que

publica teve
ilada» a entprczas particularc
l»,irnn". loin i.miolo tjpsnhj

mi/ns-
o ile-

. só :t d ti
jnLL.JJ££££

indiciados.
Esta funeçãn, porém, não lhe outor-

já ,-t Constituição do Estado — a de
supremo inquiridor, pois a atlribui-
ção do dirigir inquéritos é tio dele-
çado dc policia o. ,iá foi, no caso. ex-
oepcionalmciile exercida pelo secreta-
rio da Segurança Publica. A ihtrò-
missão no trabalho tios investigadores
isc fosso esto o motivo da visiln) rc-
liaixarin o presidente tle .Minas Ge-
raes aos encargos dc agente com pro-
veitoso exercicio nas diligencias ini-
ciacs da inslrucçno tio delicio, com
quo seus correligionários abalaram a
consciência nacional.

Proscguindo na aiialysc da nossa ni-
1 meai, econômica, através das nossas
emprezas, em relação nu nossns compa-
ahias ferroviárias podemos avaliar-
lhes us condições, mostrando o caso da
Paulista, que gtisou, sempre, de uma si-
'nação privilegiada entre as ferro-vlas ro de inimigos do Sr. presidente tia Re
da Kepalilica. Uma acção dn Companhia |.publica lhe allribuirem esta plirase

191.!, 100 mil róis, '

naquclla época, 2fi

compromisso.
A própria São Paulo Kailwa.v que

e^lií em aiiuaçno privHcjrindn, vivo cm
eterno "polir parlor" rum o governo,
sem chegar a uma solução definitiva,
que a habilite a moilernisnr as suas in-
stallaçõcs, dando escoamento :i nrntlu-
cção paulista

Esta situação de descalabro da
nossa rede ferro-viaria irouxe como
conseqüência, a iiuasi completa para-
lysnção das conslrucçõcs, No iiiomcn-
Io aclunl, d Brasil, um pniz tio 8
Iliôes de liilometros utiatlradiis,
tem um só klloriictro do estrada ile
ferro om construcçãii pur conta ou oon-
cessão do governo federal. Apenas o
Estado do São 1'atiln leiu em constru-
cção 120 kilometros da Sórocabana
pura Santos, e o Paraná 130 liilometros
para Garapuava. Chcgainos ao cxagge-

, As estradas tle forro, tem, na vida ooo-
nomíca, do pai/, o mesmu papel das ar-
tcriiis nn corpo liiimanu; as tio roda-

I gemi são as veias. <> resultado desta
política criada foi o rolraimonti) com-
pleto ilo capital necessário á constru-
cção dc estradas de ferro, o iniu a para-

1 lysnção das vias de penei ração esla-
clonou-sc o progresso no lirasil

Quiínto ãs nossas empresas do nave-
gnçãò, veja-se " l.loyd Brasileiro, cuja
frota seria quusi a mesma adquirida

í polo governo llodrigucs Alves, so não
I fossem os navios allemãos de que nos
apropriamos. Verificamos, com a nos-
sa cabotagem nacional, esto absurdo':'— lemos, ãs vozes, fretes marítimos,' 
em distancias eguaes, mais caros do
que os fretes ferroviários. O mesmu
governo quo. impede ás estradas de for-
ro de augmontnreni os fretes, obrigait-
do-as, om um paiz aceitlcntado, a ter
om vigor tarifas mais babas do quo
as estradas dc forro curnpóas nu ar-
gentinas, estabelece os fretes mínimos
para as companhias dc navegação, evi-
(.ando, dessa maneira, unia concorreu-
cia que só poderia aproveitar o pro-
duetor. U factor, porem, que mais
concorre para enoarooer a nossa cabo-
tagem, é o regulamento tias nossas
capitanias de portos.

Vemos chegaremj todos os dias, car-
guòiros inglczes, com sois mil ou mais
toneladas de arqueação, tom uma tri-
pulaçãn do doze homens, cmquanto que
uni rebocador do uossii porto precisa
do ter cerca tio 22 homens do equipa;
gem. Com tais exigências fica muitas
vozes mais l.arali, mandar-se uma mor-1 relativa a indiscreçóes radiote-I
i.oiuii.t ,i lia.Tiiiiirgii para liutims \ollJ.!...]
a liclem, do que emharcal-si em na
vio nacional, ilireiiainento do Itio d

" Sr. Uurcda Soares
I

ile liou-nossa reportagem

que
direi

Janeiro á capital do Pará.
Infelizmente ns nossos homens pu-

bllcos não levam a sério ns ntissus prti-
hiemas vitaes. \ prooccupaeão pri-
íinirtlial dos estadistas europeus c fo-
meritãr a expurtação c restringir a nn
portarão. Ventos o esforço hernlco dc
Mlissolliii para fazer a Itália produzir , ,n- • r •
todo o trigo dc que necessitara para u primeira pagina do Dtano Larioca ,
sou oiinsiimo, eonsegiünilo, em

legraphicas c ao emprego de diníiei-
ros dos thesouros do Rio Grande do
Sul e de Minas Geraes, "A Pátria'",
em sua primeira pagina, confirmou a
authcnticidadc dor. radiogrammas
que publicamos.

0 Sr. Macedo Soares publicou na

i

mi- I tempo
iiát)

poi
Uras

'l-íancâ' a <icclaração.;.;jije se segue:
"DECLARA; JX) i^Cí-SSÀRlA

Paulista valia, ein
(iue rcpresentavani

ncçao
isto é

daliiiras esterlinas; ho.lo
Panlista, vale 250 mil
libras «slerlinas,

O que se deu com a Paulista, dá-se
com todas as outras ferrn-vias da Ue-
publica. A Leppoldlnn, nos annos mais
felizes; conseguiu dar ;! % de dividen-
do. A Great Western, Viação Bahiana,
a Rédc do Rio tirando do Sul, do pro-
priedade da União, não podem pagar
mu vintém de quota do arrendamento,
ao governo, lio todas as estradas de

I cultura tem sido sempre tualrapio
cente.

Dostle a sua fundação, esse tlcparla
! monto do Estado só foi preenchido
! com verdadeira officioncia, pelo
í Calogeras. Até agora, coniò

"iinvi-.ii.,i>s libertar o Brasil do gri- práticos da acção
Ihão do trilho'.', como so fosso possivel j Agricultura, so nos

problema do transportei rosada, invadindo todos os campos «le
'algodão por onde o governo distribuiu

sementes, o a hroca do café, trazida
polo Instituto Agronômico dn Carnpi-
nas.

Durante a guerra, fizemos uma con
I sideravel exportação do carnes

esse desitleratutvi. A
d-iiois du um grande esforço, rouse-
etiin, tamtiem, lazer desapparecer a im-, .lnlTr . , . .

rtação desse precioso srãu. Aqui no|ü vespertino A Nültt, traduzindo C
ií, a acção lio Ministério da Agri

nem sobre a fidelidade da traducção I
feita pelo 

"Carioca-Reporter", na ;
sua vigilante dedicação a A NOITE.

Quanto ao valor dos serviços pres-'
tados á "Alliança" 

pelas pessoas dc-
nunciadas nos despachos, e a mesqui-
nhez da paga, c uma questão de eco-1
nomin inlerna cm que não nos met-1
temos, nem mesmo para consolar as |
magoas dos queixosos.

Manda, por isso, a verdade dizer |
que, constatemos urna versão que j
nos Irouxe hoje a nossa reportagem, j
0 conhecido poeta Olegario Marian-
no interveiu no caso romanticaraenlc i
cavando para outro. 0 Sr. Ildefonso j
Falcão, que já foi poeta, conseguiu j
encaixar no "Boletim do Ministério;
do Exterior", publicações que inte- [
ressavam a "Alliança Liberal", e não ;
podendo apparecer por ser funecio-
nario publico, pediu ao Sr. Olegario
Marianno, para receber por elle o
ajustado pagamento irregular.

Confirmada, assim, a aulhentici-
dade dos despachos que publicamos,
resta-nos agradecer ao "Carioca-Re-

I porter" a sensacional—?«por-Ug-eni
com que, mais uma vez, contribuiu

para o exito da A NOITE.
¦ <w 

Os crimes do com-
mtinismo russo con-

tra a Egreja
liO.MA, 21 ili. I'.) .— <) "Osserviilo-

IK lloniano'-, orgãò tifficial do Vnlica-
iláy coiin.ieiitriiidii ò {eco nunniial, t\\if
levo a carta do Papa Piei XI no car-
deal 1'ompili, .sobre as perseguições

¦/¦' jCÊÊÊ

i seiihorilu Mana
nossos columnns,
lendo íeilo seus
ile c.oxer e dc /"./<í.
he.mtt, sendo sii"
vpurt valucâo

• Lourdcs l.ninijn.
<í ntuis vuttidct
ludos tm Aütiôcii

, Gòsl(t ainda i

CU IO
•elo ba¦uo Chi
vido pi

treit,

dc ate.

utlti-

olver-sc
H i em um paiz vasto e accidentado como

Io Brasil, com estradas dc automóveis.

Sr.
resultados

do Ministério da
ficaram a lanaria

OuSomos o paiz dos cxaggeros
Alberto Torres, que aulorisou
Loopoldina a collocnr trilhos sobre
leito da antiga União e Industria, ou I
Washington Luis; que permitte a crea-
ção de imposlos prnbiliitivos siiiiro ma-1
lorial ferroviário. ;

As estradas do rodagem têm o seu
papel econômico dlffcrcnte <\o das es-
(radas dc ferro. São iifflucntcs destas.ferro pertencentes ao governo e arren

f irtiiiente r
i iiuiiiiaiiiiiiiiiliiiiiir

es
flUltlll"

e minister
IIIIUIIIIIIIIIIIII ¦•¦'¦III l • l l i ' i > •

geladas, mas os nossos produetos fo-
ram quasi ropellidos dos mercados eu-
ropetis, nina voz norinalisada a situa-
ção, porque o nosso rebanho, embora
nuinort.so, não produz carne adaptada
au páladar europeu.

O Estado do São Paulo está
do ultimamente um
polo desenvolvimento
já tendo conseguido

publicando alguns rádios do the.son-
reiro da Alliança Liberal sobre movi-
mentos dc fundos dessa agremiação
política, allude a meu nome como ten-
do recebido 350 contos. A verdade
é a seguinte: recebi 300 contos. A
Antônio Carlos a incumbência de ve-
rificar dois pagamentos de 120 e
180 contos, perfeitamente honestos
e estrictamente Iegaes, cffectuados

co"-1 "adiante empenho da respectiva ver-
ba no Thesouro de Minas, como re-
fere, aliás, o referido radiogramma.
Em virtude dessa incumbência fou-
cou-mc assignar o documento de

fa/.on-! descarga do thesoureiro da AHian-

hti-ròligioses na FtüsSia, salicnla quo
talvez essa altitude do Síivicl force
lima uiiiãd tias Kgrc.jas Chrislãs. "Pa-
eoee, acórcscéiita que o Soviel, sem
querer, induzirá as egrejas, an monos
para essa campanha episódica, a pro-
testar contra os crimes do eninmu-

artista preterida Dólares dei Rio
o cquilat;ào. Tem como poetas

l.umurline ii Olavo itilne
ii imprensa ! Drnsil na lta'ia : i

ilalituia fui quasi inslanlaiioo. O em- I Disso t;ue liiilia uma
baixadoc Ti.Te, ii i,ueiu iifè |>i-o.n(Miii baixada italiana, no
velhos laços tio ainizailo. toiuára, es-| Kcrretti,

O meu

. hoje. lior.ro
i lliuihuclo',.
Muras, ííü.ifV

trio — de ¦ci-
Aprecia cuiúo
preferidos

cuiiiú-nos aii.ui.c_.
nua ou.rla da e',i

líio, parâiLaud

tusiiiii nisso
-*»l»^

grande, esforço ca Liberal, não tendo passado, po-tia pomi.ciiltura,
uma esptirlaçãn rem, por minhas mãos, um só real

tio laranjas apreciável. Oxalá o Insti-1 dnquella quantia. — J. E. DE MA-
luto Biológico, recentemente çrciido nn- \Ç£J)(\ SOARES"
quclle Estado, possa defender esla lon-
lativa contra as pragas que a flapollam D0 conhecido poeta Olegario Ma-
bi.fora. .„„,.„ i rianno recebemos lambem a seguinteEncerre, esse voto de esperam,'», «i D
dolorosa constatação ila nossa real | caria:
situação econômica.

O augmento das tari-
fas sobre o café e

o chá, na AHemanha
BEHUM, 21 (Ü-. P.) — Acredita-se

que as tarifas nugmenladas sobre o
chá o o café darão um excesso de ren-
ila tle lõ milhões cie marcos, so o con-
sumo continuar com u mesma intonsi-
titulo.

ponlaneametilc, o encargo do fucjli-
lar o desempenho da minha missão.

Xa "saro" dc Tcrniini. o prestigio-
só diplomam me lran(|liillis:u'ii :

(Jiiunilü chegou o •eu Iclegrum-
lilíl, pUZ-lllè em campo. .

Muito obrigado.
Amanhã, :'is onze, teremos uma

I palestra com os jornalistas.
K a entrevista de Mussolini '¦'
lislá solicitada. Quando o Capo

í fé o tratamento que se emprega, cru
1 Itonia, para Mussolini) vivia no pa-
Macio Chigi, ora mais rápido: falava-
[sc-lhc directamcnlc. Mussolini, pas-
sou, entretanto; liara o Ministério (Io
Interior, [intendi-me, botilcm, pelo
lelephone, com Laudo Ferrelli. Pedi-
lhe qiie falasse, com urgência, ao mi-
nistro Cirnndi. Grandi ó gonlilissi-
mo : foi meu conipanliciro de Infifii.
cia. V, sabe: meu pac representou o

n \

iiii';i-
Uori;i
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..-orno ficará, provavelmente, constituiclo o ga-
binete Chautemps
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BERLIM, 21 (U. 1'.) — A revista
"Gcrmanla", num importante arti-
go, aconselha energicamente que se
laça uso da pressão diplomática con-
Ira o monopólio por parte de Portu
gal das vias aéreas através das
Açores c Cabo Verde.

ilhas

icrofasiin

"Tendo lido cm A NOITE dc hon-

|0 
monopólio portugiiez fa vias;.-J £*fâèÁ!*£

| aéreas provoca descontentamento, DE M|NAS E DQ m GRANDE DQ
na AHemanha | sulj vj com surpreZa 0 meu nome

no rói dos contemplados pelo gover-
no de Minas. Com surpreza e com
verdadeira indignação pela maneira
por que sou tratado nas columnas
de um jornal que sempre mereceu a
minha sympathia e que para servir

! a política, não trepidou cm ferir-

I me tão rudemente sem procurar o

| verdadeiro sentido dos radiogrammas
i passados pelo meu eminente amigo
' Afranin dc Mello Franco.

Deantc de tal injustiça feita ao
meu nome, tenho o direito dc exigir

que os referidos despachos sejam

publicados na integra para que a
verdade surja á luz do sol. Meu no-
me lá eslá apenas para reforçar um

pedido de pagamento perfeitamente
! legal e honesto do governo de Mi-

j nas ao boletim commercial do Ita-
maraty, pela mensagem publicada n
anno passado. Iiileressando-mc por

| esse pagamento, quiz tão somente
altender ao pedido de um amigo que

—: r____ _ 

—¦ Pôde entregai ti iimaiil
Morgan, da "United Press*', Irá

Coincidência : eu levava outra cai •
Ia, que cia precisamente endereçada,
ao Sr. Morgan.1 No dia seguinte, ás onze menu
zc, cneontrnvu-ine no palaéi.ó
Painphiji. A embaixada do Ur
lúcida tia praça Navona, aulig
de Doriiicinho -- prátja em que
gorgolo.ii in li;-, das mais lindas fori-
los ite lloiua, duas das otiaes nasci-
das das mãos vigorosas tlc flcniiiii - •
desfruta a gloria de ser dos acena-
rios mais artísticos do muiidn: iirchi-
loclura de lieiiialtli. decorações clu
Pie.tro da Corloua. l:ssc palácio'fêl-o
construir um dos romanos i|iie niai ;
csfimarauí a pompa o o luxo: Innò-
ceneio X. papa, (|tie iiispiron a Ve-
lastiutv. o mellior dos seus retrato
Palestrlnii deu abi os seus famoso i
concertos e o cardeal de Itoliáti passou
dias agradáveis, numa das suas. ciiiia
ras - a em que os "affrcseos • sobro
ns avenluras de linéíis. tóm u sab-ji
tios frutos proliibiilos.

O encontro com os jornalistas foi
cordial.

O próprio embaixador orientou :i
conversa, falando com eiithiisiiis'ilio:

K' um torneio brillinnlt:. Todos
os paizes, europeus e umerieanos, lar

(CONTIMA NA IMIMA ItOlIA»

Mnu«

<)s novos ministros Sleeg, da Justiça; Primai, dos Bs/ranffcfros;
Ucsnard, da Cncrra c Louchcr, do Trabalho, vendo-se ao ccnlro. o

chefe, Sr. Chautemps

PARIS, 21 (Havas) — 0 novo ga-
iir;etc ministerial está assim virtnal-
nenle ci»«stituido :

Presidente c Interior — Chautemps.
•Itiitiç* — Sleeg.
Estrangeiros — Briand.
Guirra — Besnard.
Marinha — Sarrnul.
finanças — Duniont ou Lamoureux.
lustrucção — Dnladicr.
Conimtrcio — Flandin.
Obras Publicas — Durand
Vgrlcultura — Quciiillc.
Colori*» — Pictri.
trabalho — Louchcur.
Marinha Mercante -- Danieloti.
Correi.ts, Telcgraplios c Tclcphones

Gèòríes Bonnel
Ministcrio do Ar —< Ern»c.

Pensões — Hicolfi.
PARIS, 21 (U. P.) -- A'r, 1Ü ho-

ras de hoje, o Sr. Chautemps en-
nunciou que provavelmente não po-
dcr.i decidir definitivamente a respei-
to da formação do novo gabinete se-
não lá para o fim da tarde.

PARIS, 21 (Havas) — O Sr. Cliau-
temps devia defender na quinta-feira
uma causa no Tribunal Civil, mas as
negociações para formação do minis-
terio impediram-no dc desempenhar
osso encargo.

No enilanto. escreveu no presidente
tio Tribunal, dizendo que não ora seu

I costume collocar a política acima das
: questões judiciarias, mas (lesta vez
[devia fazer uniu escepção, porque .se
ili atava do resolvei uma situação por
Idemais delicada,

O dialogo cru rápido, cstnlantc, co-
mo uma caria dc bichas. Ou, melhor:
guem falava assim de maneira esta-
lanlc c rápida era •> ronde Modesto
l.enl.

O nutro, n pobre homem que pa-
recia um peilinle. esse t/iinsi não fo-
lava; apenas rebutia, com humildade.,
esta on aquella plirase do miltioiut-
rio. Dizia <> conde, nervosamente-;

/;' impossível .' impossível ! To-
das as vezes que a senhor me encóh-
Ira. bota-se poro mim .'

/-.', desesperada:
Sim hávcrtt mais ninguém, no

Itio, para n senhor pedir 
'.'

i: o peilinle. (iVi: branda, humilde:
Senhor conde, vós pedimos aos

que. nos podem dar. aos ricos.
Será possível que, su eu, seja ri-1 para mim appellou

en, nesta cidade. !
lia outros, ha, mas o senhor, di-

zcm, tem tão bom coração !
.lias o senhor abusa ! IV lodo o

dia, todo o dia !.. .
Como eu abuso, senltor conde,

se V, E.r... alé hoje, não me. deu um
vintém ?

iVâó dei '.' I fez o argentario fin-
gindo-sc. espantado.

Não. Pala. fala, mas não dá
nado.

O conde ficou silencioso. Devia ser
emoção. Depois falou:

.Sc cií lhe der boje. uma certa
quantia, o senhor deixa-me socegado I
para sempre '.'

Dei.ro ! respondeu o mendigo. •
com alegria.

—¦ Pois aqui está .' fez o aigevlaiin. |
mel lendo a mão no bolso e entregou- ]do nma moeda an peilinle

tira um nichel ile -1(10 réis.
Pequeno Pollegar. j

Fala o Sr. Ferreira Pacheco

**¦'

M

Graças a Deus, meu caro Leal de
Souza, ainda me não adaptei aos
costumes tão em uso no momento

que passa.
Desfarte verá você como se es-

creve a historia e como se envolve
o nome de um homem completamente
alheio ás lutas partidárias numa tra-
ma que parecendo complicadissima,
resulta tão fácil de ser deslindada.

Agradecendo a publicação destas
linhas, son "malgré tout", velho atni-

go c confrade — OLEGARIO MA-
RIANNO".

Todos esses jornaes c cavalheiros
não lançam a menor duvida sobre
a anthenticidadc dos radiogrammas

Ferreira Pacheco

O Sr. Ferreira Pacheco, em con-
traste com o que observámos c cledu-
ziinos, pelo movimento tle fregnezes,
não mostrou o mesmo optimismo dc
alguns collegns.

"— Ha, realmente, crise o muito
séria -— principiou. .Vós, por exeni-
pio, sentimos uma diffcrcnça' para
monos nas vendas que. sem exaggero,
se pude calcular em 50 ¦". "

IÍ atalhou:"--- I" verdíule cjlic*a ealctilnhdo as
vendas ila ponlo de vista do dinheiro
entrado em caixa, pode-se fazer unia
reslricçâo. li' u d( que tio verão os
tecidos quo léin mais saída, como é
natural, são mais baratos. São o voi-
le. o filo, a cassa e ns fazendas leves
o barnlas. N'o inverno, não. li' a seda.
;t lã, m ierscy. teeidos tlc maior pre-
oo, o que augiuoiiUi o volume das
veuíí

lintretunlo. o inoviine

/^M\IV«iV»WM»W.V«'i*iWVVI«'VV'^,

QO É CipÉÍ
y>^AVMJyM^A^iA)M^BMAi

De uma noticia publicada cru ja
nciro ultimo, peta The New lurl, He
ralrl Tribuno, tira-se. uma consolpdora
concluzào, a que aquele, jornal não edu-
dia, mas'que vale a pena ser lembra-
do. sobretudo entre nós.

r.uirc uns. fala-se muita '. i eri-c','udos dizem que os negócios tão mui-
Om. um negocio, em que se tinpre-
garaiit cerca de lü enuiõs; c 2ÜÍI mil
réis e que produziu -.881) milhúes dc

parece qv.e nu.

foi niiiilo inoiii
passado.'. a que alli-ilnie

th
destes

que o do

-a tia cri-

O Sr. A

\ causa principal é a falta tle
j circulação do dinheiro. Ha. evidente-
i monto, falta de nu mora rio. lis ire-
guezes, impcllidos pela propaganda
quo sempre fazemos e pelos preços

| mínimos por que vendemos, uppare-
cem, sempre, mas retraem-se, deixan-
do do comprar.

— TC o momento político? Acha que
a situação creada pela suecessão pre-
siilenciul possa influir ou -cr a causa
tlirecla da crise?

Cp/lfi
intui.

Claro está que i:n
In desta urdem lu'1,1
•nas isso niesiii'1 tlcve
esiiiritos audaciúzos.

Pode-se dizer que i
possuem Iti:'<!u0$0ll(i
minlu iiunn rozns. SI

de lodo

einpreeudiiiíen-
pude SCI' fttçii.'

xtimulni ".-.

emprezu
Cafiititt,

ztinicntt',

n i

u

ler

tlPSttW Ol.í (/"'
•uo suo foloaz
is o iniciddor

i tintai tombem
izou arranja-lo
im, pára isso, de
i constância vev~

espíritos emprecn-
em vista: ivm es-

dessa
aqucllc
lalmriii
terra em fcgjM
co Indn. .-^fi*

/." isso íi que
dedures devem
moreeer!

O homem famozo que realizou
aquele cxplendiiío negocio foi Christv-
varn Colombo.

Corante a New York Herald Tribu-
j nc que documentos recentemente des-
\ cobertos e que permitem avaliar o
custo da descoberta da America, cle.~

j vando o valor do dinheiro naquela
j época uo do dinheiro na nossa época,Proscguindo no inquérito a que

procedemos, relativo á propalada cri- j
se que assoberba o nosso commcrcio, ponder a essa pergunta. Não trato tio ( , ,( , ." ibtiir ' •'; " """"••

Ora, calculando
tem-se Hi contos c

Calculado o vali
dc toda a America

ouvimos hoje o Sr. A. Ferreira Pa-
choco, proprietário da conhecida Ca-
sa Pacheco, com ramo tle rnzcndns e
armarinho, á rua Cruguayana, lõti c
158.

A' hora om que estivemos na Casa
Pacheco, grande era o numero dc fre-
guezes que enchiam as varias soeções
dos \astos armazéns á rua t'nif,'tiuy;i-
na

Mesmo assim, á nossa solicitação,
o Sr. A. Fcrrcii"! Pacheco nos atten-
deu com boa vontade, fornecendo-nos

í ar, informações de que carecíamos.

Não posso, em consciência, rcs-i .,,
,t mostram ''.ue ai/uetj emprezu eiisiou

politicn, portanio n:'m posso nttribuir
a ella a causa da crise. Estou mais I
inclinado a acreditar que a munici- I
palidudc é maistfculpnda tio que a po-1

ÍIÍUOO.

litlcn.
Haja vista

dos impostos, que està a aspliyxiar o
pequeno commcrcio, restringindo as

I vendas.
Mas. resumindo.' ha crise. A cau-' sa é que não sei, min me interessa.'Só mo interessam os cffcitos.
K assim concluiu a sua palestra o

I Sr. A Ferreira Pacheco,

o ilolla.•JUII mi! réis.
r do riqueza, não
luas só dos Esta-

'do \hcQti~se o 2(j bilhões dcdos C
doltars. .

Ora. ha empresas que talve. va-
Iham tanto como essa. Ano serão tal-
ve: descobrimentos de conUnenlt*.
mas couzas que a isso cquimdlwm.

Que cada um si ahre, poflunlo
procurai a sua \meriea.

Hiédeirot t AfbmiMrqne.
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AS ONDAS BRAV1AS DE =c=fc

ÍXOS e N O VÍdadeS | Copacabana

: a hy
submet-

Anto-
Nica-

Na sua correspondência, rad o le

granhicá com os adeptos ria AlUança
Ias liberalidades do thesouro.de M.

nas, o Sr. Antônio Carlos assigna se

l"S3S?,"lh?7lSS melhor o nome
de Nero. íías o Sr. Antônio Carlos

preferiu o ric Pçtronioj naturalmente
por levar cm conta a elegância
pocrisia com que sempre se
teu aos caprichos ric César.

O seu "Satyncon e a utorma
constitucional, que tanto pode ter si-

do sua como rie outro qualquei
Em um ponto apenas o í>r.

nio Carlos, também chamado
cio, afasta-se do arbitro das elcfian
C"pétronio, 

caindo em desgraça, ras-
mu o 1'roprio pulso- O Sr. Antônio
Carlos; sentindo-se perdido, achou
mais pratico sangrar o thesouro de
Minas...

A confirmação da reportagem da A
NOITE, relativa á distribuição do di-
nheiro de Minas c do Rio Grande do
Sul, na propaganda do "liberalismo

do S?. Antônio Carlos, veiu.colocar
o Partido Democrático ric S. l amo
em posição tão riifficil, quanto hor-
rh-el c insustentável. Esta provado

o c esse partido recebeu dinheiro de
M nas para combater, dentro ric Sao
Paulo; uma candidatura paulista, o

que c uma forma repugnante de le-
rir cm cheio o Estado onde teve ori-
cem e milita.' 

Todos nós sabemos como nasceu
Democrático de S. Paulo. Alinhou
princípios, desdobrou programmas
\ repelou-se contra a actual ordem de
coisís políticas cm S. Paulo e no

paiz. alteandb na sua aririça
nula da regeneração do . regime.

Houve quem o levasse a serio, sobre-
tudo rorque o conselheiro Antônio
Pridó: lhe emprestava a sohdaricda-
de do seu grande nome.

Que resta hoje rie tudo isso Nada,
em" face ria paga de Minas.. Vendeu-
se o partido, subalternisando-sc,. aos
nimigos rie S. Paulo c da cândida,

tura paulista, perdendo o conceito em
odô o paiz e compromettendo-se ir-

remcliavelmente. A sua fiam mula ric
reícnèraçâo nacional ja nao pode ser
outra coisa que umt.rapo sujo, c :p

de ouc enchiam a boca os

Tragaram uma vida

joven e puzeram ou-

tra em perigo!

Compete á policia exercer na
linda praia maior íiscalisação

O mar. cm Copacabana, tem tragado
muitas vidas. O serviço de salvamen-
to, ali. ao que parece, nao esta ainda
organisado ric modo muito efficienle.
Além disso os banhistas em geral, sao
atfoitos. imprudentes, nadando para
lonse c se expondo, riesse morto, aos
perigos que offcreccm as vagas, cm
geral fortes e violentas. Competia as
autoridades evitar que essas pessoas,

«A NOITE»
RIO DE JANEIRO

Coacmo Irter»cMB§l de Belkza de 1930

BAIRRO . '••¦

Voto na Senhorita

Residente á . ¦ , .

¦Some do votante ,

Residência do votante

»*;••••••••• • •••••••••

0 Pará, terra das
coisas maravi-

i*»o •*••«••

*«• • #•»•*?•*?"•••.• •¦•'.*

>••*•«• •>.* ••¦•¦•«••»

lhosas

Pela poütic* gou com o aman
^- te e»,a encheu a boca

civismo. que
seus proceres,
letra mo ia.

Muito pode
a rodo pelos
Gelulio Varga

passou a um plano ric

o dinheiro distribuído
Srs. Antônio Carlos e

- S^^^í^í!\s-'; ;->*<T» ¦;¦¦

shI »V i'. J

rlWtjémdmÀ
m ap»»ws>»»»w»ra j

gffl I^aim^r ^'í

BfgJL | n*

fsifl -.edula, depois de preenchida com Ioda cia, eza devera sei de-

positada na, urna, existente, d entrada do «^«^ 
V\°4'' f;

; nmci Uauá oli na tua a/jencia do 'argo da carioca n.-m,
" 

»rndar. Nãostrào apurada, i, cédulas UUçiveis ou '"í?«^«- _,

Concurso Internacional

ie Belleza flo Rio ie 3iei.o
wm ^^ - _ ... ......¦•(¦iiBuaiiliilnl.ili.l

Um menino de dois mezes que
laia - Um santo que íaz mi-
lagres verdadeiros e uma se-
nhora que dá á luz seis crean-
cas, todas do sexo masculino

Com a apresentação retardaria das
chapas federaes do Estado do Kio c
da Parahyba, estão, finalmente, apre-
sentadas 

"todas 
as chapas com que os

situacionismos rios riiffcrentcs Esta-
dos da Federação concorrem ás pro-
ximas eleições federaes.

São os seguintes os candidatos a
renovação rio terço rio Senado, rio go-
verno c ria oppusieao : Amazonas,
Ephigenio Salles; 1'ará, Lauro Sodrc;
Maranhão, Cunha Machado: 1'iauhy,
Antonino Freire (governo) e Mathias
Oiympio (oppòsiçfio) | Ceará, João
Thomé; Rio Grande do Norte, José
Augusto; Parahyba; Tavares Cavalcan-
li (governo) e João Oaudencio (oppo-
sicão); Alagoas. C. Monte: Sergipe,
Pereira Lobo: Bahia, João Marigabei-
ra; Espirito Santo, Berhardino Mon-
teiro; Itio rie Janeiro. Júlio Veríssimo
rios Santos; Districto Federal, Paulo
rie Frontin (governo) c .1. J. Sea-
lira lopposição); Minas, Olegario Ma-
ciei (governo) e Francisco Salles top-
posição); Goyaz, líamos Caiado: Mat-
to (irosso, .iosc Murtinbo; Paraná,
Carlos Cavalcanti: Santa Catharma,
Pereira ric Oliveira; Hio Grande do
Sul. Paim Filho (governo) e Moraes
Fernandes (opposiçãò).

de permasiganato
A nacional Maria Amalia de Soi»"

de côr parda, casaria e rie % ann.*g
eriatle, teve, hontem, unia rúsg» ,h
o amante, cm cuja companhia raota
rua Frei Caneca n. B0.

Dcsgostosa, cila apanhou uma
çáo de permanganato rie pota;
cheu a boca, bochechou c.

*?+»«..

sola.
ssio, ei,.

Indi

fura.
¦ligou

BELE'M, Pará. fevereiro (Commu-
nicado especial rie D. T. M.) — A
terra paraense, neste momento, c cheia
rie coisas extraordinárias. Ha pouco,
os jornaes noticiavam o caso surpre-
bendèntc de uma creança rie dois me-
zes. apenas, que. na cidade de Bra- ___
gança, abria os lábios para falar, co- > ^ gf&ade fl BnímaçSo que vae em
mo gente grande „^„,.:ii,n torno rio pleito senatorial pelo Dis-

Depois desse, outro caso mal aulho- h,^ |.-ei|er.,|. em que concorrem os
so : o rio santo que fez mi '"Sr" "^ 

Srs. PauIo üe Frontin c J. .1. Sea-
o Menino Jesus do Asylo do Bom Pas- |, ^

Depois, começou a gritar que i3 n„
rcr. A Assistência Municipal foi dia'
mada, comparecendo ao local r, m^ü
de serviço que verificou o "
rapariga.

Eslá visto que cila ficou
perigo...
___ ¦ -n)«P- ,- _

Ultimas Novidades

icipal foi ch3.o r> medico"tnic" 
j,

livre

.mi' iiiiiiniiiiii liiiuininiinuiiiiiliijiMinH
viiiiiiiiiiiiiíiiíuiiiiiiiiiiiiiiiíhi"»111"1"

in»ii»um»!i»ii«f»ii»i»!i»n«i.«H»i1»intH'i»»«i'«i'«"«","H»'""»¦—iiiiiiriiniiiiiimm«»i iminin »'»•>'••¦'

Cada vez mais forte se desenli a a luta entre as duas primei-
ras candidatas mais votadas na disputa do primeiro logar: a
senhorita Cecilia Porto Lussac volta, hoje, a oecupar o pri

meiro posto com 20,345 votos
OU4DRO DAS 20 MAIS VOTADAS

Realisou-sc sorteio rios jurados
para o próximo mez de março, estan-
do determinados aquclles que serão,
ui. alludido mez, juizes de facto. Ate
ahi. nada ha que estranhar. Mas, tin-
do o sorteio, foi resolvido que a pri-
ireira sessão será cffectuada na quar-
ta-feira rie cinzas, o que nao pode
passar sein reparo.

\ quarta-feira especiahssima sem-
pre se considerou dia impróprio para
os actos -representativos, ria natureza
do que se commcnta, Sobrevindo ao
carnaval, ellc é o interregno natural
entre ii folia e a viria commum, cn-
tre o período revolucionário durante
o qual o cidadão se abstrae rios deve-
res normaes, e o terra-a-terra quoti-
diano da pratica nacional. E a
tregoa, o recurso conciliatório, o dia
ria reparação physica c moral do ei-
dadlo'. W õ efiã somnolciuu nas i*s=

Senhorita Virgínia de Souza

principalmente as que não sabem na-
dar. se afastem para longe ria praia.

Mais uma vida moça, que apenas
começava a sorrir para o mundo, um
botão entre-aberto, foi, esta manhã,
tragado pelas vagas impetuosas do
Copacabana. Só muito tarde c que a
soccqrrcram c uma oulra, com o es-
forço próprio, logrou salvar-se.

A nova victima foi a menor Laura
ric Souza Figueiredo, de cor branca,
filha rie Francisco de Souza Figuci-
redo c ric Maria José de Figueiredo
c que apenas contava 13 annos de cria-
ric. Residia com seu progenitor á rua
Barroso n. 7. cm Copacabana.

Tinha ella o habito, todas as ma-
nhãs. de ir banhar-se no Posto ê.
Assim fez hoje. levando cm sua com-
panliia o irmão Delphim, de sete

I annos. e a prima Virgínia de Souza
FiiMieirrrio. ric I."' annos c filha ric An-

,5'
•1"
5U
6°
7Ü
8o
90

10"
ll« -
12°
13" -
14"
lã"
18"
17"
18'
10"
5(1

sganaaagBs ¦i..i,.'.'.v..-«
Cecília Porlo Lussac — Engenho Novo
Edith Spinola — Sant'Anna

 Marielta Crescente — Çatumby . . . .
Nvmplia Careli — Gamboa

 Isaltina de Moraes — Catumby
Annita Macedo — Flamengo

 Dulce de Almeida Silva — Cidade....
Victoria Castro — Cidade
Lucv Ramos — Gloria

 Dulce M. Salgado — Gamboa

1 1 i 11 1 1 1 r it;tSSSSS - - - - * ¦ .j

Svlvia Almeida Barbosa — S. Christovao
Isa Carvalho Costa -- S. Chnstovao.. ..
Beatriz Liberato — Cidade .. 

I vgia Calainho — Encantado
1,'eoniriic Faria da Silva — Sanl Anua ..
l.vdia Pereira — Ramos • •• •
Márictta da Costa Ayrcs — Catumby ..
Ottilia Bittencourt — Ramos
Irene Cardoso — Cidade
Dulce Roma -- Catumby

20.345
20.317
13.163
11.278
10.467
8.684
8. ,">92
7.989
7.452
7,137

fi.421
li.418
6.143
ã.áSa
5.469
ã.424
5.145
4.8ÜI)
4.775
4.774

tor .
A população correu ao Asylo para

contemplai' o pequenino Jesus, com
j seu vestido rie renda e sua coroa a
¦banria. que lhe ouvia os rogos e lhe
atleridia ás stipplicas e, duranlc mui-
to" e longos dias. a romaria se orien-
tou naquclla direcçáo, c o Menino te-
ve as orações de milhares rie crentes

| c ric fieis. ,
Agora, c uni caso ric lecunriiriade

i quc°deixa estupefacto; uma senhora
: que riá á lu/. seis creanças, de uma

vez. todas rio scs:o masculino I
0 extraordinário acontecimento ve-

I rificou-sc cm Parintins. na zona cm
litígio entre o Pará e o Amazonas,
e a parturiente é casada com um se-
nhor rie nome Hansel, muito conhe-
cirio naquclla cidade.

()s seis recém-nascidos estão pas-
sanrio muito bem e a Sra. Hansel

, nada soffre. F.stá passando egualmen-
'<|te muito bem e apenas se queixa de

uma coisa : a difficuldade que cncòn-

kfl _" — uuili: iiuinti '¦""'

Ksamgsss ssgg ¦'...¦¦¦' 1 ¦ ....sssss

bra.
Apoiam o Sr. Frontin. dentre ou-

Iros. os elementos dos Srs. Sampaio
Correia, Azevedo Lima, Machado Coe-
lho. Henrique Dodsvvorth e Júlio Ce-
sario ric Mello. Apoiam os Srs. Sea-
bra. dentre outros, os elementos dos
Srs. Maurício de Lacerda. Adolpbo
Bergamini, Salles Filho, Cândido Pes-
soa e Dormund Martins.

Não se sabe bem em quem votarão
os Srs. Nogueira Pcnirio e Mario Pi-
ragibe, embora este ultimo esteja mais
inclinado a favorecer o Sr. Paulo de
Frontin. O Sr. Irineu Machado, se-
guiirio declaro uem entrevista o pro-
prio Sr. Paulo de Frontin. está con-
tra a sua candidatura. (Juanto á "Al-
liança Liberal", embora não quizesse
se envolver na eleição local para o
Congresso, abriu uma exçèpção para
récommendãr officialmcnte o Sr. Sea-
bra.

A Gaz Néon em Aero-
planos feitos pela

Pannon Ltda,

lira para ella mesma amamentar os ;
j seis pequenos, que, além do mais. pa- j
I recem verdadeiros pantagrucis, tama- !
'nho o appetitc com que vieram ao ;
mundo.

Varias senhoras vizinhas ria Sra. ,
Hansel. porém, se offeréceram para |
auxilial-a na alimentação dos mem-
nos e isso permittirá aos pcqúcrrucbos
satisfazerem melhor os seus gulosos
appetitcs.

Ifiíeíp Hyyiaiii
A scnhorii.i Cecilia P"."- l.u^.»c ' Vicir... I -'^: KHsabeth Monteiro

! um

tenções.
Pnr que. pois, forçar

c consciências 110 exercício de tao se-
rios encargos sob as cinzas camava-
lescas? . . .

Melhor andaria a justiça dcsignan-
do para a quinta-feira essa primeira

i bsáo, evitando juizos que, ainda ei-
dos rio espirito carnavalesco, po-

dim fazer-sc temerários c prejudi-
ciaes...

Conceição Figuci- | Pn(re

PENHORES'
Cia. Áurea

CLINICA DR. MOURA BRASIL
Moléstias dos olhos. Dr. Moura Bra

sil do Amaral - Rua Uruguayana
25 — 1* — de 1 ás 5.

GRANDE BATALHA
á Rua Uruguayana

E<rj. da Carioca

REINA GRANDE
ANIMAÇÃO NO

to.riio Figueiredo
ihtcllisciicias Ir Eràm ainda 5 :•.-. mas a praia esta

va cheia. O mar. bravio, cm ressaca,
atirava á areia ondas furiosas. O gru-
po não se intimidou e atirou-se á
água. Ü pequeno Delphim deixou-se
ficar na areia c as duas mocinhas fo-

|ram entrando affoitainente.
Laura não sabia nadar, mas não se

iníimidou. Começou a beber água.
1'ma onda mais forte a envolveu e
ella, não podendo mais "tomar pc",
foi ao fundo. Varias vezes voltou á
tc.na dasua. Ninguém corria em seu
sòccórru? Afinal, um moço de nome
Arlindo. residente á rua Real Gran-
rieza. correu ao seu encontro, chegan-
do a pcgal-a pelos braços, para afinal.
deixal-a novamente afundar-se.

O guarda civil de ronda ás proximi-
riaries correu, então, a chamar três ba-
nhistàs, que se achavam á distancia.
Estes acudiraih logo e se atiraram
naguà, conseguindo retirar Laura ain-
ria." com viria. Mas era gravíssimo o
seu estado c a Assistência Muhici-
pai, chamada, ao chegar, nada mais
pouric fazer, pois a desveriturada moça
eshalará o ultimo suspiro.

dos ornamentos ria nossa socic-
dade. pela sua belleza. perfeita criu-
cação, maneiras simples, que formam
um conjunto rie rara distineçao,. vol-
ia boie a oecupar o primeiro logar

mais vota rias do Disincu
! Federal.

A senhorita Porto Lussac
i por uma diffcrença de hora

a 500; Alfredina Magalhães, 2.451; F.s-
ther Gonçalves. 1.686; Djanira dos
Santos, 1 660; Alice Pinto Nogueira.
1.605; Aiila Perinu, 1.561: Emilia Sou-
za 1 175; MalhiUlc ria Costa. 715; Ma-
.:._ v:M-----, Llü: Maria ric Lourdes
Siirmenlo. 502: Almerinria Lauria, 5(1;
Hermelinria Caruso. 31)1; Tarciha 1;..
1 opes. :t'.»P: Laura ('¦- Gonçalves. .11-:

Vendida congelaria nos automo-
veis distribuidores rie Leite llygia.
Com sal — 2*200 por 250 grammas
Sem sal — 2?700 por 250 grammas v

Cilnbcrü. 115: Selva T_na ravas-

Sobre a recepção rio Sr. João Man-
gabeira cm Ilhcos, o deputado Berbcrt
de Castro recebeu o seguinte radio:

"ilhcos, 20 (A- A.) — U deputado
João Mangabcira e senhora chegaram
hoje aqui, de avião. A recepção foi
imponente, comparecendo todas as an-
toridades civis, militares, prefeito lo-
cal e demais classes, sem distineçao
còr política. O coronel Ramiro Cas-
tro falou, 110 cães. dando as boas vin-
rias cm nome rios amigos e correligio-
narios dó brilhante parlamentar. Fa-
laram. ainda, outros oradores, inclu-
sive acadêmico Dcmosthenes Berbcrt
de Castro, em nome ria mocidade rie

Ihéos. Cerca rie cinco mil pessoas '
ornaram parle na manifestação, que .

.oi abrilhantaria com o concurso da
banda ric musica.

0 Dr. João Mangabcira. candidato
único á senatoria federal, cm cloqucn-
te discurso, agradeceu as acclamáções ;
delirantes ria multidão. Todas as ruas ;
no itinerário ria passagem rio cortejo1
estavam embandeiradas. O commer- ;
cio inteiramente fechado. Das saca- j

Idas, as senhoras atiravam flores no

¦¦-•-

/^*:&ísw«ak
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votos, de ter seu retrai

Mtnor juro
Maior offerta

Avenida Passos, 11
Rua 7 Setembro, lái

¦«»»»

cos
cario, nas nossas columnas, cm Home-
nagem especial, á sua pessoa. Nem
por isso, entretanto, deixarão os nos-
s-os leitores de contemplar essa nossa
belleza patrícia, porquanto, dentro rie
alguns riias, faremos essa publicação
acompanhada de uma pequena entre-
vista, a exemplo do que foi feito com
a senhorita Edith Spinola. Ficarão,
assim, nossos leitores, conhecendo a
personalidade das candidatas que, no
Districto Federal, tèm probabilidade
de ser as "misses" rios seus respe-

j ctivos bairros.
Hontem homenageávamos a senho-

rita Edith Spinola. Hoje, seguindo
nosso exemplo, os proprietários ric
duas das mais afamadas e conheci-
das casas da nossa cidade — 'A Ca-
pitai" c a "Casa Xancl" - 

ptfcre-
cem valiosos brindes ás candidatas
mais votadas.

"A Capital" offerecc uma rica fan-
lasia áquclla que. no dia 2ã rio cor-
rente, figurar com o maior numero
de votos, Terá, assim, essa candidata
o ensejo de apresentar-se nos bailes
do Carnaval com uma fantasia que

deixou. 
c pou- i oiivia Sépulveda, 21)7; lrmea Lima. 2o0
publi- Altamira Ribeiro, 220: Maria Moreira

3 tasHo Io 11
Virgínia esteve em perigo, Lutou,

porém, pois sabia nadar. c. no mo-
incuto cm que ia perdendo as for- , (..„,,.,,„, v. ,.,  .,..-.
ças. veiu uma vaga mais violenta, que 1 ^a[j0 u [,„,„ gosto da "A Capital , ou
arrebentou c atirou-a á praia. lcr^ a admiração unanime de quan

Já bebera Virgínia muita água ei tosEàstivcrcm presentes.
I soecorrida, ficou salva

Ninguém não cmtanto, a soecorrera
, se não fossem seus esforços e a

, , .M „„ j„ Ivaga que a atirou á praia, talvez Iam-
com a chegada fie militares ae bc.m tivesse perecido.
fanta*ia« de marinheiros, kimo- I Registaram-se, por essa oecasião,.as

nos com gorros, pyjames era cô- 
|nms 

dolorosas scenas. Po,s Delphuv,.

res diversas, cartolas Rodolpho.
chapeos Hcspanhola e mais

uma infinidade de artigos para
o Carnaval, a preços sem

competidor.

Ànimem-se... e fa-
çam-nos uma visita
antes de entrarem

na Folia.
D, URUGUAYANA, N, 1

que não sairá da areia, agarrava-se.
chorando convulsamente, ao corpinho
da irmã, por cujo nome chamava.

O commissario Rrandáo, ric dia ao
30" districto. compareceu ao local e
fez remover o corpo da inriitosa Laura
para o necrotério do Iustituto Medico

Os Srs. DENTISTAS
indicam a PASTA

Legal.
¦ «»»¦ 

1X40 ESQÜEC4! 1
ParaDomingtí, seu
film

JL BÉ-é"tropica.

NTAL i 
'fc^!!;

4'''Casa Xanel" offcrcce dois brin-
des? um á candidata do bairro da
Tijuca que no dia 27 figurar com o
maior numero rie votos e outro a can-
didata rio bairro rie Villa Isabel que
no dia 28 figurar com o maior nume-
ro ric votos.

Dcsrfc já agradecemos, em nome des-
sas candidatas, a gènliUta dos nos-
<o< amigos Sr. Milton de Carvalho,
proprietário da "A Capital" e Sr. A.
Santos, proprietário da "Casa Aa-
ncl".
\puração ate o dia 21 de teve-

reiro de 1930

Brilto, 217: Magdalena Reis 14á; Na"
Marzullo, 141: Aziza Kamel, 133; lida
Rodrigues. 131; Maria Ceresi Penha,
106. . ,.

Santo Antônio'- Maria .1. Coelho.
1 865- Luiza Moraes. 700; Lívia Espo-
sei, 200; Klza Esposei, 179; Elza Sam-
paio"Guimarães; 166.: .. .,',

SanfAnna — Edith Spinola, 20.317;
Lconiriia Faria da Silva. 5.469; Lea
Pièrri, Sá": Flora Santoro. olO; Ho-
landa P. da Silva, 476; Catharina
Santoro. 345; (iuilhermina M. Maena-
do, 144; Mcredes A. Silva. 120; Au-1
rora Rodrigues. 114, c Mercedes Al-
ves Almeida, 113.

Catumbv — Marielta Crescente, |
13 163; Isaltina rie Moraes. 10í46í;
Marietta da Costa Ayres, 5.145; Dul-
ce Roma. 4.774; Thereza Cardoso,
li 015; Maria Carvalho. 2.716: lona
Caetano 2.450; Carolina T. ria Sil-
va 2.255; Dulce Arcosa. 2.111: Alice
Brescianil 1.00a: Dirce Duarte 804;
Odette Fiúza. 658; Aida ric Moraes,
545' Nair de Souza Martins. 321: Ara-
cy Silva. 467: Carmen Soares. 265, c
Eiirides Soares Araújo. 130.

Rio Comprido — Mercedes Ferrei-
ra 4.651; Kmilia Pring rios Santos.
•> 325: Caciiria Rocha e Silva. l.loO;
Octacilia Milano, 825; Marianna Fa -

cão Teixeira. 626: Ina Rodrigues Vai-
I ie 360: Dulce C. Pcnquito, 213:
Evangclina Piquei. 158; Maria Nasci-
mento. 117. c Jupyía hellcr, 100,

Engenho Velho — Nair França,
•> '183' Alice Nunes. 1.648; Juhcta
Gomes. 8Ó0; Uma ria Rocha Freire,
650: Ailza Sayão, 370, e Zelia Costa
Santos, 112. ,

Andarahy - Mana Francisca Azç-
vedo, 3.065; Dinah Costa. 2.-/o9;.Bail-
da Vieira. 2.356; Sophia Spohdoro

idos Santos. 2.157; Annita Reis la-
-ares 881; Cecilia Bezerra, 832; Isa

Barbosa, 692: Yo

sos. 112.
Rocha — Rosa Guimarães, 1,200;

Wanda Soares Pereira. 950; Heloísa
Sayão Cardoso. S.W: Maria l.apagcssc,
360; Niriia Serra, 351: Gcselia M. Xa-
vier, 341; Ktlila Góes do Nascimento.
•J,S4; .lupvra G. de Souza. 156.

Riachuelo — Maria rie Lourdes Cam-
pos. 1.501; Nilda Castellões César,
1.145: Maria Martha. 9.15: Elza Mo-
raes Franca. 471: Nair de Freitas,
427; Armandina F. Coutinho. 370;
Maria Svlvia M. Coutinho, 242; Ber-
tha li. Moura. 120.

Engenho Novo —- Cecilia Porto Lus-
|sac, 20.345: Vara Monteiro, 3.419;

Iva liarilari. 692: Maria Duarte da
Silva, 550; Abigail Pinto dos Reis,
274: Nair Barbosa, 151 ¦

Sampaio — Astréa Rossi. 2.41a;
Lourdes Rabello, 2. 05; Juracy Gui-
marães. 851; Maura S. Guimarães.
429; Aurora Valic. 290: Neuza Fer-
nanries, 263; Gioconda Rei-, 232: Ariila
C. Bravo, 146.

Mevcr — Olivia Augusta Pimentel
Coelho. 4,731; Julieta Leite Ferreira.
I! 111: Záira Alencar Araripe. 2.693;
Marina rie Souza. 1.333: Zelia Trci-
riler, 887: Wanda Gomes. 832: Odette
Castcllo Branco, 792: Clarice Gomes, I
735: Marina Segovia, 692: Áurea Go-
mes, 490; Maria Martinez Criado. 275: ;
Hosa Calheiros, 252: Etelvina Lopes,
191: Sophia Moreira de Souza, 130 ei
Maria Luiza Pires. 124.

Torins os Santos — Maria Ferreira, j
| 1.066; Leda Mondairii, 677; Oclavia
I Vicsas. 252; Dulce Lepásteur, 21;: c I

casal .Man.uabuii.i. ris ,,"iii.- u.'o i,.,.-
nentes brasileiros Washington Luis.
Júlio Prestes e Oclavio Mangabcira
foram acclamadissimos. Affectuoso
abraço. — (Ass,) Alfredo Novis."

«¦•»»
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PVORRHÉA -- Dr. Rufmo Motta.
medico especialista, descobridor rio
especifico. Pr; Marechal Floriano, 19.
- Tcl. C. 2734.

Foi cocado com grande êxito este
novo systema rie propaganda, real::;-
do aqui pela primeira vez, tendo ca-
bido esta primazia a A VUTE.

P A N >' O N L T D i

Pcrcz. 644; Olivia Rego Barros, 34
c Maria L. Pinto, 106.

Francisca Gonza-'Bento Ribeiro
lez, 150. -, . .,.

Tury-assu'.—Diva ric Oliveira, tio;
Jacv Oliveira. 671, c Ruth Monteiro,
638.

Deodoro — Lindalva Loureiro,
1.072: Berenice Jovino Marques, 99,;
Odette Savaget, 786; Yolanda Vascon-
cellos, 6S3: Zelia Soares Novaes. 4o0;

I Helena Botelho. 386; Eugenia da Cru/.
310, Maria Carmen Russo. 253; Ma-
rina F. de Souza. 210; Jacyra Mou-
ráo Fernandes. 118: Svlvia Silva Ro-
cha, 116, c Nair Costa. 107 .

Bangii' — Cecilia Leite ler
J8-I4: Maria de Lourdes Santos.

Elisabctb SlrucUenbucU. 618, c
: nor Freitas. 119.

Santa Cruz — Julia Mouttnho
le Leonor Pereira Pinto. 23ò.

Ilha do Governador — Nair Souza.
1.000; Maria Magdalena Machado, 210,
e Nair Lorite. 107.

Iraj;V — Sarah Barbosa. 668; Lau-
ra Nogueira. 220: Odette Figueiredo,

reira,
710:

'» 098

Sophia Marins i-|".i I VlS^e^Haydéa Merola. 14
Engenho de Dentro — Almerinria "

Valverdc, 1.181; Juriith Borges, 944;
lida Messcder, 50S; Stella Schciner
Gonçalves. :;74: Iracy Silva. 162 c
Lourdes Muniz Garrido. 123

Inhaúma - Idalina Araújo Silva. IQ
215: Maria Cabral, 132 c Carlinda j
Galvão Ferreira, 111.

Encantado — Lygia Calainho, .').583: i
Oraida Rodrignes Mello, 2.676: Stella jlieis. 1.740; Fernanda Leite Roque. |
679; Nariir Soares. 537: Marina Este-
ves Alves. 461; Sylvia Corrêa Meriina.

Campo 
"Grande — Julia Cury, 541_.

Paquctá — Acacila Andrade. 587;
ldala Silveira, 208. e Lèria Bomsucccs-
so, 206.

Gortez 730; Eunice Barbosa,
i,nj," Câmara Lacerda, 321: Lúcia 248: Eloah Freire de Arruda, 244 e

 ... - - ¦ -¦ I £".„.¦ 
¦,y ' 

ij, dr Brairn Mello, 191. Nilda Lobo Assumocão. 119.
LourTJesn.eira.torSm- COTttvor23^ c^dj.Brag^ 

^V^H {,^dadc _ ,.v(ii;!Viroo, ,.o.-)5: Ara.
R.rknín 6.421: Isa Carvalho Costa, cy Ferreira. 357; Carmclinda Mello,
B 418• Àdaigisa M. Alves, 4.663; Al-1326; Irene II. Moreno. 304: Ottilia
merinda Meyer. 2.664: Albortina Al-
varenga, 2.324: Hebe Cuerra 1.843,
Alda Miranda. 1.714: rhetis Lclis da
Cunha. 1.289: Elza Azevedo Lima.
1 ol6; Maria Couto Guimarães, (99,
El vira Scnotto. 748: Mynan de Cas-
tro 742; Zaira Gèrardo da Cunha. a-S;

Utocklcr de Queiroz 513, Neuza Limai Elza Cavalcanti de Mendonça. • :

! Castro 403. Elcc Rocha 320, Risolcta

Ipanema — 
tos 1.188, Fernanriina Tavares 889. Ul-
ga Herscowtz 328. _

Copacabana — Marina Torre pJl,
Sinhá Beviláqua 330. Ulia Oneto rio
Barros 267, Maria ria Gloria Terra Blois
¦>59, Titã Dancry 232, Marina Oneto
181, Lvgia Piedade 169, Marina Fialho
135, Bclguim Colhcus 119. .¦"„"'.

Botafogo — Celina Pedreira de Frei-
In 2 810, Dvlha Sombra 810, Odette

Delgado, 234; Helena Lopes Pacheco
230; Coralia Lopes de Almeida, 229
Ereçina Mendonça da Silva. 210; Ilk:
Ramos, 162 c Emilia Pereira Dclga
do. 109.

Quintino — Berenguela Sierpe. 1.014
Maria ria Gloria Rangel. 632: Amélia

165

PARA DENTES
FORMLXA AMERICANA

UM CENTÍMETRO DE PASTA.
USADA SOBRE A ESCOVA SECCA,
REMOVE A MUCINA E O SARRO

PO FIMO
\' VENDA EM TOPAS AS CASAS

PO BRASIL E NAS

PERFliMÀRIAS LOPES
RIO-S. PAULO

Wé
Encantadora !

PIA TODOS...
AMANHA

_^  — »i~-

Dr. Belmiro Valverde
Vias urinadas, syphilis, moléstias

vencreas e da pclie. Tratamento radi-
cal da blcnorrhagia e sua: complica-
ções. no homem e na mulher, coro sup-
pressão de todo corrimento arethra)
ou uterinb. Esame directo da urethra
e oe.«iaa Modernas ideas sobre o*tra-
lamento da syphilis. Tratamento es
pccial das hemorrhoidas pela alta (ro-
quencia. Dispõe de todo os recursos
para o diagnostico e tratamento das
moléstias das vias urinarias. Cons.:
S. José, 84-4' andar, de I ás 6.

 ¦¦» _¦_.

Í^i^ttMc»v^^Vk,><»ww»''%«^?at^i^DESINFECTEM f
í DE FACTO! í
9. COM A LEGITIMA ?

CRUZWALDINA
m Indispensável nas inst
A nitarias. ralos, esgot"
T* vncciis à* casas. EI.

\
j vagens
i mente

CORRESPONDENOA
t O Sr. F. ALVES NOGUEIRA tem
carta urgente da administração d» A
NOITE-,

»Wk?»M«k?»WgM
QUvVDA

de casas. EH
i mau cheiro A' venda em

toria a carte. r*

de Castro Raposo 379. Ina de Athayde
•>«9 Lúcia Lima 282, Maria Thereza
•rcitas Penteado 273. Marina \ íanna
\ndrade 250. Flora Rodrigues Silva

¦>''6 llka Caldas Barreto 188, Maria de
Lourdes Oliva Maia 157. V.éii Barbosa
Pontes 102. Elza de Souza ria Silveira
00.

Gavca — Julieta Passcri 613. Krna
Zimmcr 529, Alda Pereirai Silva 221 ;

Flamengo — Annita Macedo 8.684, i
Maria Sá S56, Maria Apparccida ler- ]
raz 425, Iva Serqucira 156.

Gloria — Lucy Ramos 7.452. Cinira |
lobo 2 409. Pcnhita P. da Silva 928,
Santuzza Musso 806, Maria Josc Ro-
gado 32S. Igncz Vclloso Costa 113, Ma-
ria L. Villanova 111.

; Santa Thereza — Palmyra Marinho
Vieira 820, Isabel Marino 585. Nocmia

! da Encarnação 300. Nair Coelho 134.
Irene Silva 100.

laranjeiras — Alzira Cardoso, 1.41S;
Odàléa Raptista da Silva. 1.220é He-
lòisa Franco. 1.117: Sylvia Dutra. 401;
Maria Thereza Augusto Lima. 469; Ly-

iília Barreira, 3S3: Olga Bonniard, 353;
i (Uirmen Murray, 174; Aida Daudt Vas-

concellos, 15S.
Cidade — Dulce de Almeida Silva,

8.592: Victoria Castro, 7.989; Beatriz
I Liberato, 6.143: Irene Cardoso, 4.775;
Hermosinda Araújo. 1.727; Clara Af-

r. fonso. 1.534; Rosa Ondina de Araújo.
,,-,. m-P 1-240; Francisca Araújo, 1.118: Jau-
nas ia-JÍdyra Martins. 1.022; Maria Navarro
raplda-S

Silva, 408: Vara Ramon
rie O, Nunes, 150.

Cascadura — Zina Fonseca.

Sr. Milton (lc Carvalho. ?ocio
da "A Capital", presta seu
valioso apoio ao concurso
promovido pela A NOITE

Es tivemos hontem em palestra com
o distineto cavalheiro que é o Sr,
tim ric Carvalho, sócio proprietário ria
"A Capital", o conhecido e querido
"magazin" da Avenida Rio Branco.

O Sr. Milton, que c um enthusiasta
do nosso concurso, declarou-nos que
pretende, este anno. offerecer vários
brindes ás "misses" dos nossos bair-
ros, c. sendo um espirito pratico, ame-
ricario, logo entrou pela senda da rea-

I lidarie — offerecendo uma rica fanta-
sia carnavalesca á candidata, no actual

í concurso, que. no dia 25 do corrente.

Estabelecida á Rua dos Arcos n. 2fl
Phone 2—0774

Casa matriz em S. PAULO á Av. Bri-
garieiro Luiz Antônio. 70 e >-A

Officina cm Pernambuco a
Rua ria Imperatriz li. 227.

Foi a primeira empreza que esc-
cutou e realisou este novo reclame.

PANNON LTDA. PRIMEIROS
FABttICANTKS NO BRASIL DE

LUMINOSOS A' GAZ NÉON,
Possue as mais modernas inçtalls

çòes e um corpo de tcchnicos compí
I tcnles. especialistas com pratt

ca ria Europa.
Installaram mais de 4f|i

j que estão em pleno fi
nesta Capital, São Paul".
tos, Campinas e oulrns ei
terior.

ORNAMENTAÇÕES LI
GAZ- NÉON, em cures, cm fachada! «e
edifícios, jardins, lagos, fi tcç.HKi'

i tuas. egrejas, altares. PANNON mm.
| encarrega-se riestes trabalhos, medtan-
I te aluguel ou venda ria ínstallaçáo.

PANNON LTDA. foi também tun-
Idadora rio PRIMEIRO INST1
ItECHXIÇO DE VIDRO no Brasil.

Grande prêmio na Exposição Intcr-
| nacional do Rio de Janeiro ei 1"--

Executa com perfeição c
i plicados appàrellios ric virii
; Chimica, Cirurgia. Bacteorolügía; tk-
I sob desenhos, amostras ou catalojõí.

Concertos garantidos de toria a espe-
I cie de appàrellios, tubos ric Raio

Ç°.m Lâmpadas ric Quartzo e ITtra-violetas,
JlV" : válvulas emissoriás de Radio, etc,

etc. Ov

luminaso!.
ccionaniento,
líecife, San-

fiaria d'1 :q-

M1N0SAS A

M E IAS

Honorata ! apparecer
votos.

maior numero oe

.097ISimbne Doming\ies, 511: Oriila Mat-
ios 4S0- Maria Toro. 397: Natercia

Lu'Rocha Ferreira 360; Itagira Du- Odette Balaro Costa. 1.208; Cremilda
'lr« 353- Magdalena Bãptista, 308 ; Carvalho. 1.108: Diva Cardia da Silva, ,
¦fíiiinmar Monrev. 302: Victoria Con-I 941: Anna Gonçalves, 706; Abigail Fer-(.uiom.r Moure Ro- re ra, 608; G se da Scott rie Almeida.)
teífan-^ft Klnr;1 Granja- 208: 0linda Morci"'
Raotista' 225; Cremilda Moreira ria ra. 205: Hcrmclinda Carvalho. 194;

1CUV ?HÍ 
°Cunhaia^"Mlná 

^feaffi-S^, 1.061; Elza
lnms.J0182:ktb"FeVreirâ CSIflÓ: Silva 797; Zilda Ribeiro 624; Sa.ustia

Hn.lna Freitas 148: Esther Câmara. | leixeira. o36: Elvira rie Aguiar Malle/..
Vo-LèdaCeikoBantóra, 141; Edil 347; Maria Ribeiro Pires, 313; Helenaao, i.c(iai._nui. Antunes, 262: Lydia Lemos, 256: Ma-!H-rijúca -"svlvia Ferraiol. 3.600; ria Isabel Concckãó.'..lM.. j
Jud th Noronha. 3,465; Esmeralda j Jacarepagua - Marina Ribeiro, 2.166; |
Carvalho 2.176; Jura Fausto de Sou- Mana Conceição Ribeiro ,,!»:, Docira I
-- U938; nalva Nabúco Valle, 1.629; 1 Krau, ,69; Ncna Fernandes, oU; Jacy
Carmen Margarido Pires. l.aS2; Dirii
de Souza. 1.140: Cecilia lana Ho-
mem. 1.069; Eglc Rismara. 943: Isa-
hei Pires. 782; Cores Pinto Martins,
:t!U: Dulce de Souza. 375: Yolanda
Glaurie, 295: Celina Azevedo Branco,
¦'73- Maria Frota Dourado. 220; Isau-
ra Ramalho, 118; Nice Chagas. 100.

S Francisco Xavier — Gioconda
Caruso; 27000; Olga rie Oliveira. 1.102;
Julia Coutinho. 794: Antonieta Gui-
marães. 501; Maria da Gloria Cysnet-
ros Vianna^ 332: Maria de Lourdes

Choiii, 361; Nina Fromcnt. 211
Bomsuccesso — Ismenia Sá, 2.250:

Albertina Lopes. 1.270; Nocmia An-
tunes. 7S7: Adalgiza Lossio, 743; An-
nita Santolin, 691; Maria Chigucr, 114.

Ramos — Lydia Pereira, 5.424: Otti-
lia Bittencourt. 4.806; Euridice Gon-
çalves. 1.066; Maria José Bomfim, S21 ;
Juracy de Azevedo Bernardes, 749;
Família Velloso rie Souza. 666; Conchi-
!a Dominguez. 195; Nair Morterá, 148.

Pavuna — Orsina Torres. 872; Hele-
na Ferreira. 787: .lucy de Oliveira. 165:

A vencedora deverá apresentar-sc.
no dia 26, aos alcliers de confecção da
"A Capital", para que seja feita, sob
cncommenria. a fantasia.
A casa Xancl offerece dois brin-

des para o carnaval
A casa Xancl. que o sympathico Sr.

Santos inaugurou ha riias, á rua Gon-
çalves Dias, 13, já c hoje uma rias mais
conhecidas e afreguezadas do publico
carioca.

O Sr. Santos veiu gentilmente tra-
zer-nos seu apoio ao nosso concurso. I
offerecendo dois brindes que serão J
nMribuirios ria seguinte forma:

l'm brinrie ao bairro da Tijuca, para
aquella candidata que no dia 27 do ,
corrente apparecer com o maior nu-
mero de votos.

Um brinde ao bairro de Villa Isa-
bel para aquella candidata que no dia \
28 do corrente figurar com o maior :
numero de votos.
Correspondência do Concurso ;

Luiz Teixeira Sautos — Sua candi-

GARANTIDAS
— TODAS AS CORES -
Acompanhando seda para

sersir em cada par
3-1 de seda. par ... 

"$300

TOSCA
LEGITIMA

3 4 de seda, par . .
12-5C'"1

Monteiro de Burros. 29S:

...._ Martins. 1.022; Maria
'Castro. 6S9: Ophelia Picrri. 347

na Siqueira ric Oliveira. 544:
Mári-

Oricttc

r\í('\==. QIÍVÍDAS DOS CABELLOS

PETRÓLEO HAYA

Bahman, 500; Stella rie Araújo Dias
272: Maria Hcrmclinda Pacheco. 22S;
Lúcia Gracioso Dourado. 217: Enedina
Camacho. 165: Helena Villano, 122

Gamboa Nympha
, Dulce M Salgado. .1

Careli. 11 27S:
7, Alzira Lopes

;ins. 183; Elza Figueiredo. 149.
Villa Isabel — Elza Rossi Marques.

2.355; Glaucia Vcrcza. 1.739; Beríha
Roscmann. 1.565; Chrysantha Xa-
vier, 1.3S3; Mayna Aragâo Braga,

Í699: Odissca Rossi Marques 621: Ma-
Iria Luiza Torr Kroplc. 583; Palmyra
Miranda, 494; Rita Amorim, 481; Ho-

!n'TÍa Ribeiro, 398; Ismenia Luciáno,
.291; Luiza Helena Vclasco Pnrtinho,
Í2Í0: Vera Pasi.'js, 227: Yolanda Tclles
irir Moraes, 223: (iclina Bãptista. 242;
' Flora Nobre. 194: Juracy Antunes.

150; Odette Pereira Guião, 113; Vlcto-

NoemSr- Ottilia,Moreira 100;

Toda de seda. par.
CASA STEPH

12. RUA URUGUAYANA, 12_
27. 1U A GOíNÇALVES UiAí.-'

Preços sem competência

GRANDE ACÒN-
TECÍMENTC ;

Olaria — Maria Auxiliadora Mat-
ta. 1.057: Dulce Coelho. 1.051; Bal-
bina C. Martins, S99; Trindade San-

riel, 2 225;
086; Olympia Alves. I

Ribeiro,
. Lavinia

Nair Mangueti, 500;
426, c Pcrciliana

Com raro esplendo1'-
installa=se amanhã. n°

l.uiz leixeira .muius — .iua umu-. -.
data. secundo apuramos, conta sómen- PARC ROY AL, O t
te 54 votos, razão pela qual não fi- .

^ADO mundialpc-ia qu
.cura na lista publicada

F. Nctto — Para ter o retrato pu- , ,
blicado não é necessário que attinja o! AfQMO

bina C. Martins. B8U; innriade San- I «n»4«,d" 2° ma,is 
^tefv^Sw. --i. r^,n» r,,^.,J r,-,^i), -o« ; <iuc obtenha da sua candidata que vc-

tos, 5,1 Irene Gomes Carvalho. o28;^ t fazer.5CDjanira d^Freilas, ol7, e Eaith Ro- hol har 0 .ltclicr cstá 5ÍtuaiJ„
bertson, 293. i cdjficio da A NOITE, ;i Praça Mauá

Penha - Florinda Gabriel. 2.22o; , n -, v pavimento.'- ' " ¦ !- ves.! Senhorita Klza Rossi Marques—Rcce-
bemos a pholographia. Pedimos notar
que ella não se presta ao clichê c po:'  ,ltu ,
isso conviria que a senhorita se des- nn rAPRibi DFse ao incommodn de vir a.-> nosso ate- , **" ¦ UrtüíMLL ur.
lier, no edifício da A NOITE, para se | üculista — Rua Alclndo (

Oswaldo Cruz — Thereza Aüonso fazer photographar

de

, 1 f)30: Maria de Lourdes
j 1.47S; Ruth de Araújo. 6"
i Chicnall. 590; *

j AnicTia Montei' 
Martins. 106.

Surprezas para a
Deíizada.

ANDRADE
(junto ao Conselho MuniciP"' '-
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WfODA A REPORTAGEM jijij-.
da "A NOITE" j|/

IU iscreções da radio-
telegrâphia

imprensa que
aprecia as libe-

ralidades

UMA CARTA DO SR.
ÍLDEFONSO FALCÃO

Recebemos, á ultima hora, a se-
guiníe carta1

"Sr- direetor da A NOITE: — San-
dações. Lendo hoje no "Correio da
Manhã" uma carta que Olegario
Ma rin nno lhes endereçou e que, de
certo, o seu jornal tambem pnbii-
cará, apresso-me em rectificar am
ponto, menos claro.

A divida do Estado de Minas, na
importância de 10 contos de réis,
pela publicação em inglez e porta-
ene/ tias Mensagens presidenciaes
relativas a 1928 e 1929, não c com
o "Boletim" do Itamaraty, — pnbli-
cação offieial qne não recebe mate-
ria paga — mas com o "Boletim

Commercial do Brasil", revista parti-
colar, apeüFs subvencionada pelo
Ministério Ho Exterior.

A intervenção de Olegario Marian-
nn para Facilitar aquelle pagamento,
iá atrazado, foi a pedido men para
servir, por minha ver, ao direetor-
gerente daquelle mensario economi-
co, que é meu coliega e amigo.
Sein mais, creia-me leitor att. e ob.
ÍLDEFONSO FALCÃO".

•mata, ¦

Srave denuncia le-
vada á Saude Pu-

bSica
Uma firma estrangeira aceusada

de vender presuntos e queijos
podres!

firma Mascarenbas Jc Cia., esta-" ..... itTinã ~>m iT;ftmír,ü'ífí"'~»~''nveiiT(Ia'
lii.i Branco n. !ll, queixou-sc, hoje. a
Saude Publica de que os Srs. Jens j.lensen & Cin,, importadores tle pre- i
siinlos, queijos e outros gêneros ali-
mentidos, estão inundando p mercado
com umn grnnde partida dc presuntos
inteiramente deteriorada, c recebida
recentemente dc fraga.

D,, queixosos levaram uma das latas
do presunto adquirido, parn justifica-
..... da denuncia, tendo os funeciona-
rios da Inspectoria rie Gêneros Ali-
mentidos constatado (|iic a mercado-
ii„ estava, realmente, em péssimo cs-
tatlo rie conservação, constituindo sé-
rio perigo para a saude dos setis con-¦ iirhidores.

Resolveu, por isso, o inspector de
1 'irrns Alimentícios fazer uma ana-
lysc rigorosa cm tnrios os artigos ex-
postos á venda pela firma aceusada,
pois quc, segundo denuncia quc lhe foi
levada, ainda recentemente os Srs.
icm- .lensen & C. incorreram na mes-
ma falta, vendendo uma partida dc
queijos deteriorados.¦\ denuncia que acaba de ser feita ã
Saude Publica vem pór de manifesto
" pouco cuidado das autoridades adua-
lu iras que permiltem o desembarque

gêneros nlimenticlòs deteriorados,
procedentes da Europa, esquecidas rie
nue laes mercadorias, espalhadas no
commercio por firmas inescrupulosas,
contribuem para que se desenvolva o
cocfficientc dns victimas de molcstiaB
gastro-intestinaes.

OS VALES«OURO
11 Bnuco do llrasil forneceu hoje os

Vaies café para a Alfândega á taxa de
4J367 pur mil reis ouro.

Ainda a senhora da
At

"Eta" contra a
"Nyrba"

Sustentando o seu des=
pacho o juiz Ary Franco
diz: "a pretenção da re=
querente, se deferida nes=
sa phase processual, na=
da mais seria senão tu=

multual=o"
Cerca de 13 horas, o juiz da ,'l* Vara

Civel, Dr. Ary Franco, baixou os au-
tos da acção executiva da Empresa de
Transportes Aéreos "Eta", contra a
empresa, tambem de transportes
aéreos "Nyrba", com o seguinte des-
pacho:

Indefiro a petição de fia. 4U por-
que, cm se tratando dc acção executi-
va, faz-se por via dc embargos, apre-
sntada em tempo opp, .uno a defe-
sa do réo, nos termos expressos dó ar-
tigo 343 do Código dc Processo Civil
e Comincrrial, "in verbis": a defesa
do rco será deduzida por meio de
embargos òffcreeidos dentro dc seis
dias, contados da audiência cm que
fôr nectisnria a ponhora".

Além disso, nno procede em absolu-
to, a nllcgação de que „ cxequénte
não juntou a oscriptura publica.

No direito americano, não é dc lin-
bito lavrar-se a escriptura perante o
tabellião.

Como no direito inglez. as partes es-
tabeloçcm, enlre si, as condições dos
seus negócios, reduzem-nas a escripto
(hoje podendo até tlactylographal-as),
levani-nus ao notário, que nellas ap-
poem o scu signal publico, e regis-
tam-nas cm suas notas.

E' o quc foi feito com o documento
dc fis. 2-1 a 27, cuja traducção se cn-
contra a fis. 7 a 19 e em que assi-
guarani, respectivamente, como repre-
sentante da exequente e da executada,
os Srs. D. B. Richardson e Arthur P.
Stew, e aqui chegado o contrato foi,
nos termos da cláusula 8*, assignado
e reconhecido pelos Srs. Alexandre
Braga, Benjamin Braga e Dr. Luiz
Vaccani,

Depois, segundo o disposto no
art. 337, alinca IN lio art. 337 do Cod.
de Proc. Civil e Commum: "são pro-cessadas pcla forma executiva asacçòes dos credores, por divida exigi-vel, liqmrha—"e certa, provada por és-criptura publica''.

Se o requerente entende quc não setrata do urna divida liquida r certa,divergindo assim ria interpretação jmr

Contrariou a circular do ministro
e foi preso por 10 dias

Foi mandado prender por dez dias,
or haver dirigido um telcgramma po-
ttico, contrariando assim a circular
o minislro ria (iuerra, o 1° tenente
õaqiiim de Magalhães Cardoso Ba-
ata.

SITUAÇÃO DO CAFÉ
Os mercados continuam bem

firmes

Typo 7 mantido a 23$800
Os mercados dc café continuaram,

hoje, a trabalhar bem firmes, maximé
., disponível, cujo movimento de ne-
«orios chegou a bater um record parao mez.

O termo tambem aceusou algum in-
teresse de negócios, melhorando as
opções dc alguns mezes.

Em resumo, uma situação realmente
favorável,

O disponível reabriu em situação
bem firme, muito procurado pelos ex-
portadores. _, .;—

O sprcçoj não oscillaram, vigorando
"s cafés verdes ainda a 23SS00, mas.Ir tal fôrma era a favorabilidade do
mercado, quc os negócios attingiram
mn tolal dc 11.286 saccas para o dia,
das quaes, f».79R foram negociadas pelamanhã e 3.490 depois das II horas.

'• mercado fechou firme, figurando
na pedra offieial a base dc 23J800 porarroba do typo 7.

O tmno trabalhou firme, na aberto-
ra, com negócios de 1.000 saccas paramarço c com as opções em alta.

O mez corrente subiu $100, abril
$175 e maio $075, ficando os demais
inalterados.

Fevereiro deu 16Í500 para o vende-
dor e ló$!)0() para o comprador; março
159600 e 15$; abril Í5.G00 e 15»; maio
15*300 e 14?80O; junho 15.100 e 14|550;
Julho 15?100 e 14.550.

O mercado continuou firme.

O movimento estatístico de hontem
foi um pouco mais elevado, mas, ainda•usim, houve regular desproporção en-tre as entradas e os embarques.

Entraram 14.44. saccas, sendo 9.212
pelos Reguladores, 2.173 pelos Arma-rem Autorisados, 1.002 pela Leopoldi-
na e 2.059 pcla Marítima.

Os embarques foram de 9.548 saccas,-endo 2.853 para a Europa, 250 para a-ímerica do Sul, 5.507 para a África,
313 para a Ásia e 1525 por cabotagem.

O stock actual i de 3J2.fi<5õ saccas,
contra 254.465 ditas do «sno anterios.

irrrrr acccrtir; constluie isso maleria
que deve ser nllegadii em embargos.A pretenção do requerente, sc defe-rida nessa phase do processo, nadamais seria senão lumultual-o.

llio. 21 de leverciro tle 193(). -. (a.)Ary de Azevedo Franco.''

Como si- veeilu-a, o juiz Ary Franco
manteve o seu despacho e dessa fôrmavae o processo seguir o curso do ar-tigo 343 rio Código de Processo Civil eCommercial.

Somente, depois da prova, escuta-
mos, hoje, no foro, poderá ser entãoinaugurada a tinha acrea Kio-Nova
York.

jrnelk. o "scroc"

Corpo fechado com cal-
canhar de Aciiilles

Ninguém se achou com direito
ao prêmio tie Rs, 3:0008000

O "scroc" Carmello, que se encon-
Ira agora em evidencia, uo noticiário
policial, acaba tlc concluir, com a ul-
tinia façanha quc o levou a prisão, o
que elle mesmo chama — curso dc dez
annos — pois o scu nome foi assigna-
lado quando elle contava apenas vin-
te e tres, tendo boje trinta e tres, de
edade. Só ultimamente c quc Carmcl-
lo soffrcu o primeiro revés, com a
condemnação, por apropriação inrie-
bita, de valores — jnias. Durante dei
annos elle agiu, aqui, em São Paulo,
em Uuenos Aires, e cm Paris, sem
nunca ser apanhado e niflagrniite. Pn-
ra isso Carmello punha cm jogo
as faculdades de sua riegcncrecencia,
que o revestiam tle attractivos, cm
certas rodas. Dc lal forma elle se
insinuava e fazia relações nas altas
camadas sociaes que, chamado a pres-
tar contas de jóias quc lhe haviam
sido confiadas por unia casa com-
merciãl, soube se apadrinhar tanto,
que chegou a ser absolvido por uni
juiz rio liio.

A Corte de Appellação, porém, re-
formou a sentença, e deante das pro-
vas rios nulos, condeninoü-o. O caso
fez rumor, por isso, no nosso Foro,
c ficou conhecido como o de "uni
criminoso astuto e afortunado". Só
agora depois da fuga c dn prisão ,1c
Carmello Teixeira, o que a casa lc-
sada reenlrou na posse dc suas jóias,
no valor de 70:0005000, quc ha-
viam sido apprchcndidas numa casa
de penhor.

Na aventura ultima, em que Car-
mello, pelos mesmos processos havia
apanhado mais de cem contos de
jóias, das mãos do Sr. Ernani Silva
Ramos, tal celeuma se levantou con-
tra o "scroc", que o lesado offerc-
ceu o prêmio de Rs. 3:000*000 a quem
o prendesse. Cartnzes com o retrato
do eícminado criminoso foram cs-
palhados c até pregados pelas esqui-
nas, dizendo sobre o prêmio. Como
era natural, com n prisão de Car-
mello, aguçou a curiosidade publica
sobre- o quc teria sido feilo relativa-
mente :i«, prcmio offerecido.

Nesse sentido, tivemos oceasião de
falar coni a principal viclima de Car-
____, «i Sr. Ernani Silva liamos.

Franasco Manoel Concurso Internacional | ffillltef ÚQ _U_y

O culto de civismo e de saudade, prestado, ho-
je, á memória do grande compositor do Hym-

no Nacional

de Belleza

No Palácio Doria
Pamphili. em

Roma

Aspecto do mttúsoléo e parle, da assislencin. Ao
Ellríicc de Mello Pedrosa, quando pronunciava

'mio. a scnhorila
o seu discurso.

Tocante, na sua singeleza, foi a ho-
uicnageni hoje prestada a memória
de Francisco .Manoel, no cemitério de
S. Francisco de Paula, cm Ciilumby.
onde. ri,iranlc sessenta e cinco annos.
esteve quasi esquecido o inspirado
autor do Ilynino Nacional Brasileiro.
Data tle um auno o mausoléu que lhe
foi erigido pcla Sociedade Brasileira
dc Autores Theatraes; a quem sc dc-
ve n iniciativa generosa dc haverem
saido os sagrados despojòs dn lapide
quasi indigente que lhe dera, como
esmola pòsthuma e compadecida, a
carinhosa mão do guarda daquella ne-
cropole. Hoje, porém, data do nasci-'
mento de Francisco Manoel, o Centro
Carioca, num gesto dc grande bélle-
za civica, floriu, para o culto revê-
rente de uma saudade que não mais
arrefecerá, o inausolco do grande bra-
sileiro, cujo Hymiio, numa linguagem
sonora, todos nós ouvimos e obedece-
mos á voz materna ria Pátria.

A cerimonia

Ainda o assassinio
do deputado Souza

Filho
0 julgamento, amanhã, do "ha-
beas-corpos" pelo Supremo Tri-

bunal — 0 deputado Plinio Ca-
sado fará a defesa do deputado

Simões Lopes
Fm sessão extraordinária de ama-

nhã, o Supremo Tribuna! Federal,
após a eleição do seu novo p.esiden-te, se oecupará dos julgamentos dos
casos criminaes de reconhecida ur-
gencia.

Destes se destaca t "habeas-corpus"
em gráo de recurso, Impetrado cm fa-
vor do deputado Ildcfonsn Simões I.o-
pes, preso c processado como autor
da morte do deputado Souza Filho.

No julgamento desse importante
feito, oecupará a tribuna o deputado
gaúcho Plinio Casado, advogado do
aceusado.

E' relator do "habeas-corpus'' o mi-
nistro Hermenegildo dc Barras.

SETECENTOS E VINTE CANDI-
DATAS INSCRIPTAS NO CON-
CURSO DE ADMISSÃO A MATRI-

CULA NA ESCOLA NORMAL
DESTA CAPITAL

Inscreveram-se no concurso de ad-
missão ao 1° anno do anuo comple-
mentar annexo á Escola Normal, 720
candidatas.

Esse concurso será iniciado, no dia
26 do corrente, ás 9 horas, no próprioedificio daquella, pela prova es-
cripta de portugucz, devendo se
prolongar até o dia 28, dia em queserá rcalisada a prova de geographia
e Historia do Brasil.

Levou para a sepul-
tura o seu segredo

Ella passava os dias a cantarI —
exclamou, na Assistência, junto do ca-
daver dn esposa, o operário.

Sua mulher, Maria Angelina de Cas-
tro, de 29 annos, trabalhou, durante
muito tempo, no Moinho Inglez. Ul-timamente, dali sc desempregando, pas-sou a coser saccos dc. aniagem em sua
própria residência, á rua da Gamboa,
n. 77.

Nessas, oceasiões Maria Angelina,
muito de.xlra no manejo da agulha,
tranteava trechos de musicas popula-res. Parecia contente. No emtanto, ti-
nha ella, talvez, uma tragédia dentro
dalma. Certa vez, quando o marido,
chegou á casa, encontrou-a na imi-
nencia dc um suicídio por enforca-
mento.

Por que fazes isso, Angelina? —
indagou o homem, que é o estivador
Adclio Castro da Costa.

A moça nada explicou.
Passaram-se muitos mezes, e, hon-

tem, á noite, na ausência do marido,
a operaria, addicionando á grande
quantidade de iodo' uma solução to-
xica, ingeriu-a, para em seguida entrar
a contorecr-se cm dores horríveis.

Pessoas da casa chamaram a Assis-
lencia, quc, removendo-a para o postoCentral, a submetteu a tratamento im-
medialo. A infeliz, porém, não resis-tiu aos effeitos do tóxico, de modo quc,meia hora, depois, fallecia.

O comrnissario Arachias Pinto Aman-
do, do 11' districto, tomou eonhecimen-
to do faoto.

Foi pago o prêmio dc l',s. 3:(10U.
a alguém'.'

Náo senhor. Xinguem sc julgou
eom direito. U criminoso loi preso
pela policia.

Ainda hoje, a policia leve necessi,la-
de dc novas diligencias, julgadas inilis-
pensaveis para ,, esclarecimento tlc
certos pontos tlc detalhes quc sc pren-
riem aos delictos praticados por Car-
mello Teixeira dc Carvalho. Estão
sendo adopladas as providencias no
sentido de serem arrecadadas as jóias
empenhadas nesta capital, uo Monte
Soccorro, devendo o aceusado, logo quc
esteja concluído o processo, ser remo-
vido para a Casa de Detenção, onde
aguardará a acção rin justiça, mais uma
vez, visto quc já se acha condemnado,
por crimes anteriores, a quasi dous
annos de prisão.

Carmello — c elle mesmo quem faz
questão de dizer — está satisfeito com
o tratamento que lhe tem proporciona-
do a policia carioca, principalmente o
Sr. Gustavo Cortes, chefe da Secção de
Defraúdaçõcs, que, auxiliado peio in-
vestigador Aristides I.eite de Azevedo,
desenvolveu, desde principio, as traba-
lliosas investigações para a descoberta
do "scroc".

Disse Carmello, nn policia, que, ao
deixar o Hio, quando lesou o Sr. Er-
nani Ramos, rumou, primeiramente,
para S. Paulo, onde se encontra sun
progenitora. Entretanto, essa senhora,
com quem elle, até o momento dc fugir,
residia, á rua Francisco Muratori nu-
mero 110, daqui partiu somente no din
immediato á sua fuga, indo habitar a
casa n. 211 da rua Cândido Bcnicio, cm
S. Paulo.

O "scroc", ao que sc acredita, não
diz a verdade, quando affirma ter dei-
xado o llio num trem paulista, pois.
ha quasi certeza dc que elle embarcou,
aqui, cm avião, saltando no llio Grande.

O audacioso "scroc", conforme an-
leriorincntc divulgámos, não é apenas
um ladrão elegante, «lá falámos de
suas maneiras efeminadas e das habi-
lidades dc que se serviu para travar
conhecimentos com pessoas, tanto na
sociedade como no comniercio. Em
Paris, fez camaradagem com certo
commerciante desta praça, e, cin 1927,
deixando a França, como indesejável,
veiu directamente para o llio, aqui lc-
sando, em cerca de 7O:00O$00Ü, o men-
cionado commerciante.

Agora, tivemos conhecimento de que
Carmello é aceusado, tambem, de ven-
der encaina. Era visto constantemen-
te, affirmam á policia, entre mercade-
jadores do vicio terrível. Isso, porém,
é caso a apurar. Uma coisa, enlrclan-
to, está apuraria sufficienlemente:
Carmello é dado n sortilegios, desses
(pie batem com a cabeça no chão c
fazem mil piruelas.

Defende, com todas as forças ao seu
alcance, as seitas chamadas "magia
negra" c "macumba", tendo se sub-
mcttldo a uma espécie de "baplisino"
na Bahia, á rua São Salvador n. 23,
antro tcrrivcl de que é chefe o preto
Maximiano.

No Hio, Carmello freqüentava, assi-
riuamente, diversas dessas casas, assim
como outras dc Nicthcroy, julgando-se,
por isso, com o corpo fechado.

Carmello, ao que sr suppõc, deve
possuir, depositados no Banco Fran-
ccz do nio da Prata cerca dc setenta
contos tlc réis. Em seu poder foi encon-
trado um livro de cheques desse esta-
beleeimento bancário.

A's 11 lioras teve inicio a cci-imo-
nia civica. Apesai da chuvinha im-
pertinente que caia, o inausolco, co-
berto de rosas e hortensins, estava
cercado por numerosa assistência. A
porta do cemitério, comprimiam-se .,-
curiosos.

Eram homens, mulheres, creanças,
a alma humilde e piedosa das mus.
que ali 1'ôra. lambem, levar ,. seu
c.ir.i.ii.i ..—.. ..o.,—rmntmÍF-rr -t-TríTrrrxTr
Manoel. N'«i mausoléu viam-se tre-.
lindas coroas de flores nnturiic! .
lira,,, dn Casa Arthur Napoleão, Ceu-
Lro Carioca ,- , lasn Mozart.

Danilo inicio a cerimonia, um.
da do Corp,, de Bombeiros, con

poeta Adolpho Cciso, proferindo, em
nome da alma cabocla rio llrasil, uma
vibrante allociição em torno da si-
gnificàçáo e belleza civica ria home-
nagem ao grande compositor patrieio.

\ seguir, como representantes da ci-
dade, os Srs. senador Paulo de Fron-
lin e intendente Henrique Maggioli.
espalharam pétalas por sobre o mau-
soléo, no que foram seguidos por to-
dos os presentes, li foi nssim n sin-
gela, carinhosa e tocante homena-
gem de civismo, carinho e saudade,
quc a cidade, por iniciativa do Cen-
Iro Carioca e com o concurso de vul-
tos os mnis representativos, levou an
túmulo «Io autor rio Hymno. Nacional.

Representações
Estiveram presentes á cerimonia:

representantes do ministro da .lusti-
ca, chefe de policia e prefeito; com-
missão do Centro Carioca, com os Srs.
ling.. Carlos Soares, tenente Accacio
Fernandes Corrêa e Drs. Pcrtes de
Vasctincellos e Arthur Tolentino dn
Costa, pelo Instituto Nacional tle .Mu-
sica, Dr. Alfredo Ferreira Lage, pelo
Instituto Histórico e Gcogriiphico, a
directoria incorporada do Centro Ca-
rioca e innunicras outras pessoas.
Como será commemorada a data

no Conservatório Dramático e
Musical de São Paulo

Dan-
losla

Nr,executou «> I ly min
num ambienle de res-

recolhimento espiri-

de fiü fina ras
cional. ouvirii
pcilo c grande
lual.

Ao soarem os últimos acorde
vibrante poema musical, falou a se-
nhorita liunicc dc Mello Pcdroza, quedisse palavras repassadas de grande-
sentimento patriótico e delicndissima
imaginiiçâo. Fez-se ouvir, depois, o

d,

:s. "I^ITC^TmfvTTsT-" - Frã ns-
corre boje :, tinia do nascimento ,1o
compositor píitrició Francisco Manoel
,la Silva, autor cio Hymno Nacional,

o Conservatório Dramático e .Mu-
sicnl ,l«- S. Paul,, promove nma com-
menioriição cm sua homenagem,

A's IC horas, no salão nobre «la-
quelle cstabeleclliiclili, ,1c ensino e
ciillurii artística. «• professor Marcilio
Mendes fará uma ullociição sobre a
personalidade daquelle inusicista bra-
sileiro.

A seguir, o Orpheão do Conserva-
torio cantará o lly,mno Nacional, ha-
vendo, depois, alguns outros números
por alui,mos.

0 "Áisckkda Star" vem cheio de pas-
^r^##*,j,^#^^*.j-(w<r*#'#^/'*^_>^r^#'pj'1pv#<

sageiros illústres
^l^_•<»¦*#¦#^/'*^s^^r^^#¦pJ'^p^#^#^f*¦^_'##^^#•#•###_'r^*^*»
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(CONTINUAÇÃO DA 1' PAG.)
sc-ão representar. A NOITE dará um
prêmio fabuloso (-I.MI illill liras), pa-
guri todas as despesas rie transporte
e hospedagem...

fi ser-se homem, numa hora
destas!

Era Vaucher, correspondente do
Petit Parisien.

Mas, logo, avisa,lamente, um outro,
fere a questão, de frente:

Todos os paizes, menos a Ita-
lia...

O embaixador náo percebeu a at-
lusáo e retrucou, com vivacidnric. quc
estava certo do contrario. Mussolini.
observou, é um cstimulador da arte.
um amigo du belleza.

Sim, volveu o confrade, mas pro-
bibiu esses concursos...

O embaixador Teffc estacou, fran-
ziu a lesta.

Quando? Como'.'
Todos confirmaram. F.u esclareci

que a minha iria a lloma se relacio-
nava com essas difficuldades. A cir-
ciliar de Mussolini tora expelida ha-
via seis mezes.

Numa interrogação, o embaixador
indagava de si mesmo, como se indií-
gnsse dc todos.

Quc fazer'.'
Confessei que ainda tinha esperan-

ças. lim Portugal e na Ilespanha,
tambem encontrara obstáculos: os
concursos passados haviam trazido
decepções. O plano ria A NOITE, cn-
tretanto, offerecia margem a uma
grande obra de civismo. A palavra
belleza valia por luminoso pretexto
para uma festa de bandeiras. O cul-
to rias pátrias era, cm ultima analy-
sc, a verdadeira finalidade do torneio
de setembro...

(A linguagem escapava-me ao sa-
bor fascista,)

Mas, o embaixador interrompe:
listão vendoV Hn dc ser um cs-

pectaculo lindo. Será como que uma
hora rie apotheosc: a exaltação de
um grande povo, em lorno dc todas
as flnnimulas amigas, li' o BrasiIj
no dia ria sua independência politica,
reunindo, ao sol da mais formosa das
praias, ou nos seus estádios, ii em-
baixada mais gentil de todos os
povos. Copacabana e um palco mara-
v iIIlQSOy.. -Não foi islo o que Mnss..-

TTíii teria prohibido. lillc ãtíorã essas
attitudes. lillc as ten, provocado.
multas vezes. li. depois, sabem os se-
iihorcs, o logar da Itália nunca cslc-
vc desoecupado. ao lado do 'Urnsil...

() embaixador Tel"fé comprehende-
ra. Iiicidanienlc. Por isto. fizera-se
o advogado ardoroso, o esteio seguro.

Ainda mo disse:
Conserve o seu opliinisilio: o

Duee é um grande amigo nosso...
A minha esperança crescera.

quasi certeza.
O Dr. [Iodei communicoiwne

o Circulo delia Statnpa lislcra
receberia, dentro de cinco dias, numa"seratn dVnore",

li. antes que nos separássemos, che-
gavani o Grande Offieial professor
llacci c o profssor Mazzi. Vinham rii-
ziT-mc que o Instituto Christovão Co-
lombo daria uma sessão especial, no
primeiro sabbado, para recebér-mc
cm sua série.

Uma perspectiva grata. O nnme da
A NOITE não passaria despercebido
durante a minha presença cm lionia.
Essa particularidade viria facilitar as
minhas "deniarches".

Falíaram as testemunhas e o ju!-
garnento foi adiado

Sob a presidência d" juiz Carneiro da
Cunha, reuniu-se bojei ás 12 horas, un
presença dc numero legal dc .jurados, o
Tribunal rio Jury.

Apregoado o réo. respondeu Antonio
(lomes Sanche-,. acompanhado do scu
advogado.

Entretanto, náo lendo comparecido
as testemunhas rio seu processo, o pro-
motor Oliveira Sobrinho pediu adia-
mento dos trabalhos.

O juiz Carneiro ria Cunha, deferindo
o pedido, mareou o próximo dia 26 do
corrente para o seu julgamento.

» -q»»_ .-

UM FUNCCÍONARIO PUBLICO
ATROPELADO

O funecionario publico .loão Mon-
teiro. porluguez. rie ã-i annos, casario,
residente á rua Paula Mattos n. 158.
«piai,rio passava á tarde, pela Avenida
Mem de Sá, foi colhido por um auto,
em conseqüência dn que, soffrcu fe-
rimentos confusos e gencralisarios.

A victima foi soecorrida pelo posto
Central ria Assislencin. retirando-se.

0 juiz eleitoral vae ser convocado
para a Corte ?

Era voz corrente, boje, nos corre--
dores ria Corte, que o j .iz Teixeira ,.!c
Mello, ria Vara Eleitoral, seria e.mv-.-
cario para substituir, na '-'' Câmara dn
CtYrte, o desembargador liu/ebio de
segunda-feira ultima, nté que o Rover-
uo julgue dever preencher aquellc
|,.,sl„.

Licenciamento de conscriptos de
1907 na Argentina

UUENOS AlIiliS, 'Jl (A. A.) -• Fo-
ram licenciados honlem os conscri-
pios militares ria armada pertenceu-
tes n ciasse rie 11107.

Sobre penhores
de JÓIAS

I liiitela. Munir S„«
cnrrr, «-oupas („e
taes armas. tuzen
das. machinas, nia
nos e qualquer mi*r*

cadnria que represente valori
li.MPItliSlA.M

VIANNA, ÍI.M.Ul & CIA.¦li e 30, Pedro 1", 28 e 311 • Tel. C. ISS5
(Antiga Espirito Santo)

Or Ai^uslo í.inharfis ln,uay.™
garganta e gngueira. Pratica nos
HospiliR-s da Aliemaiilia li. ,vuo .1 ,.'è:

-49. '.' nr.l-ír

AS çs\_m_

O ALGODÃO
O mercado dc algodão reabriu hoje

um pouco mnis fraco, notnndo-se me-
nor procura para negócios, em virtude
da abstenção do elemento fabril. Os
preços, á excepção dos seridós, que
baixaram a 37Í5ÍI0, continuaram man-
lidos, vigorando os sertões a 34?, o
Ceará a 33$, o mattas a 32? e o pau-
lista a 32$000.

Entraram 62 fardos de Natal, sai-
ram 307 e o stock baixou a 5.258 di-
tos.

, «»». 

m

0 balanço geral do Chile aceusou
um "superávit" de 77.622.402

pesos
SANTIAGO. 21 (A. A.) — A Con-

ladoria Geral enviou ao presidenteIhanez o balanço geral ria Republica
no anno dc 192!), no qual sc verifica- "wperavil" de 77.622.402 pesos.

P^M

'2^mJ^píi^"iC'.<f\TT~^ '*"' v- *<

,1 barcu "Imbuhi", «to ser
O "Andaluciá Star", da linha dc

luxo da Uluc Star Une para a Ame-
rica rio Sul, procedente dé Londres e
escalas, zarpará amanhã, ás 17 horas,
para Santos, Montevidéo e Buenos
Aires.

O direetor da E. F. Great
Western da Inglaterra

"Sir" Eric Ilambro, dircclor ria li.
I-". Great Western da Inglaterra, que
vem á America do Sul, estudar a si-
tuação das companhias ferro-vinrias e
ver a possibilidade rie construir a via
férrea inter-continòntnl sul-americana,
está no llio.

"Sir" Eric Ilambro, viaja om com-
panhia rie "lady" Ilambro. I-'.' tambem
elle o dircclor dn Companhia de Se-
guros Royal Echange.

presidenle dos metallurgicóe
da Grã Bretanha

I. Kininmont, dircclor dos metal-
lurgicos da Grã Bretanha e dircclor-
presidente da firma Hcnry Sinion, es-
pccialislas em guindastes de ferro o
construcçôes de cáes, é passageiro do"Andaluciá Star".

Na Argentina, a firma Hcnry Simon
está insinuando os novos guindastes
rio posto de Bahia Blanca.

Quem construiu o primeiro au-
tomovel na Inglaterra

"Sir" Wiiliam Sleilgb, ex-prefeito
ria cidade de Edinburgh, capital da
Escócia, quc está a bordo do paquete
da Bluc Star Line, foi o engenheiro
que construiu o primeiro auto que cor-
rcu pelas ruas dc Londres.

O velho vehiculo, movido a motor
de explosão, foi naquclla época offe-
recido ao rei Eduardo VII, quando
prineipe. de Gailes.

O engenheiro Thornycroft
em transito

O conhecido engenheiro inglez R.
Thornycroft, fundador e dircclor ria
fabrica Thornycroft, cujos motores
para navegação são mundialmente co-
nhecirios vem á America rio Sul, com
o fim de nugmctltnr a applicação rias
suas machinas nas embarcações dos
portos e dos rios da America Meridio-
ai.

A barca "Imbuhy", ria Cantareira,
quc faz a carreira entre a capital daRepublica e a vizinha cidade, foi cons-

lançada ao mar na Inglaterra
tinida nos estaleiros ria Thornycroft.

Com admiração gernl, aquclla cm-
barracão veiu rie Soiilhampton ao Rio
com as suas próprias machinas.

O nosso clichê, representa a barca

O Sr, li. Thornycroft
"Imbuhy", no porlo inglez tle Sou-
thamptoii, quando foi lançada no mar.

Passageiros
Entre os muitos passageiros do"Andaluciá Star". notámos os sc-

guintes: .1. Anzaurt, Anzarut, H. .1.
,1. Bury, Biny, F. M. Brovvne, P.
Rurns, G. Charncy. Cnmphel-Slcward,
E P. Carlcr.M. Davic, li Davie,
Eclicverrin, C. G. Fitzhcrbt, Goldie,
Sir Eric Ilambro, Lady Ilambro. Kinin-
inonlh, Kcarton. A. íl. Lcavesly. Loa-
vcsley. M. li. I.eavcslev e familia, li.
A. Moir. Millcr. R. C. .Maxwell, C.
Martin, .. W. Perry, Patlitl e familia,
Rohcrls c familia. Reynolds c familia,
C. li. Sutton, M. I. Sllattr. G. M. Stv-
le. V. L. Sniith, P. P. Smith. Scott-
Tutc e familia. Sleigh. Sir Wiiliam,
lady Slcigb, Sleigh c muiios outron.

Era

quc
ine

Diniz Junior.

O ASSUCAR
Esse mercado abriu e funccionou,

hoje, regularmente firme com os
compradores retraídos c com os pre-
ços mantidos. Os cryslacs vigoraram
a 30íi e 32?, j demerara a 25? c 27Ç,
o inascaviiiho 25? e 27? e o mascavo
a 23? e 25Ç00O.

Entraram 9.008 saccas õc Sergipe,
«S.óOO de Pernambuco, l.OOi, de Ma-
cció c 250 dc Campos, sairam fl.0."i_
e o stocU ficou sendo rie 3-10.'.!.",'.! di-
las.

. ¦»»». 

Pagamentos no Thesouro
Na Primeira Pagadoria serão pagas,

amanha, as seguintes folhas: Montepio
Civil da Viação, de J a II,

A CHACINA I
11S CLAROS

Prof. Godoy Tavares '^^AA
eoliles, dyscnteri.ij clircmicas, lie-
mor, hoides. ele. coração, pulmão e
rins. 2 ás "«. 

Uruguaya na, 37.

CASA DÊ ^.MADÍ"
S. LUCAS

i Medicina; cirurgia e nervosos li.M Pl!i_
! DIOS SEPARADOS CONIÍUUMli O Sl>
| XO. Diárias: Quartos: de 12$ „ ãilílilH.,.

Vnl. Pátria, 02 a 711. Tel. 6-HI76.

i 
~ÒR. 

GUSTAVO ARMBRÜsf"
! tratamento tia obesidade, tua Chile í,'j"CÕUEGlÕS"

Uniformes e euxovae^
para todos os collegios

6 Cortadores, entregas
rápidas

A' COLLEGIAL
L. S. Frco. 38/40

ÍPÃNEMÃ
Aluga-sc casa nova, com lodo con-

forto moderno, inclusive garage. Rua
Redcniptor, 331. Trata-se n» Banco
Ultramarino, Secção predial.

Mi1 COLLEGIAL

KáÉSí PiàÉl <: cnxova"
f2.:'$fi ^V.;# collepios.

SX~W7tr ' lna,or ca8n en>
f / '.// vesluarios para

creanças.

LARGO SÃO
.g^ fRANCISCQ, 38-40

O enterro do Sr. Dolabclla
Portella

BELLO HORIZONTE, 21. — (Servi-
ç,i especial ria A NOITE). — Reali-
sou-se, hontem, ás 16 horas, o sepul-
tamento do engenheiro Moacyr Do-
Iflbcllã Portella, uma das victimas da
chacina dc Montes Claros c (|ue. des-
de 8 do corrente, se achava internado
uo Hospital de Radium, soffrcndo os
niaij cruciantes pariecimentos, oriun-
tios do tiro recebido.

Centenas dc pessoas acompanharam
o corpo rio mnllogrnrio joven alé o ce-
niiterio do liomfim, vendo-se estani-
pado cm todas as physioiioniias o
sentimento tine a todos empolgava.

¦ mam. 

0 cambio funccionou estável
5 9/16 T5 7/8

O mercado mo etário, comquanto
estável, trabalho'/ hoje cm situação
11111 pouco inclho ária, notando-se maior
movimento de negócios, quor 110 ban-
cario, quer 110 particular.

Os bancos estrangeiros declaravam I
operar na abertura a 5 IlilB á prazo e
5 1|2 á vista, com dollars cotados a
SÇÍIOII e 8.075, cmqiianto o Banco d,,
Brasil mantinha inalterada a sua taxai
de õ 78 para remessas.

O mercado continuou funcionando
em boa situação.

Na abertura foram affixadas as se-
guintes taxa? bancarias:

A 90 dias — Londres, õ U|16 a 5 7|8:
Paris, $350: Nova York, 354311 a 88801):
Canadá, SÇIKIO.

A' vista — Londres, 5 1.2 a S 5PIU-
Paris, $350 a $353; Nova Vork. 8.5-U
a 8$975; Canadá. 8S950; Itália, $450 a
$470; Portugal. $-108; Províncias. $417a *4_n: Hespanha, l$120; Suissa. I$757;Buenos Aires. 3$450; Japão. 4*7:lll;Suécia, 28423; Noruega. 3M21; Bélgica !
(papel), $251; Slovaquia. ?2(>7; Ruma-
nia, $068 a $l)f,0: Allemanha. 2$1.>0; I
Áustria, l$l7ii a l$19l).

. jJ.

lllill
O tratamento dtpwattVe

mal» «ctiTO
e mai* reti tolerado era tcnla.% %t

Voençai do Sangat
lAfttafOfj calunio. Jvphdtt, ett.

__¦_ **¦$

tóân [I ¦ 1m yIWL,

A MELHOR FAN.
TASIA PARA ME-

NINOS E ME-
NINAS

Pyjamas desde
6Ç900

Calças lias. a
14S000 e 15S00O
Chupe as lios.

3§500

fi. Goü^ial
L. S. Frco. 38/40

I . ÜX não sc esqueça dc pedir

Assocarfiresíl
hECOMMENDA-SE PELA SUA
INCOMPARAVEL QUALIDADE

1'injam si:rs cabkllos com
ÁGUA FIGARO
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AVÍSO
A NOITE — Sexta-feira, 21 de Fevereiro de 1930

ANTEPILEPTICO WEISMANN
n único que combate a enfermidade

cm todas as suas fôrmas;
A' venda nas drogarias.

A F5 24^*17 Q Uleeras e Eczemas
A Kit rA «viçosas das per-A AaYvflV/i-íUlms> Tratamento

radical. Dr. Arnaldo Uallcstc. II. As-
seniblcu, 121. Das 4 112 ás (i horas.

AO PU LICO

É0ÜEDAD0CABELLO

VfNDtíE m PHARMAtMS DROGABIAStPí Rf IIHMI»

ESTÁ DOENTE? .„'»
todos, na Assistência S. Lucas, a Praça
ria Bandeira. Médicos, especialistas,
dentista e parlcira, das 8 ás 20 lis. Con-
sulla: 10.?. Peçam prospeetos. T. 8-0402,

SÃ MATERNIDADE r;s.,!Í
SOBRE GRAVIDEZ E PARTO — DO

PROF. ARNALDO DE MORAES

Dr. Mario de Góes, ,-Sc^
Medicina c ria Santa Casa. Com longa
pratica rias operações e moléstias rios
olhos. 7 de Selcnibro. 38, ás 3 bs.
Tel. 4-7510. 

'

TRATAMENTO ÜA TUBERCULOSE
Sanatório Bclln Horizonte — Bello

Horizonte — Minas — Caixa Postal,
450 — End. 1'cleg. "Sanatório". (Juar-
tos e Apparlninentos com varandas in-
diyiduaes. Direcção tcchnica: Proles-
sores Samuel l.ibanio e Enrico Villela.
Inforiuações no Ilio: C. VILLELA —
llua ii-, llosario. lãtt-l" Tel. 3-3351

iSD ASTHENIA SEXUAL"^

A AUIO-O.M.MIH S S. A. previne ao publico que a partir do Sabbado,
22 do corrente, vae ser inlirada nas linhas de

MONKOE — MUDA
MONROE — URUGUAV
MONROE — ANDARAMY
MONROE — MEYER e
MONROE — CANCEI.LA.

uma SECÇAO DE 211(1 KlilS, para os Srs. passageiros que desejam viajar
nus niilii-iimiiibus das linhas acima mencionadas, dentrn do limite com-
prrlienilido entre a esquina da rim Marechal Floriano Peixoto e o Pa-
lãcio Monroe.

A mesma cobrança de 2IIÜ réis, será cffectuada nos carros das linhas de
PRAÇA M.UÍA' — T1JNNEL ALAOR PRATA
PRAÇA MAU.V -- IGRE.IINHA e
PRAÇA MAU.V — I.EBLON,

para n trecho riimprchcniliclo entre aquella Praça e Palácio Monroe.
Esta passagem de 201) reis será applicaila inilislinctanieiite a todas as

viagens, com excepção das que partem da cidade cm direcção aos pontosterminaes, entre ás l(i,30 c 1!» horas.
AUTO-OMMBUS, S. A.

LYCEU COMMERCIAL DA ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS
NO COMMERCIO DO RIO DE JANEIRO

(EM PROCESSO DE OFFICIALISAÇÃO)
Execução integral do Decreto 17.32!) rie 28 rie Maio cie l!)2li — Aulas

diurnas e iioclurnas para moças c rapazes — Matrículas abertas de 15 a 21rie fevereiro.
Informações e prospeetos na Secretaria á llua Gonçalves Dias n. 4(1- Vandar. Funccioiiam as aulas nos amplos salões rio edifício de propriedaderia Associação á Avenida Rio Branco 1181120.

CIRURGIA
O Dr. Fernando Vaz com-

mutiica aos seus amidos e clien-
les que transferiu o consultório
para a rua Alcinclo Guanabara
n. 15 A. salas 101 a 108 —
Bairro Scrrador. Tel. 2-4093.

DOENÇAS SEXIÍMS U0 HOMEM
DR JOSF.' PE AUUQUJtROUI!
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A assistência aos
empregados no

commercio
0 grande movimento dos cônsul-
tonos da A. E. C. — Estatistica

do mez de janeiro
Os serviços de assistência medica da

Associação dos Empregados no Com-
mercio do Rio de .Janeiro, tiveram cm
janeiro ultimo o movimento seguinte:

1* secçáo — Medicina geral — Dr.
Oscar Trompowsky, 405 consultas a so-
cios c 11 a sócias; Dr. Carlos Couto
Duarte, ;il consultas a sócios, '2 a sócias
e 5 bcneflccnclas; Dr. Jorge Pinto,'-'43 consultas a sócios e 6 a sócias;
Dr. Aramis Lopes, 517 consultas a so-
cios c õ a sócias; Dr. ühaldo Veiga,¦17 consultas a sócios, 4 a sócias e 8
hcneficcncias; Dr. Ângelo Câmara, 103
consultas a sócios, '1 a sócias e '2 bene-
licencias; Dr. Odorico Antunes, 210
consultas a sócios e 'J0 a sócias; Dr.
Cypiano Carneiro, 120 consultas a so-
cios e .1 a sócias.

ü'1 secção — Cirurgia — Dr. Jorge
Doria, 505 consultas a sócios, '.'(i opera-
ções c 4 endoscopins; Dr. Augusto
Paulino Filho, 5(i4 consultas a sócios,
13 operações c 54 endoscopias; Dr.
Luiz de Carvalhal, 1.287 consultas n
sócios, 17,'i a sócias, 17 operações c 10(1
endoscopias; Dr. Américo Valcrio.
1.380 consultas a sócios, 1)4 a sócias.
20 operações e 1.002 endoscopias; Dr
Washington de Castro (sul,.) 262 con
sullas a sócios, 4 operações e 28 endo.
copias.

3* secção — Ginecologia — Dr. Ame-
rico Valerio, 14 consultas; Dr. Luiz
rie Carvalhal, 138 consultas.

4' secção — Clinica domiciliar — Dr.
Carlos Couto Duarte, 25 consultas;
Dr. ühaldo Veiga, 12 consultas; Dr.
Ângelo Câmara. 14 consultas: Dr. Ba-
ptisla Pereira (Nictheroy), 21 cônsul-
Ias.

ã* secção — Moléstias da pcllc —
Dr. Zopyro Goulart, 305 consultas a so-
cios, c 3 a sócias.

fi" secçáo — Moléstias de olho —
Dr. Meira ric Vasconccllos, 511 con-
saltas a sócios, 20 a sócias, 97 exa-
mes rie fundo de olho, 51 exames de
refracção, 16 operações c 38» curati-
vos.

7a secção — Ouvidos, nariz e gar-
gania — Dr. Alberto L. Pontes, 205
consultas a sócios, 21 a sócias e 18operações; Dr. Maurillo de Mello, 315consultas a sócios, 10 n sócias e 45operações.

8" secção — Moléstias nervosas —
Dr. Mac Dowell, 28 consultas a so-cios e uma a sócia.

!)' secção ¦— Homocopathia — Dr.
Sabino Theodoro, 54 consultas a so-cios e (1 a sócias.

10» secção Laboratório (Chimicamicroscopia, sorologia e vaceinas) —
Drs. Boncdlcto ric Moraes, Leal Fi-Ilio e Oçtacilio Rainhó Carneiro : exa-mes de puz, 125; ric fezes, ti"; de es-carros, 15; de urina, 266; impai,, I;azdlemia, 4.

II" secção — Odontologia — Dr.Horiano ijaplisla, ."nn consultas a so-cios. IO a sócias, ãfíl) curativos, .17 és-
Iracçòer, 31 oldurações, 3 operações e

SECÇÃO INED8TORIAL

Renovação poütic
 ¦¦- —-

Algumas Palavras Sobre os candidatos'
da «Conceniraçáo Conservadoro»

Pm^TROnDÍSTRÍCTO

Loteria do Estado de Santa
Catharina

Extracção em 20 de fevereiro de 1930.
Sabe-se por telegrammn:

7.7RS (Rio)  100:000*000
4.253 (Ilio)  I0:000$000
2.208 (Riol  4:0008000
7.553 (Carangolã) .. 2:0005000

15.504 (S. Paulo) .. 2:0005000

A CHACINA DE
MIES CLAROS
O presidente Júlio Prestes en-

viou condolências á família
Dolàbclla Portclla

S. PAULO, 21 (Havas) — 0 pre-
siriente Júlio Prestes enviou condo-
léncias ã fainilia Dolaliella Portclla,
pelo passamento rio Dr. Moacyr Do-
iabella, tendo-se feito representar nn
seu enterramento pelo Dr. Carvalho
Brilto, a nuciri S. Rx.. solicitou
collocasse, em seu nome, uma coroa
sobre o a lande.

 ii *»•!*¦ —-

Para ittaior commodidade de
seus annunciantes e leitores,
A NOITE mantém permanente-
mente aberta uma agencia no
LARGO DA CARIOCA, 14, so-
brado (antigo edificio), onde se-
i'ão recebidos annuncios, assigna-
turas reclamações, das 9 ás 17
horas (Telephone: 2 — 4918)
como também a sua SECÇÃO DE
INFORMAÇÕES GERAES, que
funeciona das 10 ás 18 horas
(TeSsphone: 2 - 6004).
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As boas iniciativas
Uma bibliotheca do livro brasi-

ieiro na Europa
Yeiu a A NOITE, dar-nos n nova

da próxima fundação de. uma liiblio-
Ihcca rio livro brasileiro na Europa;
o nosso ex-companheiro ric trabalho
Mario rie Tevês. Depois rie. longa per-iminência enlre nós, o velho trabalha-
dor de imprensa, que já o contamos
na A NOITE, volta — nos disse —
definitivamente a Portugal, para fun-
(lar um gabinete rie leitura com obras
unicamente rios nossos autores, quedeverá formar depois rie fazer uma
série ric conferências sobre o riesen-
volvimento material c inlelleclual do
lirasil, inspiradas nos seus senlimcn-
tos ric brasileiro de coração.

Como jornalista e observador, es-
tudando, impregnaiido-se bem da vi-
ria nacional, em todas as suas feições,
Mario de Tevês percorreu durante ai-
guns annos os nossos Estados. Deve
estar, assim, apto a falar do assum-
pto.

Sc conseguir levar á pratica os
seus projectos, Mario de Tevês pres-tara, na verdade, uleis serviços ás nos-
sas letras. Ila tempos, Luiz Edniuii-
rio, de regresso da Europa, disse num
dos nossos matutinos que difficil-
mente encontrou em Lisboa um livro
brasileiro; 1'óra um exemplar
rie Coelho Nelto, descoberto casual-
incuto, bem empocirario, mim velho
livreiro duma rua antiga

Os dansarinos pro-
fissionaes contra

o amadorismo

S/iNATOSSE l'^í<S lí
Curso Andrews
PRAIA DE BOTAFOGO, 30S

Reabertura das aulas a 10 ric Março.
Jardim de Infância, Curso Primário e
Gymnasial. Acham-se abertas as in-
scripçiVes para o exame de admissão
ao 1" anno do Curso (ivmnasiiil se-
i ilido. KK'

PAUA lOSSE
COUUKLUCIlliROSADA

0% BPúHinriHruliK«j (javi!?À ¦'¦'¦¦- aíB ».Fii;ii£iFo

¦KWWM^WWWWWWWAlM.
\'eiu ha pouco rie Cantagnllo o sor-

leado Francisco línplista, que foi ser-
vir no T H. I., aquarlelado na Villa
Mili"«r. onde lem o li. ÍIOÜ,

llenírre ellc a A NOITE, alim de
saber noticia rios seguintes parentes
que nn acham lia vários annos no Itio
de .1*11 òiro: línplista Erniicisco ria
CostJ, seu pae: fieorgino liaptisla da
Co-tj» seu Irmão; Manoelina da (ins-
Ia. :<rt tia. e Maria Mlla, sua prima.

Dcacjandn saber n paradeiro desses
seus parentes, o soldado Francisco
UapHíla vtlu valer-se da A NOITE.

que (ui
iisbou e q mesíiiò é dizer cm todo o

paiz amigo, salvo uma pequena mi-
noria inlellcelunl, ninguém conhece
o livro brasileiro. Islo acontece ali,
no berço ria nacionalidade, no paizria mesma língua, ha fonte commiim
rie tantas tradições e da formação
inicial rio pensamento brasileiro, ima-
ginc-sc o que será na Hespanha, nes-
sa Hespanha vibrante rie espirituali-
riarie e rie intensa viria inlelleetu.il.

Quasi nada se sabe por toda a Pe-
ninsiila Ibérica do ansioso e conseicti-
cioso esforço que lem feilo este jo-
yen povo para conseguir a alforria
intellcctuiil, como conseguiu a social
c política. Desconhece-se por lá o
bello patrimônio ria literatura nacio-
nal. como n exuberante producçàp das
artes no lirasil.

Algumas visitas ric corlezla, tro-
enrias entre as cliles do perisainenlo.
nos dois paizes da mesma língua, lém
sido as únicas tentativas ric estreita-
mento Intcllectunl ria raça.

A propaganda babil, intensiva, do
livro brasileiro na Europa, se for a
sério levaria a effeilo, com elevação
de vistas, produzirá, por força, bene-
firos cffciios.

Que possa concrctizal-a num facto
o nosso antigo companheiro de trilha-
lho.

SÂNAGRYPE Pa^nl[iSe

Conferências no Club dos Offi-
ciaes da Marinha Mercante

Na sede rio Club rios Officiaes da
Marinha Mercante, á avenida Ilio Hran-
co n. .'Iã-A, o commandante Santos
Maia realisará, i'is 10,30, palestras pu-
blicas destinadas aos officiaes da Ma-
rinba Mercante, encarregados de estiva
e Iodos aquelles que se interessam pe-
los assumplos marítimos.

Essas palestras obedecerão A seguiu-
le ordem:

Ti rie fevereiro — "Seus molhos —
Deslocamento dos navios"; 'Jl ric mar-
ço — "Estabilidade rios navios"; 'Jli
rie abril -- "Compasso dos navios";
31 rie maio "Pratica dos proble-
mas"; 'JH de junho — "Indicações 

pra-
ticas sohre a maneira de carregar c
At lastrar os navios afim de lhes dar
uma perfrila estabilidade".

As razões de um manifesto lan-
çado em Paris para a fundação de

uma associação de classe
PAUIS, fevereiro (Cominunicado es-

pecinl de D. T. M.) — Os dansarinos
profissionncs acabam ric lançar o seu
pregão rio guerra contra os collcgas
amadores, resolvendo, uma centena
delles, constituir-se cm associação
para a defesa rios interesses ria classe.

Em um manifesto que lançaram,
ellcs expõem as razões desta atlitu-
rie: "Os amadores rie riansas, par-
ticularmcnle os "gigolòs", eslão con-
correndo aos nossos ordenados c fa-
zenrio o descrédito da profissão cm
geral".

Essa concorrência vem degradando
a profissão e, por isso, accrcscenla
o manifesto, já" vae longo o tempo
em que o dansnrino mundano podia,
honestamente, perceber seus 15.0(10
francos ou 600 dollars niensaes, habi-
lilanrio-se, assim, a usar duas gra-
valas brancas por dia e um par de
sapatos novos por mez".

Hoje cm dia, os salões rie dansa,
irniHiucarios ao publico, estao entes-"
lados de amadores, rie grande numero
rie "gigolòs", rie forma que uma (lama
que antigamente pagava 100 francos
por um bom parceiro, satisfaz-se, pre-
sentemento, com um "gigolô", que
ás vezes nem S0 francos recebe, dan-
sanilo por uma gravata ou por um
simples par rie meias ric sedai

Os "gigolòs que fizeram desenca-
doar esla guerra são, cm sua maioria,
sul-americanos — argentinos, um-
guayos, brasileiros — c russos c lies-
panhóes, que, com suas maneiras "in-
siriiosas", accrcscenla, ainria, o ma-
nifeslo, "eslão convertendo a legitima
arte da dansa em uma coisa impopu-
lar e grotesca".

A admissão á União dos Dansarinos
profissionncs estará sujeita a uma sé-
rie de condições severas: os cândida-
los se submetterão, em primeiro lo-
gar, a um exame rigoroso, cm que
provarão srr babeis dansarinos c te-
rem precedentes moraes que não os
desabone perante a sociedade.

A nenhum dansarino a União per-
mittirá tomar parte em dansas publi-
cas, como profissional, desde que não
possa cxhibir o cartão de identidade
por ella conferido a seus sócios.

consultas n sócios, ,', ;, sócias, :ii;i
curativos, ,"> limpezas, 25 extracçòes,
áá oltluraeòes. H operações e 'J7 exa-mes; Dr. Esculapio rie Almeida, ititiconsultas a sócios. 7 a sócias, 'M.í
curativos, II limpezas, .10 cxtracçòes,
37 obturaçòes. n operações e 11 exa-mes; Dr. Martins Junior, 314 cônsul-
Ias a sócios, 13 a sócias, 031 curati-
vos, 10 limpezas, 12 cxtracçòes, 18 ob-lurações, 2 operações c 3 exames; DrPedro Kichard Filho (subst.1, ,101consultas a sócios, 10 a sócias, 5;i5curativos, 11 limpezas, 33 extracções,
40 obturaçòes, 2 operações e 7 exames;Dr. ,1. Gucrricr Arcicri (subs.), 299consultas a jocios, 9 a sócias, 57:)curativos, 3 limpezas, 4 cxtracçòes, 10obturaçòes, 11 operações e 7 exames.

12" secçáo — Pharmacia — Receitasaviadas durante o mez, 2.570.
13» secção — Serviço de enferma-

gem — lujecções: inlramuseulares,
a.niil; enriovenosas, 598; de "!)14",
229; a cargo rio enfermeiro Anuindo
Moreira c ajudante Francisco Costa.

14» secção — Cirurgia — Curati-
vos, 2.302; a cargo rio enfermeiro Ma-
noel Araujo c ajudante Onofrc Fia-lho.' 15* secção — Urologia — Lavagens,
.1.781; sondagens, 654; a cargo riosenfermeiros Manoel Coelho c Antônio
Pinheiro c ajudantes Manoel Cardoso
e Roque Pereira Dias.

lfi" secção — Applicações de raios
ullra-violeta — A sócios, 1.391; a so-
cias, 50; a cargo dos Srs. Manoel Car-
doso c Onofrc Fialho.

17' secção — Applicações de dia-
lliermia — Alta freqüência —• 1.116
a sócios e 2 a sócias; a cargo dos Srs.
Manoel Cardoso c Onofrc Fialho.

A Pharmacia avia qualquer receita
destinaria á familia dos associados.

O gabinete de bacteriologin procedea qualquer exame de pesquisa clini-
ca, reacção de Wasscrmann, dosagem
de urca no sangue, dosagem de glycoscno sangue, quando solicitados pelossócios o destinados u pessoas de suas
familias. Tratamento rias hemorrhoi-
ries c varizes pelas injeeções esclero--sanle-Rr——Hanorio—José Rodrrgircsr
director da Assistência.

Nunca a renovação rios quadros
ria representação mineira no Con-
gresso Federal teve, como neste mo-
incuto, tanto interesse para o povo.
E' quo vamos assistir a ume renova-
çâo rie fado.

De outras vezes, os candidatos
eram, nu sua totalidade, os mesmos
da legislatura anterior, e raro era
aqiiclle que, avulso, se aventurava a
disputar uma eleição. Ilcunia-sc o
P. R. M., operavá-sc depois o mila-
gre das actas feitas á revelia rio elel-
lorailo, o o elenco continuava o mes.-
mo.

Minas já se sentia cansaria de vôr,
rie tres em tres annos, subir a Man-
tiqueira, com destino á Capital da
Hcpublica, o mesmo contingente, os
inesmisslmos trinta e tantos defen-
sores de subsidio. Havia, em Bello
Horizonte c no interior, inlelligencias
de elite, culturas surprehendenlcs,
energias eonstrucloras, e vontade dy-
mímica, mas a estas não se abria lo-
gar no parlamento,

Quem assistia, porem, ao especta-
culo dessa recondução continua rie
homens nos mesmos postos, linha a
impressão ric que não dispunha o
nosso Estado rie uma reserva rie va-
lores reacs, vendo-se forçado a mau-
lei sempre as mesmas figuras no se-
clur mais importante ria actividade
legislativa.

De modo que a deliberação, tomada
pela Concentração Conservadora, de
apresentar ao suffragio do eleitorado,
cm l" de março, chapa completa, veio
offercccr ensejo ao povo de ver reno-
varia a sua bancaria c, com esta, abrir-
se uma pliase nova rie actividade par-
lamentar, porquanto os seus ciindi-
(latos, expressões de intelligcnein e
trabalho nos vários districtos do Es-
tado, levam no Congresso um compro-
misso seguro de serem efficientes á
sua terra e ao seu eleitorado.

Pensar que u gente altiva, que se
ergueu com Júlio Prestes e Mello
Vianna para combater o falso libera-
lisino, seja capaz de recusar o seu
voto e o seu apoio no pleito proxi-
mo, — seria descrer da vitalidade c
ria consciência popular.

I" DISTRICTO
São candidatos os Srs. Mario Mat-

los, Joaquim de Salles, Lauro .lacques,
Paulo Pinheiro da Silva. José Griso-
lia c José Gonçalves de Souza,

DU. MAIIÍO MATTOS
Pertence á geração moça rios nossos

politieos. no circulo ria qual se riesla-
ca como uma das mais vigorosas e
fulgurantes expressões mentaes. E'
publicista de marcado merecimento,
lendo feilo imprensa cm Minas e no
Rio com um brilho de excepção. Oc-
cupa n» Academia Mineira de Lelras
a cadeira deixada por Diogo de Vas-
conceitos.

Da sua passagem pela Câmara Es-
ladunl guardam os Annaes dessa casa
do legislativo traços luminosos, que
assignalam um talento c uma cultura
invulgares. Representou o 1° distri-
cio na Câmara Federal, no triennio
findo, c foi um dos Ires delegados das
municipalidades mineiras na grande
convenção que indicou os nomes de
Washington Luis c Mello Vianna, para
presidente c vice-presidente da Hepu-
blica, lendo produzido notável dis-
curso nessa asscmhlca política.

Exerce a profissão rie advogado em
Ilauna, de onde é filho c onde o seu
nome. pelo fulgor Intcllectunl c pelaaureola de sympathia que o cerca, i

batidclra rie combate que só se ries-
fralda para grande vicloria.

O Dr. Mario Mattos, assumindo a
altitude que assumiu ao Indo rie Mel-
lo Vianna, atliludc de uma lealdade
c de uma bravura admiráveis, mos-
trou-se digno representante de Ilauna,
cidade cujos brasões de intrepiriez, de
independência e lealdade Ioda Minas
respeita desde os dias Inesquecíveis
da campanha civilista.

DU. JOAQUIM DE SALLES
E' um jornalista consagrado. No "O

Paiz" e nn "A Noticia", de que foi,
respectivamente', reduelor e direclor,
conquistou nome que o paiz bem co-
nhecc c que o Ilio inlelleclual preza e
admira com justiça.

N'a Câmara Federal, onde vem repre-
sentando Minas cm varias legislaturas.
a acluução da sua intclligencia tem
sido a mais efficientc e prestigiadora
para o nome de nosso Estado. E' um
argumentado!- prouipto, vivaz e valeu-
le, desses que, pelo segredo de unia
educação fina e de uni largo convívio
rie. sociedade requintada, sabem fazer
amizades e admirações mesmo naqucl-
les que conibalemi

O Dr. Joaquim de Salles ei filho rio
Serro, a cidade que lem dado ao paiz.
cm lorias as províncias tlc saber e ria
aetividade, inlelligencias superiores e
caracteres rio mais puro quilate. Per-
tence a uma família numerosa e ric in-
fluencia incontestável mi região rio
nordeste mineiro, sendo irmão rio Dr.
Ephygciiio de Salles, ex-governador do
Amazonas.

Xinguem se reveste de mais direito
de representar a zona mineira rie que
é filho, do que esse político de attilu-
ries galhardas e autônomas que foi dos
primeiros dcpularios rie Minas a pro-
testar contra n orientação apaixonaria
dos que tentam separar o nosso Esta-
do rios seus naiuraes c tradicionaes ai-
liados na política federal.

LAURO JACQUES
E' figura representativa das classes

conservadoras de Minas. E represen.-
tn-as com Ioda nobreza o desinteresse
porque nunca subordinou os seus ges-
tos c as suas falnvras ás convenções
rio partidarismo, mas aos imperativos
do interesse collectivo. E' um legiti-
mo homem rio trabalho. Dotado de cs-
pirito esclarecido, affcilo á lula, que
foi a escola que teve desde a infância,
aut.odiriaclá como Evarislo ria Veiga.
— o Sr. Lauro .lacques representa uni
frulo do esforço próprio, nina rcsul-
|;,nln ,\„ r,„t. pA,lrm ., i,.!..l|in-nri;i ¦'.
a vontade, aluadas a uni caracter de li-
nlias rectns. Para se fazer, foi como
disse Patrocínio de Silva Jardim; foi
operário rie si mesmo.

Comiiicrciante e industrial, n classe a
que pertence levou-o, por mais rie uma
vez, como seu representante, no, Con-
sclho Deliberativo desta capital., onde
revelou qualidades ric pugnacidade e
um vivo inlcresse pelo bem publico, e,
ha Ires nnnos, afinal, elegeu-o, extra-
chapa, deputado federal pelo Io distri-
elo. Xa Câmara do Congresso Xacio-
nal, a sua eondticla serviu para reaf-
firmar os predicados de intelligcnein
c rie honradez que sempre o distingui-
rum.

Foi presidente da Associação Com-
mercial, senrio-lhe as classes conserva-
rioras do Estado deverioras ric relcvan-
tes serviços.

E', pois, uma expressão viva de uma
rias forças mais respeitáveis rio dis-
tricto.

PAULO PINHEIRO
E' filho de João Pinheiro. Educado

cm viria do seu inolvidavel pae, que o

não quiz fazer doutor, nus nm |j(ldouto e apto a vencer pelo tm!','!!
Paulo Pinheiro é tim t

We,

mcni moderno com unia visáu míados nossos problemas culminai |„ -
com uma capacidade invejável *l\ }¦c realisar. Desdenhou sempre rtempregos burocráticos, confiam»9!!
sua actividade o na sua acção

Já teve assento im Câmara 1'síiiíiílc a sua passagem por ali fu| „„,.•¦?flrmação rie caracter: collocoti senií»os seus pontos rie visto doulrhíX
ç a sua dignidade a cavalleirn ,|1S ?
juneçoes de pari ido. "'

Não fosse o seu passado (|c |,ah.lho, e bastaria para dizer ,|., SUa 
™'

ganisação comhaliva o papel nuc a,'
empenhou, chefiando a Concentrai!»
Conservadora cm Minas, posto en, Sevidenciou predicados excepcIoiMci

Paulo Pinheiro, d, afinal, uma n«Jnalidadc expressiva, não só pclj ,,,'
diçáo paterna, como ainda pelas !'
nhns firmes rie earaelrr. críergin 11«telligencia que assignalam u .tu »,,'

DU. JOSÉ' ÜKLSOLIA
liste c filho de Itnbini de J|,n. !Dentro, município de formidáveis 2silnlidailes que. ha longos nnnos «ii <

possuo representante riireclo noV»» i
gresso Nacional, reduzido pelu partida 

''¦
stiuacionisla rio Eslado ,-, fornecedor
ric votos para ascenções de |,om..i|iic ja mais se liileressariiin ,„lr '' :
destino e sua realisaçôcs

Clinico ric. apreciável iniclligcncli,
de uma cultura geral pouco conimmo Dr. Grisolla 6 uma dessas crcalurii
privilegiadas que tem o dom de ím,seus alfectos quantos dellns se antrxiniani. pela singeleza du trato, pelotraço rie dignidade pessoal c pelo fa!prendimento com que exerce a m
profissão, alcanrioriida á altura de u.cerriocio.

Do seu prestigio e ria Irradiaçãodtsit
é indico a votação que, no ultimo piei-lo federal, alcançou o se» nome, lan.
çado por amigos á ultima hora e sem
propaganda _de qualquer ordem.

O Dr. Grisolin vem como represen-
taiitc de uma das zonas mais ricas ídemais largo futuro cm Minas. E:csa
zona o amparara para u Iriumplio

DR. JOSÉ' GONÇALVES
E' um nome cheio rie ser. irns ao Ei.

tado. Ha mais rie 30 annos que o serie
em postos rie eleição popular c de
administração,

Presidente da Câmara Municipal iir•fHtangity, senador estadual, secretariü
ria Agricultura no governo ÍJueim Bran-
dão e deputado federal, - „ l)r. Joh
Gonçalves le\c sempre a prcoccupajái
rie servir a sua terra c honrar „s mau.
(latos que lhe tem sido conferidos. Xa
Secretaria dn Agricultura trabalhou
com delindo particular em prol da ziini
oéslc mineira, e esla lhe deve serviços
que não pôde esquecer. A Estrada ,íe
Ferro Paracatii foi uma das suas ron.-
lanles preocetipações no governo,

A política nunca inalou no Ür. José
Gonçalves o homem de actividade e
energia: basta dizer que foi um do!
que mais contribuíram para ,, progres-
so das industrias manufácturciras no
Oeste, lendo fundado fabricas de lecí-
dos, ipie ainda florescem em Piliuigtiy
c Ilauna.

Ha um Iraço na sua individualídãdc
que não pode ser oinittido. a sua com-
haliviriade que, apezar rios .iiuins, nio
enfraqueceu. Os seus embales lhe-
ram sempre a coroai-,is uni halo ile no-
breza..

(Da "Folha rio Din", 2(1 fevereiro
ile 1930).
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A MODA DE HOJE

o senhorioTo inquilino
EM LUTA

Desrie que foi morar em casa rio
Antônio Queiroz, residente á run Vis-
conde de Italiorahy, 170, cm Nlcthe-
roy, o José Lago (insta, a esposa do
senhorio não se sympathisou com a
cara do novo inquilino. E por Indo a
senhora reclamava. Viviam, assim,
numa eterna prevenção, até que hon-
tem, observado mais uma vez pela
esposa do dono ria rasa, o Lago per-
deu a compostura e deixou escapulir
algumas palavras grosseiras que sus-
ceptiliilisaram de algum modo á duma.
O fado foi levado ao conhecimento
do dono da casa que saiu logo á pro-
cura rio Inqulino.

líncontrarm-se no interior ria Con-
fritaria Luso-Brasllelra. Discutiram.
Não chegaram a um accorrio. Empe-
nharam-se em lula corporal, que não
pòrir prosrguir iiorquc a isso se oppoz
á poliria, que levou os dois lutadores
par* a delegacia da 1' circunscripçio,

A Assistência ao
Emigrante Portu-

guez, amparada
pela colônia por-

tugueza
¦ m m mm • ¦

0 generoso emprehendimento da"Casa de Portugal"
A Assistência ao Emigrante Portu-

gnez, em varias modalidades, consti-
tuiu o assumpto de maior imporlancia,
debatido pelo conselho direclor da"Casa de Portugal", em sua reunião
rcalisadn hon[em, com a presença da
maioria dos seus membros, secretaria-
rio pelos Srs. Accncio Arlhur dos San-
tos Lcilc c Flavin Mario de Novaes.

Debatidos c resolvidos vários casos
de. caracter interno, usou ria palavra o
Dr. Ernesto de Souza, chefe dos ser-
vicos médicos da "Casa de Portugal",
referindo-sc no cnlhusiasmo com queneus collcgas do mesmo serviço clinico
se referiram As iniciativas ria grandeassociação da colônia porlugueza sobre
o complexo problema da Assistência ao
Emigrante Portuguez. O Dr. Ernesto
de Souzn declara que o assumpto está
sendo devidamente estudado, podendoantecipar a opinião dominante, referen-
te á Immeriiata crcnçno de uni dispen-
sario, incorporado a um hospital com
pavilhões especiaes para doenças con-
lagiosas, noladnmente para tnberculo-
sos, contando-sc com a melhor boa von-
tade do Departamento Nacional da
Saúde Publicn, que deverá superinten-
der os serviços dessa natureza.

Proscguindo, o mesmo clinico indi-
cou, em resumo, ns opiniões dispendi-
das na reunião rio corpo clinico, «pi-
niòcs que serão colllgldas em relatório
a ser entregue no conselho director.

Referlu-sc o Dr. Ernesto de Souza As
grandes possibilidades dn colnnin por-
tugueza, nflirmaiirin não ter duvida ai-
gumn sobre a vicloria dn humanitária
iniciativa, desde que os portuguezes se
arregimentem na "Casa de Portugal".

0 conselho director foi informado de
qtie a mesma Iniciativa teve ¦ melhor

Um privilegio que passa das mo-
ças de pernas bem feitas para as
moças de espaduas bonitas — 0
que dizem os costureiros parisien-

ses — G vestido que se usa
PAUIS Fevereiro — (Comniunicado

exclusivo de D. T. M., por Jacqucli-
ne Fromageot) — As modas sofírcín,
neste momento, uma evolução muito
interessante, e emquanto os vestidos
descem, escondendo as pernas, queaté ha pouco qunsi descortinavam até
o joelho, os decotes, se abrem c bai-
xam, mostrando, lado a lado, as cs-
paduas.

Em ultima nnalyse, o que se deu
foi a transferencia rie um privilegio:-as-moçfts-de-pTrnns-JTCTnnfeltas pcTílF-"ram, para as moças rie espariuns c cos-
Ias bonitas, a admiração publica...

Os vestidos pura "soiréc" são cou-
feccionados sem costas, offcrcccnilo,
assim, uma compensação para os ves-
tidos longos, que, segundo a moda
actual, devem esconder inteiramente
as pernas. As pernas bem torneadas
estao, pois, cm crise.

As espaduas, sim, deixnin-sc admi-
rar completamente. A época é dasmoças que tem espaduas c costas lio-nilas. L'm baile, uma festa de gala,uma noite num theatro chie, npresen-Iam, nos dias que correm, dois es-
peclnculoa, a par, o mais noUvel dos
quaes, sem duvida, é o do podermosobservar, perfeitamente, A vontade,lindas espaduas c costas.

As moças que tém pernas bonitas
e que não devem estar satisfeitas.
Talvez por essa apreciável razão, i
que muitos costureiros não acreditam
na longa durabilidade da nova mo-da... E' icrdade que outros, e cm
grande numero, valicinam-lhe quasiuma eternidade...

SEM FIO

SANA-SYPHILIS üpur,i0
do sangue

repercussão no meio brasileiro, sendo
digno de destaque a visita feita por um
membro dn Liga Brasileira contra a
Tuberculose a um dos dircclores da"Casa de Portugal", afim de declarar-
lhe que seria util a con.jugnção de cs-
forços das duas Instituições, no com-
bate & peste branca, o que se fnrA em
harmonia com o Departamento Naclo-
nal da Snnde Publica. Ao mesmo tem-
po, foi manifestaria a intenção de ser
dirigido um appcllo ao governo portu-
fiuez, no sentido de ser auxiliado o gc-
ncroso cmprcliciidimcnto.

Augmentam, din a din, espontânea-
mente, as inscripções de novos associa-
dos, destacando-se as propostas de por-
Inguczes humildes, os quacs exercem
profissão nas Industrias c no commcr-
cio, lendo em visln a inslgnificancia
rins mensalidades que pagarão a "Cusa
de Portugal!', em troca ric valiosissi-
mos serviços uleis, garantidos pelos
estatutos dessa grande instituição. A
secretaria, a enreo de profissional com-
pelcnte. expedirá proposlas em hran-
co aos que as snlichom. * série social,
situada « rua Senador Euzcblo n. 72,
1' * 2* andares.

Prograinmas para hoje:
Radio Sociedade:
Das 1 ás 21 horas — Hora certa.

Jornal da Noite. Supplemcnlo musical
e discos.

A's 21 horas — Radio-Jornai do Co-
verno do Estado do Rio (Serviço de In-
formações officiaes).

A's 21 horas c 15 minutos — Ephc-
merides brasileiras, do Barão do Rio
Branco. Notas de sclencin, arte c lite-
ratura, momentos literários pelo poeta
Murillo Araujo.

Concerto no Sludio com o concurso
do Trio Brasileiro, composto da Sra.
Maria Amélia llczcndc Martins (pia-
llò), professora Paulina ri'Ambrosio
(violino) c professor Alfredo Gomes
(violonccllo).

Pro gra ni m a:
— ITnydii — trio eWTõrmãiõrT

I — Amianto; II — Poço udagio j IIIRondo ali Ongaresc.
II — Vinccnt (1'Inriy — Clninl élc-

giaque.
III — Francisco Braga — Visões :

(Terrena; (Aeria; (Celeste.
Intcrvallo.
IV — a) Palnigrcn — Le Cygnc; b)

Palnigren — Menuel.
— Joaquim Nin — Moiitanesa.

VI — Hugtiet y Tagell — El SerenoScrrane.

R. S. Ma.vrinli Veiga:
Das 21 horas cm rieanlc — Program-

ma musical em seu Studio com o con-
curso ria .senhora Chrislina Costa c
Srs. Oscar Gonçalves, Paulo Rodri-
gues e professor Lambcrt Ribeiro.

O programma é o scguinlc:
1" — Pugnani — Tempo ric minueltoViolino — Professor Lnmbcrt Ri-

beiro.
2" — Haendel — Armida — Lascia

rh'io pia liga — Canlo — Sr. Paulo
Rodrigues.

3" — Liszt — Qucl révc et qucl di-
viu transport — b) A. Georgc -—
L'eau qui court — Canto — Sra. Chris-
tina Cosia.

4o — a) A. Thomas — Mignon —
Adiou, Mignon — Canto — Sr. Oscar
Gonçalves.

5" — a) Lambcrt Ribeiro — An-
d.-intc da Sonata em ré: b) Barroso
Nctto —- Coriscos — Violino — Profes-
sor Lambcrt Ribeiro.

(1" — a) Premisot — November; b)
Mnscngni — Scrcnala — Canto — Sr.
Paulo Rodrigues.

7" — a) Ohrariorcs — Cantar; b)
Paul Bernarri — Ça fait pcur aux oi-
seaux — Canto — Sra. Chrislina da
Costa.

8" — Rinsky Korsakow — llymne au
soleil — Violino — Professor Lambcrt
Ribeiro.

fl° — Bizcl — Pescador de Pérolas —
Canção — Sr. Oscar Gonçalves.

IO" — Clutsam — Chnnson négre —
Canlo — Sra. Chrislina Cosia.

II" — Sihelius — Valsa Irisle —
Violino — Professor Lambcrt liodri-
gues.

12" — Rizet — Pescalori di Porte --
Del lempio ai limitar — Diiclto --
Srs. Oscar Gonçalves c Paulo Rodri-
gues.

Serviço tclegraphico.

{ í'e te foge a mociüadc, lume 1

Elixir Vita=Senil
o *rranilo fnnírn "rn inn

Teve os
mão esmagados

porumtrsin
O nacional Maximiano Magalhães,

graxeiro ria Central, solteiro, d,' 21 nn-
nos ric eriarie c morador na Barni «'
Pirahy, foi esla manhã, na estacai
Pedro II, colhido por um Irem, ciljii!
rodas lhes esmagaram a má" direita.

Soccorrida pela Assistência Muniu-
pai, a viclimn foi. cm segui,Ia. i»lfr'
nada na Casa de Sauile Dr. Pedro br-
neslo.

Dois atropela
mentos

O posto central ria Assistência sof-
correu Manoel Silva, rie ifl anims, a-
sario, portuguez, carregador, resinem'
á rua \'az Lobo n. 143, que foi colhi-
rio por auto na Praça ria RcpubliM,
esquina ric Senador Enzchio, At cpf
lhe resultaram contusões e escoriaçojs
gericralisadas, e Carlos Martins, de.''
annos, solteiro, funecionario inuniti-
pai, residente a rua Capitão SenhSi -'¦
que foi atropelado por um auto, ™
praia do Caju*, cm conseqüência dt
que soffreu ferimentos contusos c St'
ncralisndiis.

Inauguração do Matadouro Mo-
delo de Iguassú

Será inaugurado, amanhã, As l1 l"|'
ras, o Matadouro Modelo de Iguassu,
notável emprehendimento rcallswo
pela Companhia Matadouros Modelos,
já proprietária dos matadouros ,lr j»'ctheroy c S. Gonçnlo. O novn eslnW'
leciiueiito está locnlisndo entre as cs-
lações de Nllopolis o Mesquita

Atropelou e fugiu
Passando, hontem, cerrn de IH -'

horns, pela run Uruguayona, o :i"lfl
n. liill, atropelou, nn esquina da rw
da Alfândega, Ricardo LeltSo, ottir
leiro, empregado no commercio c »'
sado,

A victima, que recebeu conlusães '
escoriações pelo corpo, foi ninl»'."11
pela Assistência Municipal, rccolnf"'
rio-se. depois, á respectiva resiilcndi.
á rua Uclla de S. João n. 372 r

Commcltido a desastre, o cliaa»'1"
imprimiu maior velocidade ao iboiOm
em pouco lempo do?apparfr?n..i.-i

1
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SE 
V.S. pudesse yeraperna

da mosca, através de um
vidro de angmento, por
certo que não hesitaria em
mataJ-ft. Repletas de ger-
inens, as suas immundas
patís dentam um triste ras-
tro de tuberculose, febre
lypboide, dysenteria, para-
Irsia infantil e outras mil
mcrlesnas fataes.

Proteja a saúde da sua
família! Mate as moscas
com o Flit. Elle também
e*-£ermina os mosquitos,
batutas, percevejos, formi-
gws e pulgas. Inoffensivo
par*, as pessoas. Não deixa
manchas. As melhores Lojas
do mnodo vendem o Flit.

/tejT\^ f v<**' "'*'"*'"

MARCA RtOlSTRAOA

Pxra a protecçio do publico o Flit vendo-so sómonfe em laias fechadas

tiiiniiwiiwnwnwiiirrrT'—~~———--—-"—"

Banco de Espaáa
e Brasil

A CnmmUção de Credores communl-
ca 10^ nuc, pessoalmente; ainda não
nssljrnàram a proposta para requerer
om Jiiuo a transformação do acervo
d» massa em nova sociedade nnonymn,
ipie ri façam até o dia 27 do corrente,
nu ne discordam de tal proposta que
aol-o communiqticm por escrlpto ou
verbalmente, posto que, em caso con-
Irsrin, interpretaremos o seu silencio
inmo concordância tácita, e, afim de
nãn prejudicar com mais delongas o
grande numero dos que Já nssigna-
ram, assignaremos nós pelos restantes
iliu nossos commitentcs que, até aquel-
Ia data, não se manifestarem cm con-
traria.

FOI AGGREDIDO A PÁO
Antônio dc Oliveira, dc 17 annos,

empregado no commercio, morador á
rua S. Pedro n. 174, foi aggrçdido a
páo na rua Santa Luzia, ficando ferido
na mão esquerda.

A Assislencia medicou-o.
1 m,*» 

Para maior commodidade de
seus anminciantes e leitores,
A NOITE mantém permanente-
mente aberta uma agencia no
LARGO DA CARIOCA, 14, so-
brado (antigo edifício), onde se-
rão recebidos annuncios, assigna-
taras reclamações, da< 9 ás 17
boras (Telepbone: 2 — 4918),
como também a sua SECÇÃO DF
INFORMAÇÕES GERAES, que
funeciona das 10 ás 18 horas
(Telephone: 2 — 6004). .

g TOIJRIST-RESTAURANT
\ ABERTO DIA E NOITE

Serviço á caria
rfiíllA SENADOR DANTAS, 2« a H.

TEL. 2-2783
^¦^•^«^ja^^-W^VÍiXTKJtCfc»?»-''

0 FOOTBALL EM MANÁOS
MAN.VOS, 20 (Serviço especial da

A NOITE) — Haverá hoje embate en-
Ire a 1'nião Sportiva, vinda de. Belém,
e o Libertador Spòrt-Club, amazonen-
se. O commercio, em attenção ao jogo,
encerrará as suas portas ás 15 boras.
concorrendo para o maior brilho da
peleja sportiva.

QUER TER
As mais gratas emoções sportivas '1

FREQÜENTE SEMPRE O

ELECTRO=BALL
R. Visconde do Pio Branco, 51

NOTICIAS De7üTZ DE FORA
,11'IZ DE KOHA (Minas), 21 (Servi-

ço especial da A NOITE) — A Muni-
eipalidade vae calçar a rua Impera-
triz a parallelcpipedos. gastando nes-
se serviço cem contos de reis.

Tomou posse c entrou no excr-
cicio do cargo o promotor dc justiça
desta comarca o Dr. Miguel Dctzi.

¦DO Pi.aTE.fl"
NOTICIAS

A estréa da Companhia Eva Sta-
chino.
E' boje que a Companhia Eva Sta-

chino, completamente reformada, fará
a sua estréa no Casino, levando á secna
a revista "Na Pavuna".

.lá publicámos o elenco da Compa-
nhia, os nomes dos quadros de que se
compõe a revista c a respectiva dis-
trihuiçào de papeis, Temos só a aceres-
centar que lia grande curiosidade em
torno da estréa c que os liillieles tém
sido muito procurados.
O cartaz do Hccreio.

No cartaz do Recreio continua u re-
vista "Dá nella...", uma das que, ul-
liinamenle, fizeram maior suecesso na-
quella casa dc diversões. Temos des-
laçado os "números" dc maior sen-
sação: os sambas carnavalescos can-
lados por Zaira Cavalcanti c Aracy
Cortes, os maxixes da usados por Isa-
lielitn Ruiz; o Carnaval Triste, cantado
por l.uiza Fonseca. E' também de no-
lar a parte que, na execução de "Dá
nella...", tem tido Olga Navarro, que
trabalha sempre com vivacidade, ale-
gria c animação, dando um grande bri-
lho aos papeis que lhe são confiados.
O "trote" carnavalesco, cm que Olga
Navarro toma parte com o l*'igueire-
do c o Mesquilinha é uma das passa-
gens da revista do Recreio que tem
mais agradado ao publico.
A estréa de 1'rocopio Ferreira.

Mais alguns dias c Procopio Fer-
reira estreará no Trianon, o qual aca-
ba de passar por uma série de trans-
formações que o publico não conhece
ainda. A eslréa de Procopio, como
já noticiámos, será no dia 6 com a
comedia "Eu sou dc circo".
I.es petits Lorctti,

Oil e Gilca, Les pelils Loretli, vêm
de fazer furor cm Pctropolis.

Os seus espectaculos, no Capitólio,
aitrairam sempre desusada concorreu-
cia e suscitaram os mais vivos ap-
plausos.

E' que os programmas apresentados
pelos dois exímios artistas incluíam
sempre novidades c surpresas, tornan-
do-se o passa-lempo predilecto da cie-
ganle platéa da cidade das hortensias.

A imprensa local foi pródiga cm
elogios a Oil c (lilea, apreciando-os
na altura de seus reconhecidos me-
ritos.

"O repertório dos Pequenos Lorelti
diz o "Jornal de Pclroolis" — sendo
dos mais variados, só apresenta aos
freqüentadores do Capitólio novidades
e. variedades maravilhosas, como ma-
raviihoso é o casal de. pequenos arlis-
Ias que ora nos visita."

li a "Tribuna de Felropolis":"Oil c Gilka não são esses meni-
nos prodígios que os pães bahosos
querem impingir (o que é natural) á
apreciação dos estranhos só porque,
mais espertos que os outros, appreben-
riem com facilidade a malícia do mim-
do. Os Lorelti sentem o que fazem,
Iransmiltem-nos o que sentem, e como
pudemos observar na estréa de liou-
tem, é nos números sérios e de valor
artístico que elles põem toda a sua
juvenil mas já discrrnidnra attenção,"

A sociedade petropolilana despediu-
se dos Lorelti com saudade.
O commrntnrln rio dia.

Enlre dois vagabundos:
.lá sabes que estou resolvido a

arranjar um emprego?
Que vaes fazer?
Trabalhar no theatro, cmquanlo

houver crise!...
Os espcctaculos de hoje:

RECREIO — "Dá nella..,". ás 10
3|4 e ás 21 3|4; CASINO — "Na Pa-
vuna", ás 20 e As 22 horas.

(MAS SAO BENTO
EXTERNATO E SEMMNTERNATO

RUA DOM GERARDO, 42, 4" ANDAR
Os exames de admissão aos Cursos ELEMENTAR e PRE-

LIMINAR (curso dc adaptação ao secundário) realisar-sc-ão
nos dias 26, 27 e 28 de Fevereiro.

Prospectos: Pare Royal, Quatro Nações, Collegial c Ca-
misaria Ypiranga.

• D«»fl«»ii

l Mas,,, como te (oi possivel comprar i

í Um piano novo ? ? Muito fácil. \
EM PRESTAÇÕES DE í

fi wn«*n«i-,«»ri«

jjNa nossa casinha \
Nada falta, tudo í

novo, como nos - j

Rs. 153$000
CASA BEETHOVEN

Rua Sete de Setembro N. 223

Victrolas (de corda ou electricas) a prazo
ATE' 24 MEZES

0 TREM ESMAGOU-LHE
0 BRAÇO

Pedro Gonçalves Põdroso, operário,
de 22 annos, solteiro, residente á rua
João Ilarbalho n. 17f>, ao tomar um
Irem na estação de Quintino Bocayuva,
caiu á linha c uma roda fraelurou-llic
o braço direito.

Depois de ser soccòrrido na Assis-
tencia do Meycr, Pedro rceolheu-se ao
Hospital rle 1'romplo Soccorro.

CACHORRO PER 1)11)0
Perdeu-se um cacliorrinlio "l.oulou"

preto n. I, rpie nltcndo pelo nome rle
"Charlot". Gratifica-se a nueiii o en-
contrai' e leval-o á rua Conde de Lagc
n. 21.

W

SEU TERNO FICARA' NOVO
MANDANDO VlltÀL-0 PULO AVESSO

Também se reformam e concertam
roupas. Fazem-se ternos a feitio: de
casimira a 80$ e de brim a 40?. no
Abreu. Alfaiate. — Itua Ledo. 6(1 —
Antiga São Jorge.

ii •mtm 
"Grande Typographia"

Vende-se. ou Aluga-se, ou Traspassa-
se, uma grande officina typográphiea
com varias machinas todas funecio-
nanrlo, inslalladns em riptimos arma-
zrns; para melhores informações á
nu, do Senado n. II, com Américo.

CINEMAS
ODEON — "Adoração", synchroni-

sado; CAPITÓLIO — "De amor se
vive, de amor se morre", musicado;
GLORIA — "Mascaras da alma", syn-
chronisndo; IMPÉRIO — "Leis rio co-
ração", synchrorilsado; PALÁCIO —
"O grande suecesso", musicado; PA-
Tlllv-PALACE - "A cilada amorosa",
musicado; ELDORADO — "A dama
das camclias", syncíironisado; RIAL-
TO — "A maravilhosa mentira de Nina
Pelrowna", musicado; S. JOSÉ' —
"O laxi numero 13", synehronisado.

MUSICA

«—»

F. Duarte ÇnbelIeircirD° di>,Sc
» mm« «.w nl,oras _ |íua (;nn

çalvcs Dias, 75, 1° andar

BEBAM GAFE'

\ Theatro Recreio í
ú— Emprcza A. NEVES & Cia. — í
$ HOJE — As 7 % e 9 % — HOJEj
A Mais duas representações da mn-(P
Sjdelar e espirituosissima revista detf
K MARQUES PORTO E LUIZ PEl-5j(

XOTO: J
í DA' N'ELLA S
So maior acontecimento registrado#

no theatro popular. A
KNúmeros trisados todas as noites ' rj
fi. Verdadeiro dellri popular '. K
'AMANHA E SEMPRE

DA' N'ELLAELLA rA
l'cl. 2-11)57 I ?W?&W«»ÍK«"~"~ 
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Concerto Lomclino Silva"
Realisa-se, amanhã, no Theatro Ly-

rico, o concerto do tenor portuguez,
Sr. Lomclino Silva. O apreciado cantor
lyrico luso, tão festejado cm palcos co-
mo os da America do Norte, escolheu,
para o seu recital, alguns números de
grande attracção, com que compoz um
proRramma interessantíssimo.

Vale a pena destacar, entre outros :"Ciclo e mar", da "Gioconda", de
Poiichielli; a "Serenata dc Dou Juan",
dc P. Tscbaikowsky; "La flcur que tu
m'avais jetce", da "Carmcn", de Bi-
zet; a "Romanza", do "Schiavo", de
Carlos Gomes.

Lomelino Silva incluiu, ainda, alguns
números exeellcntes rie musica portu-
gueza e. entre cllcs: "Aquella moça",
rle Freitas Branco; "Mãcsinha", de. Al-
berto Silva, por elle já cantada para a
Casa Victor, que. a imprimiu em discos;
e "Trovas", dc Thomaz dc Lima.

Além de Carlos Gomes, cllc incluiu,
lambem, entre os autores brasileiros,
Barroso Nclto, que figura no program-
ma com "Serenata diabólica", e Levy,
com "Tango brasileiro".

O concerto do distineto artista portu-
guc proinette unia grande c sclecla as-
sislcncia c por certo não deixará de
confirmar os méritos rcaes de Lome-
lino Silva, consagrado já, como artista

rle renome, em grandes theatros curo-
peus c norte-americanos.

[¦'«I»1 — 
 ¦ .^——,|, ?«

Dizem que a melhor etapa
da vida é a velhice, quando
sadia e assegurada do "páo
nosso de cada dia". Nessa

idade, como defesa contra as in-
vestidas traiçoeiras de infecção e
desordens das vias urinarias, é indis-
pensavel usar, de tempo em tempo,
o Helmitol da Casa Bayer, magnífico
desinfectante urinario e climinador
dos resíduos e toxinas formadas no
organismo.

HEJLM ITOL

| THEATRO CASINO J
f Empreza A. NEVES & CIA. I

j HOJE — A's 20 e 22 HORA9 i

I Sensacional e «ncinsamente eu- f
¦ perarla apresentação ao publico ca- à
; rioca da grande COMPANHIA T)E f
| REVISTAS E FEER1ES EVA STA- i" CHINO, com as primeiras repre- f
4 sentações da revista í

! NA PAVUNA |
I original de FREIRE JÚNIOR e É
I LUIZ IOLESIAS, com partitura de JI vários de nossos melhores compo- |sltorc». »
I Grandiosa montagem — Brilhantes á
? — effeitos dc "misc-en-secne" — f
I No esperlaculo da 1* sessão será á
J a companhia apresentada a» pu- f
| hlico pelo estimado e popular i
f actor cômico Olympio Bastos (Mes- f

Iquitinhn) 
e nn da 2* pela mais i

brasileira das estreitas — Aracy f

* 
Cortes. |
PREÇOS: Frlzas, 35$000; Camaro- I

ttes, 
30$000; Poltronas, 7Í00O, e I

Balcões. 5*000. |

PERDEU-SE uma bolsa preta dc ca-
murça com chaves e mais objectos.
— Pede-se dar informações para
6—0474.

Kaye e Piper levantaram vôo para
o Oriente

LONDRES, 21. — (Havas). — Te-
legrammas de Karachi communicam
que os aviadores Piper e Kaye, de-
pois de procederem aos necessários rc-
paros no seu apparclho levantaram
novamente vôo em proseguimento do
raid que estão realisando ao Ori-
*ntc.

/^le tanto quanto
dois cylindros extra../1

Foi o que nos disse um con-
sumidor satisfeito sobre o
"Standard" Motor Oil. Ponha
este oleo no carter do seu mo-
tor e faça um ensaio de 1.000
kilometros. Aproveite-se da
maior suavidade e potência
que elle proporciona.
"Standard" Motor Oil offcre-
ce ao seu motor a protccçào
dc que elle necessita. Banha
todas as peças movediças com
uma corrente fresca de oleo

que resiste a todo o attrito.

Não espere até que o seu mo-
tor implore a protccçào do
"Standard." Siga o conselho
dos motoristas práticos e man-
tenha o funecionamento do
seu motor perfeito e cfficaz
— use "Standard" Motor OiL

br

; 
"Guim por

tsta merca"

i^*x^iSk

Standard Oil Company oi BratU

STANDARD MOTOR OIL
Um Gmimntw"3tmndard"— nAo ha multier

Uma tradição
ii'lti|iili(|ii|iiiii|ii||i|ii|ii|iiiii|i!ii:ii:||i|ii|ii|i;iiiiii|iiiii|in< ¦iiinini! li i|i im ii!'»i'ti>t n f iii|ii|«iiilii|iilii|itt

que se vae.»
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A egrejínha da Boa Viagem e o sa*
bor de Senda da sua historia

Quando as autoridades navaes declaram • marinha a encan-
tadora ilha da enseada da Jurujuba — Notas c reminiscencias

^rí^í'"'¦¦ '"?JàÊÈÊ$$ÊÊÊ^ ¦¦-'

Í^ÍXíMWSJWXWríWMOtWra*

.1 i7/irf ila liòa I iuaeni, venda-se
milagrosa santa que

lia uma ilha formosíssima, junto a
uma das mais bellas praias Iluminei-
ses, que tem o seu nome, á entrada
do sacco dc Jurujuba, na nossa encan-
tadora bahia, que guarda historia ma-
ravilhosa, com o sabor dc uma lenda.
Eleva-se ali como um pequeno morro
que surgisse do oceano e pouco crês-
cesse c, no seu cimo, eslá um templo
fechado, uma egrejínha toda branca,
que o tempo encheu de musgos e Ire-
padeiras selvagens cm flor.

Essa ilha é a ilc Roa Viagem.
Os cariocas ouvem falar do seu

nome, os fluminenses, na sua maio-
ria, conhecem-na pouco, de longe, sem
nunca se darem ao trabalho de alean-
çal-a nas marés baixas, por onde se
pode ir a pc enxuto, ileixando-sc fí-
car na linda praia de seu nome, poe-
l.ica, de alvas areias, onde a Prcfei-
tura fez erguer um belucdere e se le-
vantou um hotel allemão, numa mo-
rada magnífica rios velhos tempos iín-
perjaes, Mas, de quanta coisa cuca,,-
tadora lula o seu passado centenário
c tem ainda ri seu tcnipjò lodo brnn-
co. cheio de musgos c trepadeiras em
flor, onde não tangem mais os sinos,
mas vivem ainda os motivos de uma
archtlcctura original e de maravilhas,
quando a traçavam as mãos pacientes
e hábeis dos mestres jesuítas I

A ilha da Boa Viagem surge, agora,
para o noticiário rios jornaes c è por
isso que vamos falar da sua historia,
dos seus encantos.

O Ministério da Marinha descobriu,
ac que parece, qualquer coisa rle cs-
tralegia na configuração do velho
morro, que parece, realmente, espiar
rle longe o mar quebrar-se muito dis-
tanle. A sua accentuada elevação do
nível das águas, a curiosa situação
cm que se encontra, cm frente á liar-
ra c longe delia, mas, descorlinando-a
em largo horizonte, parece constitui-
reni os motivos que determinaram
dislinguil-a as nossas autoridades na-
vaes e ser a ilha declarada — mari-
nha.

Vae assim por isso, cm breve, ser
demolida a egrejínha de N. Senhora
da Roa Viagem, a santa milagrosa
dos navegantes e dos antigos pesca-
dores da Praia Grande, que lhe deu
o nome. Não são conhecidos ainda
os planos das nossas autoridades mi-
IMares sobre o aproveitamento da ilha
da Boa Viagem, onde ha, também,
nas suas ruínas, vestígios rle um for-
te, que foi julgado inul.il, sem valor
na sua efficicncin, mas. a verdade é
que a posse da ilha pela marinha c
um farlo consummndn.

A bclleza, os milagres, a lenda do
seu passado, a egrejínha toda bran-
ca, ludo que fala da historia da ilha
da Boa Viagem ...

Xos altares do tcniplo, rendilliados
dc madeira, trabalho todo feito a
mão, dc encantadores desenhos, alem
dc Nossa Senhora da Boa Viagem, ha-
via a imagem dc Nossa Senhora da
Conceição, talhada, lambem, em ma-
deira, um bcllo Cficmplar da estatua-
ria antiga, que diziam ter luz nos
olhos. Aos que lhe iam pedir uma
graça, cheios dc fc, a virgem parecia
realmente fixar e os crentes interpre-
tavam, então, a expressão do seu
olhar. E* em torno da imagem extra-
Ilha da Senhora da Conceição, que
os religiosos já retiraram do velho
templo para logar ignorado, mais do
que, propriamente, da Senhora da Boa
Viagem; que ainda a egrejinlia guar-
da, com o sabor das lendas, a hislo-
ria dos seus milagres.

Nos depósitos, nos relicarios do
tcniplo, encontram-se signncs da fer-
vorpsa devoção á san'a.

As prendas mais variada, da paga
das promessas mais difficcis, desço-
brem-sc vestígios. Dizem que pesca-
dores salvos milagrosamente dc uma
tempestade que arrastou seu barco,
i nialroca, sem governo, durante tres
dias e Ires noites a fio por mar in-
vcncivcl, offcrcccram a virgem, ao ehc-
gar á terra, a própria embarcação, com
seus remos e suas velas, c. com cs-
forços inauditos, que só a fé c capaz
de gerar, carregarani-na «os liombros,
até junto da egrejinlia. subindo a
encosta Íngreme do morro. Até bem
pouco tempo, na verdade, se via na
Boa Viagem a carcassa de uni barco dc
pesca, o seu ravcrnanic a desfazer-se
sob a acção rle muitos annos às in-
lempcrics, comprovando a verdade do
milagre.

Mastros, velas, remos, ancoias,
guardou o templo largos annos e a
maldade Irreverente dos brutos foi o
que mais concorreu para que desap-

ftu.
na cimu du marro a c.ircjinhu da
lhe dai o nome
parecessem essas relíquias curiosas.
Ainda assim lá está ao alto de um ai-
lar, esquecido talvez dc mãos crimi-
nosas, a desprender-sc em fios, ura
pedaço de rèdc, uma "traincira", tal-
vez, a julgar pela estreiteza das suas
malhas. .Só quem sabe o amor que
tem o pescador pela sua rede, c que
pôde conipreliender a significação des-
sa offertn da alma simples dos ho-
meus do mar.

Na egreja da Boa Viagem, como,
por exemplo, agora, aqui. na dos Na-
vegantes, no fim da rua do Ouvidor,
é que se reuniam em fcslas religiosas
os antigos pescadores da Traia Gran-
de. Os baplisados, os casamentos de
maior pompa, se , causavam no pc-
queniuo templo c era o habito clie-
garem todos nas suas melhores ca-
noas.

A lenda recorda, então, um acon-
teeiniento Iragico de uma dessas fes-
Ias, uni castigo, um exemplo. O olhar
da santa parecera censurar uma mo-
cinlia que se ia casar contra a von-
tade dos pães, e. no dia da festa,
quando o sua canoa, enfeitada de ban-
déiras de papel, atravessava a en-
senda da Jurujuba, locada por uma
vela toda branca, forte embate a cm-
borrou, caindo •odos ao mar. No nau-
fragio, não se sabe como, desappare-
eeu para sempre o noivo, apesar de
ser exímio nadador.

Mas, as lendas todas, as deliciosas
historias dc milagres c crendices da
Boa Viagem não tém fim.

Uma pagina curiosa dessa ilha, da
sua egrejinlia branca, fica, porém, lem-
brada nestas linhas ligeiras, dc uma
reportagem do acaso, aproveitando a
opportiinidadc dc se falar da ilha da
Boa,; Viagem, agora que vão se fin-
dar dc todo as suas lendas, dcsappa-
recer, com o tempo, a suavidade da
sua vida, do seu passado, passando
ella para fins, talvez mais úteis, mas
de muito menos encanto...

Consultório medico
l;. C. — "liu-genia", dc "eu", bom,

c "genia", geração, é uma sciencia no-
vii, crcudii por Galton, que reúne o con-
junto dos preceitos para o melhora-
monto das raças humanas.

SEVEHO — Bepoiiso. Os remédios,
no seu caso, longe dc adcanlar, atra-
zam !

E. V. T. — Exame de urina.
MARGUERITE — tjuand les anglo-

saxons descendent, les franjais ne
moudcnt pas.

EVARISTO — Exame de escarro.
I,. A. II. 1). — Operação.
KMILIA G. — Não é c»(ío para jornal.
DOHM1NHOCO - iWos X.
SAI.IV. — E' caso para exame.
ÀYMORÉS - Idein.
DELMIRA DE JESUS MARTINS —

Idem.

Dr. Nicolnit (Annciu.
¦ mi»

gavam a

na rua
E a policia os prendeu

lionlem, á noite, á porta do Café
Boa Estrella, na rua Júlio do Carmo,
o ca+scirii desse estabelecimento Sc-
cundino Vassalo, hespanhol, vulgo
"Cheiro", einpenbou-se em luta com
Abelardo Ignacio Botelho, seu collcga,
conhecido por "Riissinho", residente
ali, no u. 177.

Quando a lula estava n terminar,
apparecerani os investigadores Dco-
cleciano Nogueira c lzolino Pcdrwo,
que elfcctuuram a prisão d's "bo-

xeurs". Vassalo não protestou; o ou-
tro, entretanloi não quiz marchar a
pé para a delegacia, dc modo que,
para fazer-lhc a vontade, os policiacs
chamaram uni "tinlurciro".

Ambos foram postos no xadrez
pelo comniissiirio Antenor Freire.

, m»m •
Descoberta de um novo território

no Polo Antarctico
OSLO, Üt. — (Havas). — A mis-

são seientifica que se acha no Polo
Antarctico a bordo do vapor "Norvc-

gia", cominunicoii para esta capital
que os aviadores da missão descobri-
ram um novo território no dia 17 do
corrente.

AVISO ÂO PUBLICO
A VIAÇÁO EXCELSIOR previne ao publico que a partir de Sabbado, 22

do corrente, vae ser cobrada nas linhas dc

Conselho Municipal — Praça Saenz Pena
Conselho Municipal — Praça Barão de Drumond,

uma SEÇÇÂO DE 'J00 RÉIS, par» os Srs. passageiros que desejam viaj*r
nos aulo-omnihus das linhas acima mencionadas, dentro do limite do trecho
ciimprehcndidn entre a esquina da rua Marechal Floriuno com Camerlno t o
Conselho Municipal. ...

A mesma cobrança dr J00 rei?, será effccttiarla nos carros Ha linda
PRAÇA MAUA»-LAUGO DOS LEÕES, para o trechn comprehendido entr«
aquella Praça e o Palácio Mnnroc. . .

Esta pa«agem de 200 réis será applirada Indistlnçtamcnle « tnn«* **
Tlaitfns, rnm exrepeãn das (|iie partem da cidade em direcção ao» pontos ter-
minaes, rntrr as Ií.:i0 e lü horas.

The Rio cie Janeiro Tramway, Light & Power Cqm Ltd.
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COMMUNICADOS j
José de Souza Monteiro

Í 

Firmino de Souza Mon-
teiro a: seus irmãoB, e de-
inaia parentes, profunda-

mente compungidos, partiei-
pam o failerinieiilo alo scu ido-
latrado irmão JOSE', e convi-
dam para acompanhar o fere-
tro que sairá amanhã, sabbado.
22, da travessa alo Patrocínio
n. 56, próximo á rua Leopoldo.
Andarahy, para o cemitério dc
S. Francisco Xavier, anlecipan-
do, desde já, os seus agradeci-
nienlos.

José de Souza Monteiro
Firmino ale Souza Mon-

teiro & Cia. communicam.
com grande magna, aos

seus amigos e freguezes o íalle-
cimento do seu aledicado auxi-
liar e grande amigo JOSE' DE
SOUZA MONTEIRO, e convi-
dam, pois, o que desde já agra-
decem penhorados, a acompa-
nhar os seus restos mortaes, que
.airão amanhã, sabbado, 22,
ás 9 horas, para o cemitério de
S. Francisco Xavier, da casa da
travessa do Patrocínio n. 56.
próximo á rua Leopoldo, Anda-
rahv.

í

TRABALHA-SE MAIS
DURANTE AS 5

HORAS DA MANHÃ

A primeira refeição é
a mais importante.,

dizem os médicos

Dr

Íl

Dr.

4
ic

)r. Francisco de Paula Maiwald I
Cecila de Carvalho Araújo Mal-

Iwaltl, Antônio Miguel dc Azevedo;
Silva, senhora, filhos, genro e nô-1

,ras: Manoel dc Araújo, filhos,
genro c nora; Dr. João de Carvalho
Araújo, senhora, filhos, genro t* nora:
Aiitia GUilhermina de Sai Araújo e li-
lha; Raul César Machado de Carvalho,
senhora e filhos: esposa, cunhado e tio
tio DR. FRANCISCO DE PAULA MAI-
WALI). a sra d ee cm penhorados todos os
craic acompanharam o seu enterro _c
convidam para assistir a missa de 7"
dia que por sua alma mahdaín celebrar,
amanhã, '22 do corrente, ás 0.3(1 horas
no altar-mór da egreja de S. Francisco
de Paula, pelo que, antecipadamente
se confessam agradecidos.

Carlos Carneiro de Barros
e Azevedo

As familias do fallecido general
' Dr. Cornelio C. de Barros e Azc-

vedo, do fallecido majair Alfredo
de Barros e Azevedo, tle. Hen-

riqueta C. Barros da Costa c do coro-
nel Luiz Costa Azevedo participam
aos seus parentes e amigos o falíeci-
mental, cm S. Paulo, aln seu querido ir-
mão e tio DR. CARLOS CARNKIRO
DE BARROS K AZEVEDO, e convidam
os mesmos para assistir ai missa do
7" dia qne mandam celebrar, amanhã," 
32 do corrente, ás ÍMiorai*,, no altair-
unir da egreja dn Candelária, desde já
agradecem penhorados.

Nair Vieira Rapozo

ÍOreslcs 

Rapozo c filha, Adelino
.losé Vieira c senhora, filhas, gen-
ms e iicltis. Manoel de Medeiros
Rapozo e senhora, filhos, genros,

noras c netos agradecem de coração a
todos que os acompanharam com suas
palavras tle conforto neste transe dolo-
roso e aos que acompanharam os rcs-
tos mortaes dc sna sempre lembrada
esposa, mãe, filha, nora, irmã, lia."cunhada e conciinliada NAIR VIEIRA
RAPOZO. Outrosini, convidam para
assistir á uma prece, que, por sun
intenção será feita, amanhã, sabbado,
22, ás UO Vi horas, na sédc do Dispen-
sario Anlonio de Padua, á rua General
Brucc n. 260.

Andíéa Corrêa de Andrade
Oscar Lopes, senhora c filhas,

> Celina Totiolli dc Andrade e, fi-
Ilws, infinitamente gratos a lo-

 dos que bondosamente sc digna-
ram acompanhar os restos niortacs de
sua sempre lembrada sogra, mãe c avó,
ANDRÉA CORRÊA DE ANDRADE, de
novo convidam aos seus parentes c
amigos para assistir ai missa de sc-
timo dia, que, pelo repouso eterno dc
sua alma, fazem celebrai*, amanhã, sab-
liado, 22 do corrcnle, ás íl lioras, na
egreja do Rosário (R. Uruguayana),
confessando-se penhorados.

0 trabalha do mundo c feito <lc
mnnhí. Antes do meio-dia 70%
du tarefas diárias estão termi-
nadas.

Este facto importante foi corro-
horado por investigações em escrip.
torios, fabricas, escolas primarias,
collegios e universidades—e mesmo
nos lares domc6ticos. Os médicos e
peritos dietetieos agarraram imme-
diatamente este facto para provar
quanto é de «trema importância
para todos nós que a primeira
refeição seja nutritiva e bem
equilibrada.

Para realisar 
"0TÍ> do trabalho

do dia nas cinco primeiras horas,
sem fadiga c sem sacrifício tt efii-
ciência ou para a saude, A neces;
sario mais do que uma bebida
estimulante c um. bocado de ali-|
mento para primeira refeição.
Devemos comer ,-ilim;ntos ricos em
ingredientes qua dè:m energia,
alimentps que formem músculos,
sangue c nervos.

Este alimento—ideal paru pri-
meira refeição—é Quaker Oats.
65% do seu conteúdo ale carbo-
hydratós produzem energia; 16%
ie proteina desenvolvem tecido
muscular; as suas gorduras rcs-
tauram; os seus elementos mine-
racs ajudam :i sustentar todo o
organismo* as suas vitaminas são
indispensáveis i «nsirvãçSo da
saude. Alrm tksles elementos nu-
tritivos, Qua^r O.iti tem subs-
tancias fibrosas -que auxiliam a
jigestão c açtuim como um Iam-
tivo natural*-

O habito de comer Quaker OatJ
;m quaalquer forma todoe os dia*
deve ser adquirido cido na vida.
Nato ba cereal mais nutritivo, mais
verdadeiramente «aluttr -dn que
Quaker Oat;.

SjELflfi
Comece

bem o dia!
RICO 

cm energia, o Quakei
Òats é incomparavel para

a primeira refeição. E um ali-
mento delicado c delicioso, fácil de comer, fácil
clc digerir c. todavia, cheio de elementos nu-
tritivos.

Os seus ingredientes restauradores sustentam
o corpo durante as cinco horas da manha em

que é feito 70% dc trabalho do dia. E o inimigo
da dôr de cabeça matutina, da fadiga, c da
fome no intervallo entre as refeições.

As pessoas sentem-se mais bem dispostas,
trabalham melhor com uma primeira refeição
de Gúakç.' Oats—todos os dias!

Quak<

"A NOITE" MUNDANA ocr ,nwBt=iOPOC 
¦ iflHO-aa,,,,;,.,
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O XADREZ

Os médicos, não raro, brindam aos
leigos com descobertas realmente sen-
saicionaes. Até agora, era voz corrente
constituir o jogo dc xadrez uin adini-
ravcl exercício do cérebro, um notável
estimulante para o desenvolvimento
intolleclai.il. Pois bem, uma suinmidadc
medica da Hungria acaba de affirmai
que o "xadrez aimulla o cérebro para
qualquer oulra actividade que nao seja
mover as pedras no tabuleiro . E citai
o caso dos habitantes de St recheei*. —
onde Iodos jogam xadrez, que é obri-
gàtoriò nos collegios—c entre os quaes
não ha uma única pessoa de grande in-
telligcncia para negócios, literatura,
industria, arte, etc. Accrcscenla o mes-
mo galeno que o xadrez deve npprcn-
der-se o mais tarde possível, quando
os miolos estejam bem madurinlios...
Será, pois, verdade que o xadrez atro-
phie o cérebro? Respondam Capa-
blanca, Lasker, Alelthine c todos os
demais campeões desse nobre c absor-
vente jogo...
ANNIVERSARIOS

?mtm»*****~mm*^mm* rn***--*''''—"ESCOLA DE COMMERCIO
AMERICANA-BRA RA"

Dcpart do "Collcgio Baptista A. Brasileiro".  CAPITAI. FEDElui

INTERNATO E EXTERNATO
A' RUA JOSÉ HYGINO, 350

ENSINO COMMERCIAL, RECONHECIDO OFFICIALMENTE

Eslão abertas
anno, de aceordo

as inscripçòes para o exame dc admissão
com o Decreto n. 17.329, de 8 de Maio

terá 
'inicio 

no dia 18 de Fevereiro, juntamente com oa
2" época, para promoção. .

Prospcclos e mais completas informações, queiram dlrigir-so
cretaria do "Collcgio Baptista Americano Brasileiro ', a

RUA .IOSE' HYGINO, 330 (Tijuca) ou Plaone 8-2321

10 prlmdrt" 1926, ,„"amei; _>

á Sa.

CAIXA POSTAI.

J. W. SHEPARD, director
I0E30E aonoi loaon^rssnaotat

Oats
i667B

senhorita
Marianna

e Alfredo

senhorita

opt:

Augusto Fernandes de Oliveira
Amclia Curvello de Oliveira.

. seus filhos, genros e netos con-
vi.Iam a todos seus parentes e
amigos para assistir ai inissai dc
li" mez que, por alma de scu ines-

quecivcl esposo, pae. sogro c avô AU-
(JUSTO FERNANDES Dl"" OLIVEIRA;
iiiaiiiilaiin celebrar, no altar-inór da
egreja de Santii Riia, no dia '-'I do
corrente (seguinlu-feira), ás 8 l|2 horas.
Antecipiialãincnlc sc confessam gratos a
todos aquelles a|iic comparecerem a cs-
te aclo de religião .

Castorina da Costa
F.iir.vdina ala Costa Oliveira a-

irmãos agradecem a todo'- que
acompanharam o enterro dc sua
extrcniosn avó c bisavó, o dc

. convidam todos os parentes c
;os para assistir á missa que man-

rezar em intenção da niesinn,
amanhã' sabbado; '2"2 do corrcnle, As 0
lioras, na egrejii de Nossa Senhora do
Rosário,

nuv
ami
dam

João Gonçalves Nunes Barrocos
7" DIA

Seus auxiliares Hilário, .loa-
quim c Adelino c amigos agrade-
•em a todos que acompanharam
os restos mortaes tle seu saudoso

chefe, e convidam para n missa dc 7"
dia que será rezada, amanhã. 22 do
corrente, no altar-mór, na egreja do
Sanatório, ás 8 horas.

Por esse aclo de religião se confes-
.nm desale já agradecidos .

0 desenvolvimento da radiopho-
nia na Inglaterra

LONDRES, revereiro dc 11130 (Com-
münicndo epislolar para a Agencia
Americana. — Durante o anno findo, o
numero de estações receptoras nn In-
glalerra aiigiiia-nliui de mais tle nm mi-
ihán.

Actualuichte existem 2.8M8.000 esta-
ções com concessões. Levando em con-
siileraçáo o calculo de 5 a (i ouvintes
para cada cslação, verificamos que
existem naquellc paiz cerca ale 15 mi-
íhões de apreciadores do radio.

Existem mais lli.000 apparelhos vas-
ceplorcs que foram collocados gralui-
lamente ã disposição dos cegos.

Comparativamente no numero dc hn-
bitnções, c a Inglaerrla (|tiem possue.
cm loalc. ò mundo p maior numero de
radiòphilos.

A exportação britannica cm apparc-
lhos tle radio ultrapassou cm 1II2I) a
importância dc um milhão de libras
esterlinas,

¦ *****

0 PR0JECTAD0 "RAID" AUTO-
M0BILISTIC0 DO ENGENHEIRO

CÂMARA

t: l'A>.lLí*
i 0 grande remédio para

figado e estômago «

GAPOBMNA
Fórmula do Pio». Da.

., Ronalo Souia Lopes

João Carlos Siburu Barruti

Í 

Isabel Lopez dc Siburu Bnrriili
e filha **_Laum Barruti de Siburu

*•_ família (ausentes); Hafacla Lo-
pez e família, infinitamente gra-

tos a todos os que acompanharam os
¦restos mortaes do scu sempre lembra-
fio esposo, pae. filho, irmão, cunhado,
iio c genro, JOÃO CARLOS, communi-
cam que mandam celebrar missa dc
7o dia. para descanço elerno dc sua
raltn», amanhã, ás !) lioras, no altar-mór
ria Cathedral Metropolitana.

Albina de Araújo Silva

Í 

Manoel de Araújo, filhos, genro
e. nora; Dr. João de Carvalho
Araújo, .senhora, filhos, genro e
nora; Cecila de Carvalho Araújo

Maiwald, Anna Ouilhèrmina de Sá
Araújo e filha; Raul César .Machado dc
Carvalho, senhora c lilhos, convidam
para a missa dc 30" dia de sna querida
irmã. cunhadaa c lia, amanhã, 22 do
corrente, ás 9 hora?., no altar-mór da
egreja de S. Francisco dc Paula.

Adelina Luiza Perdigão Loureiro
Amanhã, sabbado, 22 do cor-

rente, ás 8 Vi lioras. lia matriz
de Lourdes. Villa Isabel, seus ir-
mãos fazem celebrar a missa de

dia.
í;
ti

Raul Pereira Braga
Vera Souza Mendes Braga

Braga,

ÍVcra 

Souza Mendes Braga e fi-
lha, Arnaldo Pereira Braga, sc-
nliora, filhos, noras, neto. e de-
mais parentes e Dr. Darcy Mon- jteiro communicam que a missa de 7"

dia pelo repouso da alma do seu que- .
rido esposo, pae, filho, irmão, cunhado,
tio, parente e futuro cunhado, será cc-
lehrada, amanhã, 22 do corrcnle, ás 10
horas, no altar-mór da egreja dc Nossa
Senhora do Carmo.

Eugenia Langebartls
(1° ANNIVERSARIO)

Sua filha e mais pessoas dc
sna familia mandam celebrar,
amanhã, 22, ás !) 'i horas, na
egreja do Rosário, missa por sna

alma. agradecendo a todos que assis-
tirem.

1 ***** 

PHE-NÓ-ME-NO
Tinta rápida para tingir dc preto

ou outra qualquer còr, sapatos, boi-
ças e chapéos dc Senhoras. Cuidado
com as imitações. Exija PHE-NÓ-
ME-NO. »»»

Diário da Bahia
Jornal independente e
de grande circulação na

Capital e interior.
Para annuncios e nsslgnatums:

Av. Rio Branco, 145-1" Tel. 2-2756
FW5B9WBWWI

1 ****

QUER FICAR FORTE ?
l'OME

ARSÊNICO
IODADO

COMPOSTO
o grande tônico c o melhor fortlficun
lc da honioeopathia. Depositários e fa
brica: De Faria & Cia. 11. S. Josc.
74. Vidro 31000 — Nas drogarias
e boas pliarmacins

SALÃO IMPÉRIO
CABELLEIRÈIRO DF, SENHORAS
Reabriu, Rua Gonçalves Dias, 75,

Io andar — Tel. 2-11157

Foi transferido para melhores
- -dias —

PLANAI.I 'INA 
(Goyaz). 21 (Ser-

viço especial da A NOITE' — Alguns
jornaes alu Itio c alu nordeste com-
mentnrani elogiosamente lia mezes
nm "raid" automobilístico que o en-
genheiro Dr. .loaqilim Ganiam Icncio-
na realisar, o qual fará verdadeira li-
gaa.no rodoviária enlre o norte e sul
do paiz, sendo o ponto de. partida o
Hio, atravessando .. planalto de Goyaz,
destinado á futura capital d*i Hepn-
blica e seguindo o interior do lirn-
sil alé Natal. Aproveitando a oppor-
Iunidade de nchar-se agora enlre nós
.. referido engenheiro, fomos ouvil-o,
especialmente para a A NOITE, nesse
sentido. Disse cllc que desde o prin-
cipio, sua idéa tem merecido gcraal
acolhimento, a começar pela Munici-
palidade dc Plannltina, que a accei-
tou com muito enthusiasmo, mas, in-
felizmente, não pódc effccluar agora

jo referido '"raid*'. devido náo sómeii-
le no excesso de rhuvas caidas no pia-

limito goyano e interior da Bahia, no-
(tadamente na parte mais difficultosa
ido trajecto em questão, mas tambem
lem conseqüência da. crise financeira
!e politica que assola na hora pre-
sente todo o paiz. Razão por que jul-

|gou mais conveniente adiar o scu em-
! prehéiidiinento, alé que melhore tal
! estado dc cousas.
i 1 ***** 

HÉRNIAS (Quebraduras)
Cura radical sem dôr, sem opera-

ção e sem prejuiz.i das próprias oc-
cupações. Processo indígena descober-
to pelo Coronel Costa, sendo falsos
os apregoados por outros. No cônsul-
torio do DR. MENEZES DOR1A. lis-
pecinlidade: Molestins das Senhoras.
R. S. José, 104-2" 2-2,870 — Elevador.

******

Fazem annos hoje: o Dr. Victor
Konder, ministro da Viação; o Dr.
Carlos Miuimiliàuo, ex-ministro da
justiça; o lir. Octavio Drummond Mi-
ianez; o engenheiro civil Dr. Joaquim
da Silva Simões; o jornalista Evaristo
da Fonseca; o nosso collcga de ímprcn-
sa Dr. Octavio Silva; a senhorita Ivu-
noska, filha do Sr. Paulo Leitão, nos-
so confrade da Agencia Americana; a
Sra. Maria Augusta de Souza, mae.da
scnliorila Alcintla de Souza, auxiliar
da A NOITE.

Compleln, hoje, cinco primave-
ras a menina Vedria, filha do Sr. Ale-
xandre Fontes c D. Emílio Pellcgriin;
Fontes. .

Faz annos, hoje, a
Nair Lopes, filha da Sra.
Lopes c irmã dos Srs. Raul
Lopes. .

 Faz annos. ho.ic, a
Mvrtes Freitas, alumiia da Escola Nor-
mal; Moça inlelligentc, de finos pre-
dicados de coração e. dc csprito, a
anniversariante será alvo dc signiliea-
Uvas homenagens, que lhes prestarão
suas innumeras amigas c collegas.

CASAMENTOS

Realisa-se amanhã o casamento tia
senhorita Viccnlina Ricardo, 1 ilha do
Sr Vicente Ricardo, com o Sr. Maxi-
minlaho Pereira de Carvalho, uegoci-
ante nesta praça.

 Sabbado ultimo, realisou-se o
enlace matrimonial do Sr. Arthur de
Vasconeellos Bittencourt Junaor, alto
funecionario do Moinho Inglez, filho
do Sr. Arthur de Vasconeellos Bittcn-
court, agente de 1* classe da b. I*. C.
do Brasil, e de D. Carolina Rosa de
Oliveira Bittencourt, com a senhorita
Alvanira Teixeira da Motta, lilha do
Sr Antônio Teixeira da Motta, resi-
dente cm Sacra Familia do Tinguá*
municipio de Vassouras, Estado do
líio. . ,

A cerimonia rcalisou-se na residência
do pae da noiva,

Foram testemunhas, por parte (to
noivo, ofi Srs. Antônio Tavares Ca
niara .lunior. funecionario tln K. I*

fij.- do Brasil u oscu-pr»g<iwtWi-<> v^'- -
'parle da noiva os Srs. Domingos Fer-
iiandes e Domingos Laport. ambos
coiniiicrciaiilcs naquella localidade flu-
lllillCIlSI*.

 Realisa-se amanha, na ina ior
inutilidade, o enlace matrimonial da]
scnliorila Alaydc Nathalina da Silva i
Freire, filha do capitão Antônio da j
Silva Freire, chefe de secção aposeu-
lado da Prefeitura do Districto Fe-
di-i-al c dc D. Olympia Lages Guedes j
Peixoto Freire, fallecida, com o Sr,
Oscar Peir.oto, do-commercio desta
praça, filho do Sr. Carlos Alberto Pci-
xoto, despachante aduaneiro, c de
D. Alice 1'eixoto.

Os actos realisar-se-ão na residência
da noiva, á rua Filgueiras Lima n. 20,
cslação do Riachuclo, ás lli e 17 lioras
respectivamente.

Servirão de padrinhos, da noiva, no
civil, ó Dr. Raymundo Lccticio Pc-
rcira c Silva c senhora; do noivo, o
Sr. Luiz Saraiva Pinheiro, commer-
ciante e senhora. * _

No religioso, tia noiva, o capitão An-
tonio da Silva 1'eixoto c a professora
senhorita Cândida Maria da Silva
Freire; t*. do noivo, o Sr. Carlos Al-
berto Peixoto c senhora.
NASCIMENTOS
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GRÁTIS
A revelação ou ampliação dos films

comprados cm nossas casas
L. J. MARTINS

MATERIAL PIIOTOGRAPH1CO
(Matriz) Sete de Setembro, 101, Io and.
Entre Goni*. Dias e Avenida - C. 2275

(Filinl) Rua Barroso, 43, loja
(Hotel Balneário dc Copacabana)

ti
D. JI
espaisa
Pinho

<"*• ue viajam de graça
o, D. Pedro II forneceu,

hontem. por conla de vnrios ministe-
rios. Illl) pnsságens na importância to-
tal de 15:915?200.***** 

Está reformando a sua
Peça uma "H.vfiéa" Telgea*****

casa ?
8-0821D. Judith Vianna Pinho

Souza Pinho & Cia. mandam
rezar, amanha, sabbado, 22 ala.
corrente. As 10 '.í horas, na igreja

Candelária, missa por alma du
JUDITH VIANNA PINHO, virtuosa

dc scu sócio e amigo Salvalo
Convidam, para assislil-a, as i cctjalp a outra

pessoas de suas relações e as da fami- | SOI ZA.
lia enlutada, antecipando ugradecimen- ' ———  - --- -,.,*,*.**.***,»os- I 10 x 30 12:000S000
Dr. Francisco de Paula Maiwald j Terreno Villa Isabel. Melhor ponto.

ÍO 

Dr. Queiroz Rarros (ausente) Tralar com Sr. Isaac. Quitanda, 71
e família, profundamente sentidos (Ranço i.

AVISO — Pode-se a todos os clientes
que mandaram concertar chapéos ha
mnis de íl c 1 mezes. ao Sr. Augusto
Duarte dn Silva, rua M. Floriano Pei-
xolo n. ;.!), o favor dc os mandar pro-
curar, pois a ra^a foi passada, pcrlcn-

firma, -- M. VIEIRA DF,

*****

com a morte do seu querido e vc-
Iho amigo, farão celebrar missa

na intenção de sua bóa alma, na egre-
ja de São Francisco dc Paula, anianh'
sabbado, 22 tio corrente, ás fl 12 hora

******
PHARMACIA .,.MONTADA

Vende-se uma completamente appa-
, rclhada, sortida e prompta a funecio-

'luar. Informações no Edificio da "A
" Noite", lfi" andar, sala 1.H03.

FACULDADE DE COMMERCIO
OFFICIALMENTE FISCAL1SADA

DIURNA RUA DO OUVIDOR, 50 NOCTURNA
PARA AMBOS OS SEXOS. PROCURE INFORMAR-SE A NOSSO RES-

PEITO. QUEIRA VISITARMOS. MENSALIDADES MÍNIMAS. OUVIDOR, 50.
ESQUINA DE PRIMEIRO DE MARÇO.

Hlmâ
vetõãdeim
cevelação
eonswefâiwo
seubâixopi'eeo:o
nove? refrigerante

Nasceu o menino Dclcio, filho do
Sr. e da Sra. Hcrmencgildo da Rocha
Porto.
BAILES

¦\ manhã, o Grêmio Regional Carioca,
á rua dos Andradas n. 29, realisa um
grande baile A fantasia.

—- O Club dc Regatas llolafogo
leva a effeito, amanhã, um elegante
baile a fantasia. ,

—— Como tle Iradição, o High Lite
Club promove para este nnno. durante
o carnaval, quatro bailes a fantasia.
HORA DE ARTE E BAILE

Para a noite dc amanhã, organisa-
ram os hospedes da "Sublime Pen-
sáo", á rua Haddock Lobo n. 191,
uma hora dc arlc, seguida dc baile.

Do programma da hora de arlc
cohslam números dc canto, ancedotas,
piano e dcclainaçào.

Será uma das costumeiras e agra-
daveis reuniões a que já sc habitua-
ram os hospedes da conhecida pen-
são.
VIAJANTES
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A bordo do "Ândalucia Star", re-
pressa hoje da Europa, onde foi em
commissão do governo, o Dr. Paulo
Parreiras Horta, director do Serviço de
Industria Pastoril.

 A bordo do "Pedro I", chega
amanhã ao Rio, o Dr. Jair SanfAnna,
administrador da Fazenda de Sementes
de Santarém, no Pará.
Eili ACÇAO DE GRAÇAS

0 que Sao Paulo tem feito pela
criação e pela melhoria dos

rebanhos
— Confor-
rcalisou-s

S. PAULO, 21 (Iliiy
me estava anniiiicinil
hontem, no salão dc conferências da
Sociedade Rural, a expusiçfao que o
Dr, Paulo Corrêa devia fazer cora
projecajões luminosas solire os servi-
ços executados pcla Secretaria da
Agricultura por intermédio da Dire-
ctoria de Industria Animal*.

O conferencista moslrou como se
tem trabalhado naquclle Dcparla-
mento, cm favor da criação c molho,
ramento dos nossos rebanhos.

Os serviços tle premunição do gado
importado, contra a tristeza; o mc-
Ihoraiiieiilo do cavallo nacional; a or-
ganisação do serviço dc caça c pesca;
os cursos práticos dc apictiltura, avi-
cultura, laticínios e tle capatazes; o
trabalho dc seleeção e nperfeiçonmen-
to dos nnimaes real.isados na fazenda
"Nova Odessa" e nos "haras" paulis-
tas — tudo foi mostrado no "film"

que a Secretaria da Agricultura man-
dou confeccionar, deixando na cnor-
me assistência que enchia o salão da
Rural a mais agradável impressão.

1. ****** 

Para maior commodidade de
seus annunciantes e ieitore»,
A NOITE mantém permanente-
mente abfeírtà uma agencia nu
LARGO DA CARIOCA, 14, w
brado (antigo edificio), onde n-
rão recebidos annuncios, assigni-
turas reclamações, das S ái li
horas (Telephone: 2 — 4918)»
como tambem a sua SECÇÃO DE
INFORMAÇÕES GERAES, que
funeciona das 10 ás IS hon»
(Telephone: 2 - 6004)

_. ln-

Jimonada^•mmCRUSH,
Drs. Mello Vianna

Britto
Carvalho

(MISSA EM ACÇAO DE GRAÇAS)
O Comitê Nacionalista Júlio Presles

fará celebrar missa em acção dc grai-
ças, amanhã, 22 do corrente, ás li) ho-
ras, na egreja dn Candelária, por lerem
escapado com vida. na hecatombe de
Montes Claros, os insigne*. brasileiros
DRS MELLO VIANNA e CARVALHO
BRITTO. Para este acto dc religião se
convida Iodos os amigos da Ordem e
<la Legalidade e. betn assim, todas as

'íMsoeUçóes existentes nesta raprtnl.

TURMALINA
troca.

1 f Camnro .Ihí.im de Oceasião *?
! ¦ »CIM|M«S Inigiinyaiia, 47 "
[ Junto a Ouvidor \

Accciln-se jóias velhas em
 Concertos garantidos 1 . ****** '

Em honra do professor Fernando
de Magalhães

PARIS, 21. — íl*. P.i — O Insli-
' luto dc CoopcrnçSo Intcllcctunl rcali-
I sarai sexta-feira umn rrrepção eni
i honra do professor Fernando dc Ma-
i ¦'-- !h'-'-- do Rio de Janeiro,

Producio a preço popular ds
CRUSHdoBRASILSA.Íeilo
nas mesmas condições de ngo
rosa hygiene ,como a famosa

' CRU SH-LARANJA."
ip Aristocrata dos refriaeranle'

^*W\ K|fc ¦ ,**'. YlV
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Realisa-se amanhã, ás 10 lioras, no
altar-mór da egreja S. Francisco de
Paula, missa votiva com que os ami-
gos c chefes dc parnchias do Distri-
cto Federal vão demonstrar ao depu-
lado Dr. Machado Coelho, candidato
ai reeleição pelo 1° districto, o scu
contentamento por vcl-o restabelecido
da moléstia dc que foi accoinmctlido,
lia pouco tempo, o prcslgioso politico
carioca.
FALLEC1MENT0S

Montem, ãs 13,20, falleceu em casa
dc. residência de pessoa de sua faani-
lia, o Sr. Manoel Comes de Campos,
antigo contador da Garantia da Ama-
zqnia, onde exerceu durante mais dc
15 annos, aquellas alias funeções ad-
ininistrativas. O saimento fúnebre sc
ilará ás lfi horas de hoje, para o ce-
niitcrio dc Inhaúma.

O Sr. Campos Júnior deixa viuva
D. Clodcs Jucá dc Campos, filha do
industrial paraense, coronel Coriolano
Jucá, tnmbem influente político na-
quella zona do extremo norte da Repu-
blica.

PÃO WERNER
Experimente ns deliciosos pães dc

cará, centeio, trigo, milho, Allcmão e
Francez, ns broinhas mineiras, os
biscoitos finos, c o afamado pão pre-
to para diabéticos, da Podaria Werner
Hua da Assemblea, 21. Tel. 2-0316.

*****

VENDE-SE; á rua Senhor dos Pas-
sos n. 11, um dormitório dc imbuya,
completamente novo, preço tle occa-
sião.

FANTASIAS
Vendem-se duas riquíssimas,

formações: Tel. 7-1758.

LEVOU UM "DIRECTO
attct nu-

esta
; ,-om-
.cto",

No Café Sport, á rua dc
mero 27C, Amadeu Silveira t(
manhã, unia questão com um
panheiro, que lhe dirigiu um "(
ferindo-o no nariz.

A Assistência Municipal soecorreu a
victinia, que sc recolheu, depois, af-*
pectiva residenein, á rua Ferreira Man-
na n. 56.
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»<0|MSlJ J
VARICESIlecras vancosas

ns pernas —
iura radical sem

operação e sem dor. — Dr. Rego Lins
— Avenida Ri'j Branco, 175; das
3 lü ás 5 IV.

rpOME um copo de Welcli ao dei-
tar. Welch é o sumo rico e puro

de uvas Concord maduras—delicio-
so—saudável—congíiladaiivSirvaísiàr"

puro ou misturado com água car-
lionaiaila, como se prefira.

Sueco de Uvas

Welch
PAUL }. CHRISTOrH CO.. 11 n...i Ouvidor, Ri. Ml*
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Pela paz conti

nental
(jffi inp«llo da A. B. 1. ái suas

congêneres de Assumpção
e La Paz

0 presidente da Associação Brasilei-
m de Imprensa dirigiu aos Círculos de
lmpren'3 de La Paz c Assumpção o
stniirite officio:

"Mlnítrcs e prezados confrades —
Rnnric agora a questão rio Chaco Bo-
renl. Sobre a mesma já tem voltada
<ua attenção as chancellarias ameri-
èsnas, procurando para o caso uma
solução conciliadora. Todavia, scnilo
a imprensa o grande orientador tias
massas populares e o advogado pro.fi-
ciente das causas que empolgam a mui-
litlão, nem sempre orientada pelos me-
lhores sentimentos ile fraternidade, n

nção Brasileira de Imprensa, em
de sua direcloria o. por propôs-
tlirccloròs Eduardo Whilehurst

c Dr. Ulysscs Brandão, nppro-
varia unaiiimeincnle, resolveu fazer um
caloroso appello ás associações
congêneres d„ Pnraguay e da Bolívia,
paru que interceda junto aos jornaes
desses dois paizes amigos no sentido
de conduzirem essa velha questão a
uma solução pacifica, capaz rie tlissi-
par qualquer possibilidade rie luta ar-
muda na America rio Sul. Fazenrlo o
n-frrido appello a essa agremiação,
aproveito a opporlunidade para apre-
sralnr a VV. Exas. as expressões da
mais alta consideração, (a) — Alfredo
Vvrs. presidente."

Asso,

t.Ai'
Pilho

ÓCULOS
Nickel ti gráo HÇOOO
Tartaruga litiü- c7 jrrán  10J000
Pince-Nez nickel c/ gráo ... 85000
Piacc-Nez chapeado c/ grão. 10$000

AVIAMOS RECEITAS MÉDICAS
CASA IDEAL — Run 7 de Setembro, 55

«»»¦

0 Âsylo N. S. da Salette faz um
appello ao ministro da Justiça
Esteve no Minitcrio da Justiça a di-

rectora do Asylo infantil Nossa Senho-
ra ila Salette (sopa dos pobres), de
Catumby, afim tle entregar ao titujar
rln pasta um abaixo assignado, diri-
gido pelas viuvas mães rios asylados,
declarando que essn casa tle caridade;
que abriga 130 ercanças de ambos os
sexos, está ameaçada tle fechar suas
portas rientro de poucos dias, por fal-
Ia de recursos, e faz nesse sentido um
appclio ao ministro para que o gover-
nn restabeleça o auxilio que vinha
ilando au Asylo.

Estiveram presentes quasi todas as
ercanças, acompanhadas rias suas d Ire-
cloras.

. i<i.i .

«Um ^w©* ifft^FM iniH mki

,4 tamina garantida

lárv < [mais pesada'iAAA'tiá
faSpH » \"ao •lue«ra
W^^mssà nu"st'u,alvt'

A exportação do matte cathari-
nense

FLORIANÓPOLIS, 21 (A. A.) — Du-
rniilc o mez de dezembro, o Estado ile
Santa Catliarina exportou 3.353.391 ki-
los rie herva-mallo, scnilo 166;557 para,, interior rio paiz e 3.107.834 para o
exterior. Deste tolal a Republica Ar-
gentina importou 3.144.523 kilos,

. .«»». 

Leilão da Empreza
industrial Fundição

Guanabara
Ihin Crnernl Gttrjão, 1)2

Ponta do Caju
CÉSAR vc-mlr-rá em leilão,

amanhã, nahliado, 22, ás 13 ho-
ras, officina melallurgica. me-
iinii-a, luiirlição de turbinas hy-
(Iranlieas, modelos e plantas pa-
ia as mesmas, motores, inaclii-
nas, automóvel Ford, tornos,
ferro fundido, plainas, etc.,
pertencentes á Massa Fallida de
^achs & Cia.

, ¦«»»¦ 

Para a construcção do monumen-
to a Campos Salles, em

Campinas.
S. PAULO, 21 (A. A'.1 — A Prefei-

liit-a Municipal rie Campinas abriu con-
correncia publica para a apresentação

le novos projeclos para o monumento
que será erguido, naquclla uricantaria
' 'iarie. em homenagem ao grande re-
üublicano, o saudoso Campos Salles.

Rasgou seu terno?
vá ao cerzirior invisível,
rpie fica como novo, c
aos que tem roupas já
concertadas ha dois an-
nos. pede-se retirar-as

sem demora.
R. Andradas, 44-1° e 2l

¦««»¦

Jornaes e Revistas
' I.IGIIT" — Appareccu o n. XXV,

correspondente a fevereiro, desta re-
vista, editada pelo Departamento tle
Publicidade ria Liglil, dedicada exclu-
slvamcntc á vida tlaquella poderosa
empresa. Trata este numero da renun-
cia rio Sr. Ehner Barlon tio cargo tle
superintendente do Trafego, e tio seu
iiibstitulo Sr. A. Nanglcr.

Publica ainda ampla reportagem so-
Ore os fados ria viria sportiva c social
e destaca a organlsação da direcloria
das escoteiros ria Ligllt, o difficil Ira-
balho ria construcção c conservação
linhas de transmissão rie Ribeirão rias
Lages e ria Ilha dos Pombos a Casca-
dura c de outros assumplos inlcrcs-
-.intes.

O primeiro dia do
Sr. Heitor Pentea-

do no governo de
São Paulo

S. PAULO, 21 (Hávas) — Como sc
sabe, o Dr. Júlio Prestes deixou hon-
tem a presidência do Estado de São
Paulo, passantlo-a ao substituto Dr.
Heitor Penteado.

Durante o dia, o Dr. Heitor Pentea-
do recebeu no Palácio da cidade cum-
primenlos dos senadores, deputados,
prefeito e. vereadores municipaes da
capital, general eommantlanle da re-
giâo, magistrados; altos fnneeionarios
federaes e estatluaes e municipaes, e
demais pessoas gradas.

Aos presidente e vice-presidente riu
Republica, vice-presidente do Senado o
presidente da Câmara Federal, presi-
tlenle rio Supremo Tribunal, ministro
rio Interior, governadores e presidem
les ilos Rs lados, prefeito do Distri-
elo Federal e rio Acre, telcgrnphou o
Dr. Heitor Penteado, commünicando
haver assumido o governo tio listado e
o Dr. Júlio Prestes, commünicando ha-
ver passado o governo ao seu substilu-
tu legal.
O presidente em exercício de

S. Paulo assignou vários
decretos

S. PAULO, 21 (Havas) — Hontem,
á tarde, o Dr. Heitor Penteado tlespa-
ehoii com o Dr. Fábio Barreto, secreta-
rio rio Interior, havendo S. Ex. assig- !
nado os decretos dessa pasla.

O vice-presidente rio Estado, cm-1
quanto estiver á frente rio governo,
não oecupará o Palácio rios Campos I
Elysios, continuando a residii em seu
pnlacclc, á rua llatlriock Lobo, 31.
Abi foi montaria uma dependência cs-
pccial destinaria á guarda ria pessoa
rlc S. Ex.

? ? <njr jnpoiKirjr ? ?

limai
Sandálias lindas, I$ã00
Tennis cinza, 3$8()0
Tennis floridos, a 4?500
Alpercatas verniz 5$000
Sapatos Luiz XV, a 10S000
Sapatos homens 15$000

MODELAR
29-ta Ln-Sj

(Em frente ar, llamaraty)

EM PORTUGAL, A SITUAÇÃO
DO COMMERCIO E', TAMBÉM,

PRECÁRIA
LISBOA — Janeiro - (Communica-

rio epislolar ria United Press,, ile
Adolfo Rosa — As concordatas conse-
culivas que ultimamente se. léin dado,
não pcnnitlem uma situação commer-
ciai desembaraçada. As causas destas
quebras de créditos vèm já tle longe,
ou seja desde que as divisas combines
altingiram o seu máximo e .tiveram
uma baixa brusca e riasaslrosa. Esta
valorisação rápida do escudo não só
fez perder ao Estado 280.000 contos,
como tlesorganisou Ioda a viria in-
düslrial e commercial porlngucza.

Apesar tias contribuições serem pre-
senleinenle pesailissimas lia a espe-
rança ile um breve ilesaggravamenlo
tributário, visto que o Eslndo já or-
gánisoii e firmou a sua situação fi-
nanecira. Nos primeiros quatro me-
zes da gerencia de 1020-103(1, leve um"superávit" de 100.000 contos, contra
Kití:(100 no mesmo periodo da gercn-
cia de 1028-1020 e um déficit tle réis
52,000 nos quatro mezes tle 1027-1028.

A circulação fiduciaria já attingiu a
cifra ile 2.11111.(133 contos. A divida
fluctuanlc representada por Bilhetes
rio Thesouro baixou para 1.180.8111
contos e as ilisponibiliilatles tio The-
sou,-o subiram para 1.285.0011 libras.
Como se vê, a situação embora náo
seja desafogada; mostra tendências
para melhorar.

Em câmbios, embora seja fraca a
offorla de papel, as divisas cambiaes
mantém-se inalteráveis nos preços ha
muito attingitlos. O ãggravarhento tio
cambio brasileiro lem concorrido im-
mensamenlc para a penúria do papel
tios últimos tlias, o que em lodo o
caso sc náo tem feito sentir muito por
estarem os negócios um pouco para-
dos e o commcrcio obter com relali-
va facilidade coberturas.

O mercado bolsista espera com an-
sierlarle uma reacção importante. Não
será extranhavcl que tle um momento
para o nutro surja um movimento ai-
lista, visto loilas as tendências se
lerem orientado no sentido tle firme-
za. A abuiitlancia ile numerário é
importante e espera apenas n oppor-
Utilidade para agir. Em 30 de no-
vembro ultimo o dinheiro cm cofre,
tios prineipaes estabelecimentos de
credito, montava a 124.708 contos. O
ambiente e a expectativa sáo favora-
veis a uma melhoria geral.

Para maior commodidade de
seus annunciantes e leitores,
A NOITE mantém permanente-
mente aberta uma agencia no
LARGO DA CARIOCA, 14, so-
brado (antigo edifício), onde se-
rão recebidos annuncios, assigna-
turas reclamações, das 9 ás 17
horas (Telephone: 2 — 4918),
como também a sua SECÇÃO DE
INFORMAÇÕES GERAES, que
funeciona das 10 ás 18 horas
(Telephone: 2 - 6004).

Está concluído o trecho da via-
férrea entre Limoeiro e Lagoa

Comprida
RECIFE, 21 (A. A.) — Está conclui-

ilo, tendo sido já devidamente inspe-
ceioiiario pela Inspecloria Federal de
Estradas, o trecho ria linha férrea tia
Great Western, cnlre Limoeiro c Lagoa
Cumpriria.

O rcfcritlo trecho deve ser entregue
brevemente ao trafego. A linha férrea

re Limoeiro c Lagoa Comprida ser-
i zona ria lavoura c pecuária, senrio

- Mio alcance econômico para o Es-

Foi apanhado por um trem
PORTO ALEGRE, 21 (A. A., — Lm

irem da Viaçáo Ferre, Riugranrieiiío
apanhou na! proximidades da cidade
rie Pelotas, o indivíduo Manoel Barre-
Io, produzindo-lhes vario* ferimentos
Belo corpo.

Telegrammas Sem Fio
Serviço perfeito e rapirln, especial-

mente para S. Paulo r sul do paiz.
51 =» Buenos Aires « 51
cv Radiotelegraphica Paulista

CORRIDAS

A de domingo no Derby Club
Cmn lemos noticiado, no próximo

domingo, será rcalisada, no hippó-
ilromo rio ltamaraty, mais uma corri-
ria em favor rios cofres ria Caixa Be-
iicficcnte rios Empregados tio Derby
Club.

E\ pois. mais uma gentileza ria II-
lustre direcloria rio Derby Club que
não lem regateado grandes aiixilios
para o seu desenvolvimento e fins
altruislicos visados que jamais po-
riem ser olvidados.

Xo áopenrio deixar passar a data
ile unia festa tle lauto realce quer a
direcloria ria Caixa preslar uma hòme-
llãgem nesse ilia ao seu grande pro-
leetor Dr. Paulo rie Fronlin, inaugu-
ranilo o seu retrato na casa da pnulc.

Assim, n 111es rio inicio ria corrida
será cffoctuatla essa singela homeiia-
gem como preito rie gratidão presta-
tio sinceramente pelos modestos nuxi-
Mares componentes ria Caixa em si-
gnal rie reconhecimento e admiração.

S. Ex,, acompanhado rie sua illus-
Ire familia e direcloria rio Derby Club,
será recebido no local pela direcloria
da Caixa incorporaria e demais asso-
ciados, onde um dos directores dirá
dos motivos que lhes indicou esse
gesto láo espontâneo quanto grato ao
coração de Iodos os seus admiradores.

Apôs será iniciaria a corrida que,
como c rie esperar, ottrairá ,,s bons
amigos e dedicados sporl meu reproriu-
ziiidó-se no apoio geral que merece a
instituição beneficiada.

E' o que desejamos,
Alberto Feijó vae a São Paulo

Afim rie pilotar o poll'0 Matarazzo
ilcve embarcar amanhã, para a pauli-cca, o jockey gaúcho Alberto Feijó.

Foram jogados
Xos book makers foram muito joga-

dos os animaesXingii, Uraca c Urubu'.
FOOTBALL

A grande partida Vasco x
Corinthians

Depois tle amanhã, no ostndio tio
Vasco, o publico carioca lera oecasião
rie presenciar uma rias melhores pele-
jas, de quantas se têm projectado entre
os quadros do Rio c de S. Paulo. O
campeão carioca C. B. Vasco tia Gn-
ma vae medir forças com o S. C. Co-
rinthians Paulista; campeão da Asso-
ciação Paulista, em 2o lurno do me-
Mios rias Ires partidas marcadas entre
ambos.

Como ria primeira vez, o club desla
cidade, pòrtando-sc rie modo eloginvel,
a ponto rie merecer os louros tio dia,
vindo, porém, a ser vencido por 4x2,
Indo faz crer que esse embate propor-
eione ao grande publico momentos de
emoção intensa. Aliás, esse mesmo mo-
livo lem feito os afficionados cariocas,
cheios tle curiosidade, a tal ponto que
se pôde prever uni suceesso tle jogo
e de assistência.

A delegação do Corinthians
S. PAULO. 21 (Havas) — Domingo

próximo o S. C. Corinthians Paulista
disputará no Rio rie Janeiro, com o
C. R. Vasco ria Gama, a segunda par-
lida tia melhor das Ires. ein disputa da
laça A. P. I-;. A., offereeida pela Casa
Castro.

O campeão paulista, depois do ultimo
treino realisndo, escalou o seu quadro,
cuja fôrma é rias melhores, e espera
colher mais virturias para as suas cò-
res.

A partiria ria tlelegação cnvinlhiana
se dará hoje, sexta-feira, pelo nocturno
rias 20 horas, sendo para esse fim soli-
citado o coinpnrccimcnld rios seguintes
amadores, ás 1!) 1|2 horas, na estação
rio Norte: De Maria, Luiz Grane, Tuf-
fy, Del Dcbbio, Nerino, Guimarães,
Gunibinlui, Pores, Rallo, Amador, Ra-
phael e Napoli.

Os directores que seguirão são os
seguintes: Srs. Felippe Galiena, presi-
dente do S. C. Corinthians Paulista:
Alfredo di Rarlella, Júlio Ribeiro, José
Pacheco Medeiros e os directores spor-
livos Srs. Cuido Giaeomineli, Ângelo
Ilnco e Etlgard Simon.

Seguirá lambem o massagista do
club.

Os ingressos para o jogo
PaVa o jogo Vasco x S. C. Corin-

thians Paulista, a realisar-se no esta-
dio tio Vasco, já sc encontram á venila
os camarotes, poltronas e cadeiras, nas
seguintes casas: Casa Campos, á rua
Sete tle Setembro n. 81; Casa Sports-
man, á rua rios Ourives n. 25.
0 campeonato mundial de football

de 1930
MO,\'TEVIDE'Ó, fevereiro rie 1030

(Communicarin epislolar para a Agcn-
cia Americana) — Foram as seguiu-
les as resoluções arioptarias na reunião
rie 29 tle janeiro ile 1030, do Comitê
Executivo rio Campeonato Mundial tle
Football 1030, estando presentes as
seguintes personalidades sportivas des-
ta capital : Srs. Raul .lude, R. Mi-
belli, R. .1. Mascai, ,1. G. Usera Ber-
inudcz e Dr. C. M. Pciindés. Justifi-
cou a sua ausência o Dr. II. Baque.

Actas — O Comitê Executivo resol-
veu no tocante á approvação rias aclas
approval-as na seguinte sescão.

Agradecimento — Em vista rie ler
a companhia que possuo o serviço
lelephonico com a llespunlia não ler
querido nada cobrar pela communica-
ção pedido por esle comitê para o Dr.
Ride, que conversou com o marquez rie
Scmerueics, cm Madritl, ficou resolvido
ser enviada uma moção de agradeci-
mento á referiria companhia.

Commissão rie propaganiia — Ficou
resolvido ser enviada ao Dr. Mario
Pouco rie Leon, por intermédio do Dr.
Raul Judô, a retiraria ria renuncia
apresentaria por aquelle senhor.

Os Chronistas e a commissão rie
propaganda — Os Srs. R. Mibelli c
R. ,1. Pascal deram conta da entre-
vista que tiveram com os chefes das
seeçòcs sportivas dos jornaes desta
capital, lendo sido Irocadas ideas a
respeito ria melhor fôrma por que tle-
verá ser effccluatla a propaganiia tio
Campeonato Mundial tle Foolhall tle
1030.

O leam norle-amoricano virá — Foi
devidamente registada a inscripção do
team representativo rios Estados Uni-
dos da America do Norte, no Canipen-
nulo Mundial de. Foolhall de 1030.

A inscripção do team do Uruguay —
A F. I. F. A. coinmunicou ler sido
regularmente iuscripto o team um-
guayo no Campeonato Mundial.

O interesse do Egyplo pelo campeo-
nulo — O cônsul du 1'ruguay nn Egy-
pto. por intermédio do Ministério das
Relações Exteriores, comniunicoii ao
Comitê Executivo do Campeonato Mun-
tlial tle 1030, que a Associação tlç
Football egypeiana sc mostrava inte-
cessaria pelo Campeonato Mundial c
tlcsejosa ile enviar um team a Monte-
vitléo, afim de disputar o torneio.

Foram enviadas áquclla entidade
sprtiya egypeiana as condições cònce-
dirias aos participantes do grande lor-
neio.

Os jornalistas brasileiros e o Cam-
peonalo Mundial — Em resposta a
uma consulta formularia pelo mini*-
tro rio Uruguay no Brasil, foi envia-
ria a esse diplomata nina mensagem
informando-o de que os jornalistas
brasileiros que verem a .Montevidéu
obterão por parle do Omite Exccuti-
vo todas as facilidade para o bom des-
empenho de <eus cargos.

Informações pedira* pela Hnllsnda
— O Comitê Executivo resnnndeu em

campeonato tia 2' di-

torneio inititim da 1"

longa mensagem ao pedido de infor-
inações feito pelas Associações spor-
Uvas tia llollanila a respeito rio Cam-
peonalo Mundial de Football.

O team tia Bolívia — Foi recebida
confirmação tia noticia da participa-
ção ria Bolívia no Campeonato Mim-
tiial tle Football tle 1030.

A Federação Boliviana rie Football
fez saber ao Comitê Executivo já ter
registado o seu leain na F. 1. F. A.

0 JOGO FLUMINENSE F. C. EM
S. PAULO

0 tricolor carioca enfrentará a A.
Portugueza de Sports

O Fluminense F. C. que de ha
muito não visita a ciilaile rios ban-
tlcirantes, vae visital-a amanhã, fa-
zenrlo-se acompanhai' rie lusiila em-
baixaria e ile iiinuineros associados de
seu seleelo quadro social.

Admirado, e sobreiurio bem queri-
rio pelos desportistas paulistas o club
carioca visita o vizinho Estado em
um periodo feliz onde a cordialidade
c a eonfralernisaçãu sportiva entre
esles dois Estados, estão senti,, forli-
ficadas pelos anhelos de seus eluhs,
e alimentadas pelas representações rios
grandes clubs paulistas e cariocas. O
Fluminense F. C. deverá se bater
com a elevou rio A. Portugueza tle
Sports no campo ria A. A. Sáo Ben-
Io no próximo domingo. Ambos os
clubs que se vem empenhando em ex-
ecllente preparo deverão proporei,,-
nar uma partiria interessante, ontle
além tle seus elementos conhecidos la-
rão ingressar alguns tios novos que
deverão participar om "suas equipes na
temporada deste anno. A delegação
carioca deverá parle, partir hoje á
noite, devendo seguir amanhã pelo
nocturno tle luxo os restantes lei,rio
n chcfial-os o Dr. Osvvaltlo Silva Re-
go, director tio club, e conhecido cam-
peão tricolor tle tiro ao alvo.

A ilirectoria tia A. A. Portugueza
e os desportistas paulistas atlcndcn-
tio a longa ausência tio club tricolor
carioca em São Paulo, proporcionarão
magnífica recepção.

0 calendário sportivo da Amea
Ficou hontem definitivamente or-

gnnisado o calendário sportivo da
Amea, sendo estas as datas fixadas
para o inicio tle todos os campeona-
tos regionaes:

Basketball:
Abril, 20 — torneio inlitum da 1*

divisão.
Maio, ti — campeonato ria 1" tli-

visão.
Maio, 0 -

visão.
Football

Março, 23
divisão,

Abril, (i — campeonato ria 1* tli-
visão.

Abril, (i — torneio inititim tia 2*
divisão.

Abril, 13 — campeonato ria 2* tli-
visão.

Julho, (i — torneio tios terceiros
quadros.

Lavvn-lennis:
Abril, 27 — campeonato tia 1" ili-

visão.
Maio, 4 — campeonato da 2" di-

visão.
Julho, 6 — torneio para senhoras.
Setembro, 2 — campeonato inili-

viritial.
0 Flamengo e o Sr. Dolabelia

Porteila
Em vista tio fallecimenlo tio Sr.

Moacyr Dolabelia Porteila, membro riu
Conselho Deliberativo e irmão rio tire-
sitlenle rio Club, a direcloria em signal
rie pesar resolveu transferir a festa
que eslava marcada para amanhã.

Não haverá reunião dansante no
Botafogo

A direcloria tio Botafogo F. C. pede-
nos informar aos seus associados que
no próximo domingo, dia 23 do cor-
rente, náo haverá reunião ou jantar-
dansante na série tlesse club, em vir-
lude rios preparativos que estão sendo
feitos para o grande baile a fantasia
rio ria 2, domingo tle Carnaval.
Selecto F. C. x Luso Brasileiro F. C.

Realisoii-se domingo ultimo o jogo
acima referido no campo do Luso Bra-
sileiro, a rua Presidente Rachei-, saiu-
tio vencedor o Selecto F. C, pcln
scorc tle 6x3.

O team vencedor era esle:
Zeir; Snnlinho o Marcos: Careca.

Daimo e Levy; Cauby, Atlhemar, Wal-
ler (cap.), Euzchio e Dodo.

Fizeram os goals: Waller 3. Cauby 1,
e Adhcrbal Dodo 1.

0 festival de domingo, no campo
do River

Organisado pela Liga ria Mão dos
Pobres rio Subúrbio, será levado a cf-
feito, domingo, um festival sportivo
e cujo programma c o seguinte:

1* prova, ás 13 horas — Combinado
Acharca x Justinano da Bocha F. C.

2» prova, ás 11 horas — Bontinho
F. C. x Independentes F. C.

3" prova, ás 15 horas — Bionlc F\ C.
x 24 de Maio F. C.

4* prova, ás 10 horas — A. C. Cor-
tlovil x Guanabara F. C.

A "Taça S. Jorge" será offereeida
ao club que maior numero ile tombo-
ias passar.

0 Combinado Guimarães convoca
seus amadores

Por nosso intermédio, o director
sportivo rio ('.. Guimarães convoca,
para tlepois de amanha, os seguintes
amadores: Oscar, Ultramar, Malmei-
ras. Loureiro, Rallo, Venicio, Walrie-
mar, Augusto. Amnncio, Alvinho, Cam-
pista. Moreno e Washington.
0 desempate do torneio.de segundos

quadros da Metropolitana
No campo tlt, Mnvillcs, depois tle

amanhã, será decidido o torneio ria
divisão secundaria ria Liga Metropoli-
tana, entre Fundição Nacional x Roa
Vista;

O director sportivo deste ultimo
club. chama, por nosso intermédio, os
seguintes amadores: Caetano, Alves,
Bahiann, Bylhuel, Sérgio, Noravio,
Américo, Gentil, Roniualtlo, Amaro.
Arthur. Mendes, Pctroniiho; Ronião e
Biscoito.

0 Oriente chama seus amadores
Por nosso intermédio, o Oriente

convoca seus amadores rie I", 2" e 3"
quadros, para domingo, ás 13 horas,
cm sua sétle.
0 regulamento do torneio inicio da

sub-liga
A Liga Brasileira organisou o se-

guinle regulamento para disputa ile
seu torneio illitium:

Ari. 1." O torneio initium ria L. B.
D será realisndo pelo syslcma elimina-
torio, entre os clubs inscriptos no ram-
peonalo.

Ari. 2." Serão observadas as regras
offieiaes tle football em uso na Liga.
salvo os casos previstos neste regula-
mento.

Art. 3." Carla meio tempo será rir 10
minutos, sem dcscariço intermediário.
devendo os quadros mudar de campo
findo o primeiro meio tempo.

Ar. 4" Se dentro dr vintr mi-
nutns nenhum rios quadros marcar
Doutos ou ceual numero de pontos, será

conferida a victoria ao que houver
feito menor numero de corners.

Art. 5." Em caso de empate a partiria
será prorogada por 10 minutos, sem
dcscnnço intermediário, limitando-se
apenas á troca rie campo pela segunria
vez.

Art. li." Se findo esle prazo o cm-
pato continuar, a partida será proruga-
ria em tantos pcriutlus ile 5 minutos
quantos sejam necessários para deci-
dil-a, sem tlescanço intermediário, mu-
dando os quadros apenas tle campo de-
pois de cada periodo.

Ari. 7." Na liypothesc do artigo an-
lerior o quadro que obtiver um ponto
ou cornei- a seu favor será considerado
vencedor e a partida finalizará iinme-
riiataniente.

Art. 8." Só poderá participar rias
partidas o amador que obtiver o seu
boletim rie inscripção legal para a tem-
poraila tle football rio anno corrente,
entregue á secretaria tia Liga alé as 21
horas rio ilia tio sorteio.

Ar. 0." A constituição tio quadro que
tomar parle na 1* partiria será a mesma
para 's demais, náo podendo haver
substituições ou inclusões senão as
previstas pelo actual código de foot-
bali.

Ari. 10. As assignaturas rios amado-
res serão lançadas na siimmula corres-
poiltlehtc a caria jogo.

Art. 11. A direcção rio torneio será
feita pela ilirectoria da Liga e presi-
diria pelo presidente ria mesma.

Ari. 12. A ilirectoria organisará a
série rie partidas mediante sorteio, de-
Içrminandò a hora das partidas o no-
meando os respectivos juizes.

Ari. 13. O t[iiariru que não sc apre-
sentar devidamente uniformisário na
hora determinada para a sua partiria,
será considerado vencido.

Art. 14. Fica subentendido que para
este lorneio náo haverá tolerância ria
hora.

Ari. lã. Entre a ultima semi-finaj
e a final haverá um intervallo rio 15
minutos para tlescanço do quadro ven-
cerior tlaquella.

Art. Mi. Os juizes terão auxiliares de
linha.

Ari. 17. Aos vencedores cm Io e 2"
logares caberão laças offcrccidas pela
Liga.

Art. 18. Os casos não previstos neste
regulamentai que se apresentarem riu-
ranlc o torneio; serão resolvidos pela
ilirectoria sob a direcção do presidente
da Liga.

PUGILISM0

Manini venceu Januário aos pontos
A segunda competição entre páulis-

Ias e cariocas embora não o fosse em
numero, pois apenas dois encontros
se effocttiaram, leve o mesmo brilho
da primeira.

Os hnxriirs tia paulicéa, já o disse-
mos, demonstram, logo ao primeiro
minuto rlc actuaçáo, possuírem perfei-
to conhecimento ria nobre arte o que
rlcve ser levado á conta rie uni bom
profissor .

Por isso, dessas competições inter-
eslarluaes somente os nossos podem
lucrar, por adquirirem "escola" que é
justa mente o que lhes falia.

Dos combates lionlcm roalisarios
tlois, em verdade, potlcm ser destaca-
rios.

Os rie Biahchi e Balthazar Cardoso
e ,, final, entre Manini e Waldemar
Januário.

Do primeiro foi vencedor, e justo,
Biahchi que possue lechnica, não es-
perriiçanrio esforços e eollocanrio os
golpes com precisão.

No segundo Viclor Manini venceu;
depois ile um combate duro porque
Walriemar Januário, foi um conten-
dor á altura de seus méritos.

Só náo gostamos ria inailvcrtoneia
rio carioca deixando rie defender os
logares juslainenle visados por Mani-
ni, que durante os dez rourids rio com-
bale somente collocou os seus nielho-
res golpes no figailo, estômago e co-
ração.

A falia tle defesa tlosses pontos,
por parle ile Januário, serve para ile-
inorislrar o quanto influo a falta rie
um boin segundo cm um eorner...

Einfiin. o cspcctaculo de honlem,
mAn grado a irreverência tia luz, fal-
laudo', logo ao seu inicio, foi bom.
conseguindo mais uni esplendido li-i-
umpho para a "turma" paulista.

Bush venceu Curi por knock-out
NOVA YORK, 21. — (Havas), --

Na lula rie box disputada hontem á
noite cm Walcrshury o pugilista Bush
poz knouck-oul no primeiro rounil o
adversário Curi.

0 soco mais porte que rcebi por
James J. Braddockv

(Exclusivo para .1 \OITE, da .V, ,4.
Xewspapcr A lliance.)

Joe Monte, natural rie Boston,
pupilo tio mesmo estado rie Jack
Sharkcy me deu a trombada mais ecr-
teira dentro tias razões das que te-
nho recebido.

Meu encontro com Monte se tle-
m o listrou a raiz rie meu "knock-out"
sobre George. Laroeco, no Mailison
Square Garden ile Nova York, em uma
boa preliminar ile quatro assaltos.

Joe e eu inscriptos, terminámos no
mesmo rounil. na mesma noite tia pe-
leja Loughrnn-McTiguc, a qual devia
decidir a suecessão ile Jack Delaney,
como campeão rio inundo rie peso se-
mi-mnximo.

Foi ein 7 de outubro rie 1027.
Eu só pesava 102 libras, mas meus

músculos haviam tomado a rigidez,
manipulando niáo cm Nova Jorsey.

j No sexto assalto ria peleja cm que
me oecupei desloquei a mão direita
por um golpe applicario atoa tle Joe.
Monte. Elle não foi completamente
desperdiçado sem embargo, porque vi
o meu adversário cair o não levantar-
se alé a conta de nove. Isto fez o
bostoiiiano mais cuidadoso.

Na altura do décimo rounil experi-
menlei um plicnonieno extranho.

Pareceu-me que se derrubava o ta-
blailo. a casa tios phtitograplios e a
armação rias luzes! lira um direito
tle Joe Monle que levava a intensão
rio tombar-nie carregado com tudo que
lhe dava disponível. Acertou-me so-
bre a orelha esquerda,

Joe me levou assim ás cordas c ali
sc ontreteve em pegar-me com suas
baterias, mas vendo que todavia es-
lava em peleja, tive lempo tle reba-
ver-nic; fil-o dansar pelo ring.

Sem anganar-me no julgamento, ga-
nlici a peleja por decisão.

No dia seguinte me disse o medico
que linha rola uma membrana nuri-
cular o isto nu- fez comprchender, por-
que, havia escutado tão tremendo rui-
tio quando recebi o golpe.

BASKETBALL
Falleccu um campeão brasileiro

S. PAULO. 21 (Ilavasl — Viçlima-
do por pertinaz moléstia, falleccu, na
madrugaria ile lionlcm. o Sr. -I.uiz As-
torri, multo conhecido cm nossas ro-
das sportivas. pois pertencia á turma
principal de bola ao cesto do Males-
Ira Itália, lendo no anno passado,
conquistado o titulo de campeai, pau-
lista.

REMO
A nova direcloria do C. Regatas

Jardinense
Acaba de ser eleita a nova directo-

ria rio C. R. Jardinense. que é assim
constituída :

Presid-nte, Joíé Gamaliel da Na-

lividade (reeleito); vice-presidente,
Alfredo Stcffan; secretario geral, Gau-
tlencio Ferreira; Io secretario, Sebas-
tião Faria; 2" secretario, Joaquim
Gonçalves; Ihcsoureiro, Carlos Mau-
ro (reeleito); 2" thesourcirò, José Ben-
Io Gomes (reeleito); director de rega-
t.i3, Alcindo Soares Machado; sub-tli-
reclor de regatas, José rios Santos Gou-
calvos; director tle natação c water-
polo, Henrique ile Souza (reeleito), e
procurador, Carlos de Soza Lima.

Conselho fiscal — Joel Dias Gar-
cia, Carlos Marques Campina, Pedro
Silvestre Fragoso, Israel Lima de
Araújo e Roque Laincnza Júnior.

0 Internacional entrega medalhas
Previnem-se os Srs. associados tios-

te club que tenham medalhas a recc-
ber, que a entrega rias mesmas será
feita na próxima segunda-feira, 24 do
corrente, rias 10 ás 11 horas, na sédc
social, devendo para isso entenderem-
sc com o Sr. director geral tle despur-
tos.

Baile á fantasia do Internacional
Realisando-sc na segunda-feira tle

Carnaval, dia 3 rie março, nos salões
tleste club, um baile a fantasia, de-
dicario aos sócios e suas famílias, pro-
movido pelo Grupo dos Lindos, com-
mímico aos Srs. associados que a eu-
traria será feita com o recibo rio mez
e respectiva carteira ile identidade, só
sendo permiti ida a entraria aos sócios
aspirantes riosrlo que venham acom-
punhados tle pessoas tle sua familia,
que façam parle rio quadro social, sen-
rio vedaria a entraria aos menores rie
1(1 annos.

Náo haverá convites, sendo a eu-
Irada para os Srs. representantes ria
imprensa e tlelegados rios clubs con-
generes feita com o ingresso perma-nenle referente ao corrente anno.

O inicio rio bailo será ás 22 horas
e o traje exigido é smockirig, branco
a rigor ou fantasia tle luxo.

0 baile de carnaval no C. R.
Guanabara

O Club tle Regatas Guanabara rcali-
sara, no dia 1 de março, sabbado rie
Carnaval, uni grandioso baile a fanta-
sia, o qual, como nos annos anteriores,
ha tle alcançar brilhante exilo. A or-
namentação tio salão e a illuminação,
quer interna como externa, serão ver-
(iadeiraniciile deslumbrantes.

As dansas terão inicio ás 23 horas,
proloiigandu-se até ás 1 horas tio tlia
seguinte, c serão animadas pela excel-
lente. "American Jazz", tio maestro
Rodrigues, que se apresentará au.guion-
tatla ile nove figuras.

Os Srs. ..ocins terão ingresso me-
diante a apresentação da carteira social.
acompanharia tio recibo relativo ao mez
ile fevereiro (2), podendo fazer-se
acompanhar- tio pessoas ilc_sua-famili;v
tle accordo com os estatutos, islo é,
infle, esposa, filhas e irmãs solteiras.

Aos Srs. sócios que ainda não pos-
suem a respectiva -.carteira tle identi-
tlnile social, perie-se enviarem com a
mais possível urgência, duas photogra-
phias (3 x -I cm.), á lhesouraria do
club, afim de ser extrahida. visto ser
obrigatória a sua apresentação.

O traje será o tle baile ou fantasia,
para as senhoras, e smoking, branco a
rigor ou fantasia, para homens, náo
senrio ailmitlirlas as fantasias de apa-
che, gigolette, marinheiro e outras se-
inelhanles, a critério da riirectoria.

ATHLETISMO

Club de Regatas Vasco da Gama
O director tle athlclismo avisa os

Srs. athletas que os treinos tle athlc-
lismo começarão, hoje, havendo trei-
nos somente nos seguintes tlias:

Hoje, á tarde .
Segunda-feira, 24, á tarde.
Sexta-feira, 28. á tarde.
Depois estes treinos descançarão riu-

rante o Carnaval, recomeçando tle novo
no ilia li de março, diariamente.

1IR0

Os próximos concursos do Sport
Club Tiro ao Vôo

Depois de amanhã, a direcloria rio
Sporl Club Tiro ao Vóo, renlisa no seu
slanri, no Sueco ile S. Francisco, em
Nietheroy, mais um importante con-
curso interestadual rie liro ao vóo.

O programma que consla rie tinas
provas importantes foi confeccionado a
capricho, ilcslucándd-se o "Grande
Pi-emio Interestadual"; dotado rie me-
tlalhas ile ouro. prata e bronze, além
rie dois contos rie. réis cm espécie, suh-
ilvriirlos cm cinco prêmios distinetos,

Encerra os concursos a prova classi-
ca "Confraria Santo Humberto", que
consta rie uma medalha rie vermcil c
um conto tle réis em dinheiro, suh-
divididos em quatro prêmios.

Até o presente momento ainda se
ignora quaes tios grandes "cracks" da
Paulicéa e de Minas comparecerão,
mas, o que não carece duvida é que a
assistência será seleeta, franqueada que
é a entrada, que não deixará rie com-
parecer para applaudir os seus atira-
dores predilectos.

A velha guarda tle Minas lem uma
phalange tle campeões consagrados, so-
liejamente conhecidos pelo publico ca-
rioca pela brilhante actuaçáo que tem
demonstrado nu lielln stand do SCTV.
Drs. João de Rezende Tostes, Pedro
Ribeiro ria Costa, A. Melou ile Alen-
car, Srs. Custodia Tavares, Mario
Brandi e coronel Tbeoilorico de Assis,
Carlos Beeker e outros mais, não tlei-
xaráo,de comparecer, para adjudicar-
se ao nclivo já cxistcnlc, novos louros.

Reputados mestres da Paulicéa, tão
nossos conhecidos, terá a assistência
opporlunidade tle apreciar empenhar-
se em luta renhiria pela palma tia vi-
eloria. Nome» conhecidos dentro e 1'óra
rio paiz: Fernando Maggi, Carlos Ruc-
chianeri, S. Sarlori Liparachi e outros
já escreveram com letra rie ouro os
seus nomes no mármore eommeniorali-
vo rio SCTV.

A novel sociedade Fluminense, o C.
C. Santo Humberto far-se-á lambem re-
presenlnr destacando para tal fim ele-
mcntqs que aos poucos se vão impou-
do na confraria pelos destacados sue-
Cessos que vão registando no stand rie
Sarapuhy. Esta socicdatlc, que virá
estrear nn SCTV, lem a sua frente pu-
gnatlores desinteressados e cnthusias-
Ias que tem sabido levar os seus com-
mandados no caminho disciplinar rio
elegante sport que é o tiro no vóo.
Acompanhando com attenção o pro-
grosso dos novos apaixonados do liro
au vóo temos notado surgirem astros
esperançosos que virão preencher os
claros existentes na confraria dos ati-
rntlores nncionaes,

E a velha guarda rio SCTV. composta
tle Tom Mix, Lahmeyer, Plácido, Gena-
ro, nomes tle sobejo conhecidos na rn-
ria sportiva do paiz, estarão convenien-
temente treinados a sustentar o einba-
te rins "cracks" visitantes? Acredita-
mos que sim, niaximé, que a classe
dos seniors rio SCTV, respeitável ha-
luarte. um bloco ile concreto feito dosPaulo Vianna, Bodson, Rodrigues, Al-incida Faria, Leilão c outros* elcmen-
los tle valor, apoiarão com brllhantis-
mo o "pivol" da offensiva,

Eis o programma organisado:
Horas — 8.31) — 1 pombo tle prova.
N. 1 -- Horas — 0.00 — "Grande

Interestadual SCTV — Entraria 1501.000.
| 12 pombos a 27 metros — Barragc

29 mrtros (Jnniors 20 metros).
I A classe Júnior riu SCTV — CTIF —
CCSH, atiram a 24 metros.

| Tres irros elimina
As coüocaçôcs a descoberto, serão,

MOVIMENTO DA INSPECTO-

RIA DE VEHICÜLOS
O^Tll» i —111 ¦ ** i ¦

Multas impostas por di-
versas infracções

Estão senrio intimados a comparecer
á Inspecloria de Vehiculos os seguiu-
les motoristas, constantes da relação
ibaixo:

Dia 11:
Por estacionar em logar náo permii-

lido: Exp. 42 — 5Ü00 — 6416 — 7.0-1
- 0302 — ,°013 — 9116 — 0824 — 9071

10031 — 10032 — 12013 — 12603.
Por desobediência ao signal: Om.

166 — Carroça 73 — Exp. 120 — C. 421
1234 — C. 2502 — C. 2706 — C. 3210
C. 32-14 — C. 4313 — C. 5181 —

C. 5331 — C. 5671 — 230 — 309 —
502 — 828 — 1033 — 1190 — 1476 —
1712 — 2186 — 2540 — 3074 — 34734382 — 4550 — 4734 ~- 4787 — 40455118 — 5303 — 5403 — 5000 — 628064 Mi — «523 — 7606 — 7827 — 86508087 — 0080 — 0765 — 11030 —
11418 - 11428 — 12611 .1 M. F. 1201113636 — 13057 — 14075.

Por transitar entre meio fio e hon-
de: C. 5310 — 2673 — 5707 — 11352.

Por ilesohetliencia ás ordens do ser-
viço: Bonde, motorneiro 3750.

Por desobediência ao signal para ser
fiscalisario: 1080 — 2023 — 4787 —
1001)6 — 11463.

Por não diminuir a marcha no cru-
zamenlo: 3467 — 11927.

Por excesso tle velocidade: Om. 2
Om. 71 — Om. 80 — Om. 161 —

Om. 310 — C. 372 — São Paulo 615C. 663 — C. 2054 — C. 2176 —
C. 2123 - C. 2-125 — C. 2430 — C. 2502

C. 3036 — C. 3120 — C. 3333 —
C. 3571 — C. 3051 — C. 4486 — C. 51110

C. 51135 — C. 5550 — C. 0110 —
B. ,1. 40 — 402 — 467 — 867 — 0511

1355 — 1463 — 1010 — R. ,1. 1631
1018 — 2102 — 2472 — 2560 — 2683
3924 — 4870 — 4032 — 5817 — 7631

76110 — 0427 -- 0640 — 0810 — 10105
10565 — 12(100 — 12010 — São Paulo

12290 - 13351 — 13528 — 13660 —
13725 — 14040.

Por eslar abandonado: 6116 — 7404
12603.

Por dar descarga livre: S681 —
13029.

Por transitar contra mão: C. 5376 —
C. 5605 — C, 5630 — C. 5068 — C. 5975

C. 5076 — 3017 — 13081.
Por interromper o transito: Om. 7

Om. 213 — Om. 235 -- Om. 212 —
Om. 287 — 026 — 20-10 — 3027,

Por transitar contra mão de riirc-
cção: Om. 104 — C. 372 — 5742 —
8870 - 0S3O.

Por trafegar tora da hora: 0. 1206.
Por circular para angariar passagei-

ros: 1200.
Por desobediência ao signal para ac-

cender as lanternas: 0513.

Dragão
—RKL.DOS-IUBATEIROS ,_

Loucas, mclacs c alumínio
RUA LARGA, 193

EM FRENTE A' LIGBT

Em memória do Dr.
Diogo de Faria

A cerimonia de hontem na Santa
Casa de Misericórdia de São

Paulo
S. PAULO, 21 (Havas) — Foi prestada

hontem, na Santa Casa rie Miseriçor-
dia, homenagem a um dos grandes
bemfcitorcs desse notável estabeleci-'
mento de assistência social: » inaugL'
ração tia hérnia tio Dr. Diogo de Fa-
ria, que, no cargo tle director clinico
dos seus liospitaes, succcdcra a Ar-
mando Vieira rie Carvalho.

A's 8 horas o meia, na capella rio
Hospital Central, foi rezada missa so-
lenne por intenção rie sua alma, aelo
a que estiveram presentes o provedor,
mesarios, mordomo do hospital, ilire-
ctor clinico, irmãos, irmãs c soliri-
nhas rio cxtihcto, madre superiora e
irmãs ria Santa Casa, médicos, amigos
e antigos clientes do fallccido.

Após a missa encaminharam-se to-
dos para o paleo central, onrie se ia
proceder á solènnldade tia inaugura-
ção da hermn rio Dr. Diogo tle Faria.

Batalha de Confettis
Dentro em breve nnnunciaremos uma

grande batalha rie Confettis no grandePare Sanlanna, dependendo apenas do
enecramento do mesmo, que vae sei-
encerado com a afainatla Cera Boyal. jj;¦— ¦ ¦««»¦ 

Noticias religiosas
DEVOÇÃO BENEFICENTE SANTO

EXPEDITO—A direcloria dessa Devo-
ção fará celebrar segunda-feira, 24 do
corrente, ás 9 horas, na capella de San-
Ia Cecília, missa pelo repouso da alma
do socio-irmão Romeu Alves Fortuna,
convidando para este acto de religião
todos os parentes e amigos do referido
associado.

RETIRO RECLUSO EM FRIBÚRGO—
Realisar-se-á, como de costume, o re-
tiro recluso no Collcgio Anchiela, em
Fribúrgo, durante os tres dias de Car-
naval.

A subiria para Fribúrgo será no sab-
bailo, 1° tle março, pelo trem de pas-
seio, que tlevc ser tomado na estação
Barão rie Maná, nesta cidade, ás 14.30.
A passagem será fornecida juftto á bi-
lheteria ria estação por pessoa para isso
designada, rie accordo com as informa-
ções dadas aos pretendentes no Circulo
Calholico pelo Sr. Anysio Corrêa de
Sá, com quem devem ser feitas as
inseripções, que já se acham abertas c
que se encerram no dia 27 rio cor-
rente. Por motivo rie força maior o
numero tle inseripções é limitado, náo
podendo ultrapassar de 25 pessoas. A
contribuição é de 8(1* para todas as des-
pezas.

O retiro começará no próprio sab-
bailo á noite e terminará na quarta-
feira rie cinzas, ilia 5. voltando os reli-
rantes pelo expresso que parle dr. Pri-
burgo ás 14.10 e chega em Barão de
Maná. no Bin. ás 10 horas.

PARA AS ENCERADEIRAS
ilccommcndarads a Cera Liquida

Royal como a melhor, porem, a Cera
Royal em massa é muito melhor c
' mais rendosa. 00-0

segundo a ordem, adjudicadas, aos ati-
rntlores eliminados por ultimo.

PRÊMIOS
Ao I", grande medalha rie ouro c 700Í;

ao 2", medalha de prata e 500$; ao 3°,
medalha rie bronze e 400$; ao 4", 250?;
ao 5", 1505000.

N. B. -¦ Nos sete primeiros pom-
bos, os sócios do SCTV, pertencentes
a classe júnior, decidirão mediante
quota rie 3?0III1 para a bolsa, a quarta
riisputa rio Bronze Sarapuhy.

yAn meio tlia interrupção para o ai-
moco em conjunto no Stand.

N 2 — A seguir: "Clássico Cònfra-
ria Santo Humberto" 1 pombo série
,22.21, 1-2 e 20 metros). Elu rada 71*0(10
— Uma relnscripção 30$000.

Prêmios — Ao 1», medalha de Ver-
mcil o 40ÒS; ao 2". 300-*: ao 3", 200* e
ao 4", iOOÇOOO.

Poules cvcntnnes.
Regulamenta • -O de Monte Cario

em vigor nn SCTV.
Juizes — Maia rada concurso actua-

rã. sempre, um corpo de tres juizes
iliffcrenles. designados pelas riifferen-
les entidades.

Prrco di pombo. 3$500. Assignalura
para o? concursos n. 1 » 2, üuÒiOOü.
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A Hül Ifi — Sexta-feira, 21 de Fevereiro de 19i
á,< El Faraguayo" jPELAS ESCOLAS

continua encalhado
á entrada de

Santos
Nào ha esperanças de safal-o

SANTOS, 21 (llavas) — O navio fri- :
gorifico inglez "El Paraguuyo", ha
dias encalhado, á entrada do canal do!
porto, continua no mesmo logar. máo i
grudo os esforços cm contrario, lendo ¦,
sido imiteis, até aqui, os trabalhos jliara safal-o.

O navio inglez continua no mesmo !
ponto onde encalhou, ficando, 110 eu- t
tahló, cada vc/. mais enterrado no jbanco de areia, a emparelhar-se quasi I'Dend

ESCOLA POLYTECHNICA DO RIO
DE JANEIRO — Exames de 2" época-
Acham-se abertas ate o dia 27 do cor-
rente as inscripções para os exames da
2" época do anno lectivo de 1929. O
Srs. alumnos deverão apresentar os
seus requerimentos na secretaria da
Escola, rias II ás lá horas.

Exame vestibular — As inscripções
para os candidatos a exame vestibular |estarão abertas nesta Escola do dja (i I
a 15 de março. Os exames começarão
a 17 do referido mez. Os Srs. candi- jdatos deverão apresentar, com os seus I
requerimentos, os seguintes documen-
los: carteira de identidade ou cáderf
nela dc reservista, alleslado de vacei-
nação anti-varioliea, certificado de up-
provação final nas matérias do õ" anno
do curso secundário, passado pelo Col-
legio Pedro II, pelos institutos conge-
neres equiparados ou pelos que hajam'ilido em juntas de exames, ou eer-

ccz. inglez
ou allcmáo, latim, arilhmelica. álgebra.

ESTÃCHEGANDO A HORA!
Democráticos 0 BANHO DE MAR A FANTASIA E A FESTA DO ATLÂNTICO CLUB

r.-iiiocv p fieomelria, gcographia, chorographia,\ieram do l rugu.ij e , elementos de còsrnographin; historia do

com o "Denclerah". que já está, a I liricados de" porlugue^fraiísaída quasi da barra, desntiando os | ;„, „iu-,„s„ iii,-,„ „.:,i'..„.,"
technicos todos c a potência dos rc
bocadores que
da Allemanha. ; lírasil, historia universal; phvsica v..oin o navio inglez parece que vae Lhimica e historia natural, bem como o

Honili Z*r 
C,°'Sa- .• -, rccil,° a° Pimento, feito na lhesou-

o tÃw.1 - Ti fCSíU i! 
ser tc,° raria da Escola, ria taxa de inscripção,o -trabalho de transbordo da carga do. nn jmp0rtancil, de 120S000; Os requeriII I araguayo , mas, sendo o navio | ,no„tos deverãoum typo de frigorífico essa car

certo, ficará logo deterioraria.
¦ ^«>»

ser presentes na se-
s 15 horas.
¦*?*-

lis algum
'ufuPfftfilll
Tres bons prêmios

da "Catlianna"
A Loteria bcinfs/c.ja. a popular lu-

teria dc Santa Calbarina. contlnuan-
do a sua predilecção pelo
enriqueceu, hontem, iuais
pessoas aqui no lli". dam
Ires primeiros prêmios do
leio.

Foram IDO contos (••ou .
7.768, lt) contos com u uumen
c I contos com o numero 2.2!hS.

E dará, na próxima quinta-feira,
dia 27, mais 1011 contos por 25Ç00O,
magnífica oceasião de qrgatiisar um
bom Carnaval... vO

a, por cretaria das II á

MOUSSELINE

cariocas,
algumas
-lhes os
seu sor-

numero '
1.203

'«:;¦¦:. a
-¦ —**—¦a h n ¦:b

¦
9Í.V.

li
Excia.

asa Siiceno
encontra o me-

nòvida-| lhor sortiiiieiito dc
I dadeâ para a ESTAÇÃO I
| desde as mais modestas ás 0
S mais ricas. gg
1 Uma visita aos seus ar- jg
H mazens é de grande vanlii- »
I gem para V. Excia. |
| AVENIDA RIO BRANCO.

70 a 86
¦ . a a is m ra m m ira am St

PREÇOS

BAIXA SENSACIONAL
A fabrica de MEIAS

MOUSSELINE - afim
de offerecer ao publi-
co todas as vanta-
gens - resolveu aca-
bar com os inter-
mediarios - venden-
do seus produetos,
pelas suas filiaes, di-
rectamente ao consu-
midor, a preços mais
baixos e fora de qual-
quer concorrência.

Alguns typos de seda

PRIMEIRA

Os Imperiaes promovem oí bailaricos !
Chegou a hora da virada I Faltam 0 |dias apenas para que Momo

nestn vasta Carnavalopolis.
Os seus vássallos aprestam-sc parareccbel-o condignamente.
O Club dos Democráticos, que sem-

pre gosou das sympathias populares
pelas festas encantadoras que rcalisou
c_ realisa em homenagem ao Deus d.-i
Eólia, não esmorece o cnthusiasmo o
para isso os seus directores Carta
llranca. Fla-Fla, Conde Maracujá, tlal-
linho da Serra, Chanteclcr, Marquez
de Garatuja, Champagne e outros com-
binam planos, estudam meios c mo-
dos, descendo a detalhes mínimos, pa-ra que o elub possa mais uma vez sair
victorioso da competirão rie luxo, arte,
espirito c alegria que se trava no Car-
naval carioca.

Em quanto não chegam os grandesdias, porém, os democráticos, para ani-
mar as hostes folionicas do Castello,
realizam festas que, pelo cunho de cie.-
gancia e distineção, marcam época nos
fastos carnavalescos da cidade, .lá ago-
ra para sifbbado e domingo c se Deus
qüizer segunda-feira lambem os Impe-
riacs promovem os fandangos.

Que vão ser festejos extraordinários
não é. preciso dizer, pois o Castello tem
o poder dc attrair os mais sizurios"paes de familia" e as "'estcjlas" mais
sinceras...

Sendo assim, c quasi certo que a far-
ra seja colossal, ao espoucar ria ''cham-
pagne".

Aviso — Domingo, senhores das•'comidas'', os "Imperiaes"' darão
angu' apinientadissimo. Xáo faltem.

A ANOITE será homenageada
nnnr-T . *-' :'Vtlant|co Club. elegante, sociedade'"'"-"jcle Copacabana, levará a offéito, do-

! mingo pela manhã, no posto fi, um
j grandioso banho de mar á fantasia,
I em homenagem a A NOITE.

Para essa festa, que será um ncônle-
cimento, a directoria do querido elub.
os «eus associados e uma commissão
de senhoras de nossa alia sociedade

Verde" c o "Choro' . du .Natação,
coimnandado pelo "Gargalhada", ele.

0 banho será iniciado ás 9 horas,
procedehdo-se antes, ao julgamento i
rias fantasias.

Vac ser um suecesso o banho do
Atlântico.

 No próximo dia 28, o .Atlântico
Club, do Copabacãbana, realisará, em

estão trabalhando .letivamente, afim seus salões, um elegante baile a fan-
de garantir o êxito total do interessam
te banho.

Todo o trecho du posto 0 c priiici-
palincnlc o local onde c.stào armadas
as barracas do Atlântico, receberá ar-
tistica ornamentação, já estando con-
tratada uma banda dc musica militar,
que tocará cm um palanque, adrede
preparado.

O julgamento cias melhores faula-
sias, para rapazes c senhoritas, bem
como dos blocos c conjuntos musi-
cães, será feito por uma commissão
conjunta dc tres redactores da A NOI-
TE e das senhoras Delia Fusland, Olin-
da Fontes, Maria dc Barros VasconeeI-
los e o Sr. Murillo Heis, pertencentes
ao Atlântico Club.

Já foram convidados e deverão com-
parecer, alegres conjuntos dc todos os
clubs sportiyos, dentre os quaes o
"Fnzarca Molhada", a "Fuzarquinha",
a "Marambaya". a "Tijolada", "Bola

ttisia, cm commcnioração au advento
do Carnaval.

Apesar chis seus poucos annos dc
existência, o Atlântico Club tem dado
tal cunho aos seus bailes de Carnaval,
o exito mundano tem sido tal, que já
coustitue uma obrigação o compareci-
mento da nossa elite social áquclles
brilhantes santos.

A exemplo dos annos anteriores, os
salões cia elegante sociedade estão re-
cebendo caprichada e original decora-
ção, a cargo dc numerosos especialis-
tas c dc um grupo de senhoras seguiu-
tes: Delia Fussland, Adozinda Pimen-
tel, Maria rie Barros Vasconcellos e
Olinda Fontes.

A directoria do Atlântico offcrecerá
dois lindos prêmios, sendo um para a
mais linda fantasia c outro para ser
sorteado entre as senhoritas tanta-
siadas.

Uma cxcellente jazz band animará
as dansas, sendo o bulfel franqueado
aos sócios e convidados.

«MMWWMMWM^MMlWMAAAAAAM

Fenianos
'.No dia

A

Assassinio em Descalvado
- Noticias
inmiicipiii
indivíduo

CURITIBA, '.íl i \ .\.\ .
oriundas do Descalvado, iii
de Ypiranga, dizem que i
Christiano Moreira acaba dc assassinar
u cidadão Caetano Bernardino Silveira.

Faltam pormenores.

fíÃNÕlNÕVõ^

> i»«' Antigo Actual

rios melhores
A. MATIMAS

fabricantes,
ft. Vise. R.

A Prazo i
Pí ranço. 21

J 7.764 PREMIADO COM
50:J20SO00

da grande loteria Federal cxlrahida
terça-feira ultima, sabe-se pertencer
3|10 ao tenente da Armada, Sr. .loão
Pedro;. 4|10 ao Sr. Ernani Espindo-
Ia, auxiliar do Commercio; 2jl0 a um
cabo da Força Publica e 1!10 a Expia'.
Senhora, todos residentes em Victo-
ria c. prometteram, por intermédio do
Sr. G. Grisoüa, virem receber no "Ao
Mundo Lotericu" — rua do Ouvidor,
1.19, onde ainda hontem foi pago o
bilhete branco 7S.222, porém com o
numero vermelho 38.7G7 premiado
com 5:0408000 na loteria de ante-
hontem — è por isso que só aconse- i
Miamos tciilarem a sorte grande ali,
onde lem sempre á venda os maio-j
res prêmios de todas as loterias. Ama-
llhã corre um dos melhores planos das jloterias da Capital Federal — réis |100:000? por 20?, meios 10*. quartos
ãí, fracções 2*. com direito aos 2 nu-
meros cm cada bilhete o mais 10 fi-
naes de reclame. Na próxima seinn- !
na: terça-feira, 50:000$ por 10$: 100:
contos por 30S r 25:000? por l?600;
quarta-feira. 200:000? cm 2 prêmios rie
100:000? por ,10?; quinla-fcira, réis
100:000? por 25$; sexta-feira. 2 gran-
des loterias de 200:000? por 50$ cada c
30:000$ por 2S100 e sabbado, 8, pn-]
pular o importante plano ria Loteria i
Federal •— 200:0005000 por 20?. meios
105, fracções 1,?, com 2 números em
cada bilhete c mais 10 finaes, só no"Ao Mundo Loterico". C^O

 m*m 

: 42 20SO00 16$000
48 22$000 20S000
53 32S000 20S000
60 26SO0O 20S000

202 8S500 75500
225 11$500 9$500
405 12S500 10S000
425 15S000 12S000
525 17§500 13$500

SEGUNDA
Preços mais reduzidos

FILIAES DA FABRICA:

Uruguayana 20
Gonçalves Dias 39

Ouvidor !é7

que sc to" vae mostrar
as qualidades

turma poderosa que pontifica ali |no -'Poleiro" não conhece crise nem I
entibia o animo com os boatos de pou- I
ea luda. Nuncaras.

Ali. é na batata. Vizcu, com aquelle I
geitáo só dclle, "marcha" para a vi--
ctoria com Iodos os "sacramentos'' do
estylo.

tiezouro, o presidente que "chora",
num zum-zum de "defesa", abre aoa
poucos a "burra" e entra com os "ca-
raminguás".

Novidades e Pirolito, a dupla dc res-
peito, promovem os forrobodós, com
gebo, sem grito.

Chaby e Coxada com um prestigio
formidoloso entre as "gatinhas", dão
o toque de reunir.

Para issso sabbado o domingo, o"No dia é que se vê" entrará em fan-
cção com duas festas monumentaes.

Os preparativos para a fuzarcada
estão ãdiantadissimos podendo-se as-
segurar desde já retumbantes sue-
cessos.

Duas bandas de musica, o. os 7 In-
dependentes darão realce aos festejos,
tocando languorosos tangos e màxi-
xes repinicados que farão os dansavi-
nos amollecer as gambias.

Domingo, um angu' rie repeteco
será servido aos comilões presentes,
Para julgar os Tenentes só o povn

independente e insto

i commissão promotora da batalha dc confetti da rua aSnlu
xandrinu em visita á rédacção da A NOITE

t (C-

0 GUDfl JOitlil

Loteria Federal
AMANHÃ

100 CONTOS
Por 18S00O

Jogam apenas 30
milhares

Distribuc 315*1 pre-
mios. nu total de

2?2 coiítos

Os planos diários da Loteria Fe-
deral são os mais variados, eciu-
pro os mais vantajosos e ao ai-

cance de todas as bolsas.

K' finalmente amanhã, sabbado, que
se realisa no theatro Lyrico. ás 0 ho-
ras da noite, o concerto do tenor Lomc-
lino Silva. Excelleiite opporturiidadè
para brasileiros e portuguezes aprecia-
rem u celebre tenor luso que nos gran-
des centros musienes da Europa e da
America tem alcançado grandes trium-
phos. Ler programnia na pagina thea-
trai. if;sjc>;r

¦ ^iti ¦ 
Morreu afogado no rio Chuy

POÜTO . '.FGllE, 21 (A. A.) — Pe-
receu afogado no rio Chuv, no munici-
pio de Pelotas, o menor Luiz OsvvnldÒ
Bcnclcr, aluiunn do Gymnasio Pelo-

|lensc.
-*i»^

nentes do Diabo tem sido victima, pormais de uma vez. de jtirys constituídos
para julgar os grandes clubs.

Por isso, já o anno passado a sua
directoria dc accordo com Jáyme Silva,
resolveu não se inscrever cm nenhum,
concurso não se sujeitando, assim, ao
julgamento de um jury, a sen ver, in-
capaz dc proferir um "veredictum"
imparcial.

A exemplo do anno passado, no cm
que estamos os "baetas" preferem o
julgamento independente e justo do
povo que c, afinal, o maior c único
juiz.

Tenentes
Os Anjinhos vão dar a nota

Os Anjinhos preferiram a Caverna
á mansidão celestial...

Isso é uma demonstração qne 'elles
são anjos apenas no nome pois essa
coisa de quictude foi feita para os"trouxas", sem allusão.

Assim, o barulho imperará de modo
insurdecedor, amanhã, na Caverna.

O seu império será absoluto, pois os"baetas" não gostam dc meias me-
didas.

Tudo com elles toca os extremos. A
alegria sem par, o enthusiásmo sem
rebuços e a camaradagem fraterna e
leal. constituem o seu apanágio.

E, depois, os "anjinhos" são mesmo
da coroa, sabendo, como ninguém, se
divertir, ao mesmo tempo que offere-
cem aos admiradores do nunca venci-
do pavilhão rubro negro, opportuni-
dade de combater a tristeza, com todas
as armas que são privilegio do insu-
pcravel Momo.

Lascada, Xcca e Bahiano, trindade
poderosa que tem constituído a guarda
avançada das tradições "baetas", são
os maioraes do grupo veterano, sendo,
isso, o bastante para garantir o bri-
lhantismo da fuznrcaria dc amanhã.

Desse modo, o ponto dc reunião dos
fnzarqueiros será a "Caverna" cspltn-
dorosa. que o genio de .layme Silva
transformou em um templo de. belleza,
onde as horas se passam num ambi-
ente extasiante.

Os da maxixada, ou seja, "tuti
quanti" comparecer ao redueto rubro
negro, terão de se haver coin excel-
lente banda de musica, cujos compo-
nentes estão animados de trágicas in-
tensões...

Quem não for carnavalesco de ver-
dade, terá de passar de largo pois a
pagodeira dos "anjinhos" é daquellas
capazes dc mexer até com as pedras',."Inferno Dourado"

| dc bonbohs, balas e lindas venlarolas
i a petizada.

I Para os dois bailes de 1 o .1 dc
| março vindouro, conforme tem sido
amplamente noticiado, os associados
do Grêmio terão ingresso, no baile
mensal do dia 1, com o recibo n. 3
e a carteira de identidade c no baile
de iniciativa, da segunda-feira gor-
dá. com um ingresso que será forne-
cido pela thesouraria, mediante o pa-
gamento da quantia dc 51000.

As dansas serão impulsionadas pelaexccllentc jazz band do maestro Ame-
ricano.

Haverá um concurso para as me-
lhores fantasias e o julgamento será
levado a effcito durante o baile do
dia 3. Aos vencedores serão conferi-
dos prêmios dc valor. Não haverá
para essas festas convites. O traje
será casaca, smoking, ou branco a ri-
gor, sendo permittido, entretanto nes-
te, o uso do collarinho branco molle,
ou então fantasia de luxo, não sendo
admittidos neste ultimo caso fanta-
sias de marinheiro, apache, gigolct-
te c outras semelhantes, a crilerio da
commissão dc porta.

I As decorações do magestoso salão
I do Grêmio, estão entregues ao insigri.e
| scenographo Francisco dc Paula, que
i também cuidará da parte externa do
| palacete onde tem sede a querida so-
l ciedade do aristocrático bairro do Ria-
ehuelo.

Será por certo n nota mais sensn-
cional do Carnaval dc 1930. nos sub-
urbiòs, as festas idealisadas pelo
Grêmio 11 dc Junho.
A manifestação de hontem ao Clnb

dos Democráticos
Rcalisou-se hontem, no Mcyer, a

batalha dc confetti que os moradores
daquella localidade promoveram cm
homenagem ao Club dos Democrati-
cos que, gentilmente convidado pelos
promotores da mesma, a ella com-
pareceu em ruidosa passeata com a
directoria do elub, grupos, "choros"
e democráticas.

Chegados ao local, foram conduzi-
dos á Casa Amazonas, onde a com-
missão promotora dos festejos os es-
perava.

Ahi, debaixo de confetti, foi-lhes
feita carinhosa recepção, ouvindo-se
palmas e acclamações aos Dcmocra-
ticos.

Ao champagne, falou cm nome da
commissão dirigida pelo Sr. ,1. C.
Castro, o nosso collcga João da Gcn-
te que offereceu ao elub alvi-negro

artístico

procurado pelo '-carioca-''repórter",
f!> dará signal dc vida na noite da fu-
zarcaila para fazer -<cientc (pie nessa
historia rie carnaval clle não respei-
ta caras.

Caveirinba, Chico. Brieio, Carango-
Ia, Tampiuha, cnifim, -'dezenas dcl-
ies" também promcllem coisas do
outro mundo, ciando "bola" aos trls-
tes dc nascença, que procuram se jun-
tar ao menos cm espirito, ao cordão
para ver se assim clesopilam o figa-
do.

Portanto é só esperar vinte c qua-
tro horas para dar inicio ao forrobó-
dó que deixará muita gente tonta.

Domingo tem mais, havendo peque-no armistício para descanço das gani-
bias.

Club de Regatas Piraquê
Será levado a effcilo, amanhã, nos

salõesdo Club Gravatas, á rua Jardim
Botânico n. 448, mais uma empolgante
festa promovida por este elub.

Para maior realce dessa festa os seus
promotores resolveram dedical-a aos se-
nhores Drs. Jorge Severiano Uibeiro e
Mario Cabral, estando por isso a com-
missão empenhada em apresentar uma
festa digna de seus homenageados,
para o que não tem poupado esforços,
estando á frente dessa commissão os
Srs. João Dias, Octácilio Amaral, Home-
ro Gomes c demais directores.

Os convites para essa fesla

monstráção dc seu preparo para as
festas do liei Momo.

Após isto, comparecerão incorpora-
dos á casa do seu presidente, que
Jhes prepara uma excellente festa. ¦¦¦
0 grande baile a fantasia amanha,

do C. R. Botafogo
Ao veterano Club de Regatas Bota-

fogo caberá, como em annos anterio-
res, dar inicio aos festejos carnava-
lescos dc nossa sociedade, com o suni-
ptosuoso baile a fantasia annuncia-
do para amanhã.

Inútil tornar-se a dizer que, desta
forma, o nosso carnaval mundano se
iniciará com chave dc ouro.

E' que o Botafogo, conscio de suas
tradições, de ha muito vem activan-
do os preparativos dessa festa, que
tudo indica estar fadada ao mais ex-
ccpcional suecesso.

Da decoração do salão, que será em
estylo oriental, foi incumbido Ângelo
Lazary, nome cuja simplics menção
é a promessa segura de uma verdadei-
ra obra de arte.

Como solida garantia do maior cn-
thusiasmo, as dansas serão animadas
pelos magníficos conjuntos dos "Oito
Batutas" c da "American Jazz", além
cio que far-se-á farta distribuição dc
prendas carnavalescas.

A propósito dessa festa, a Secreta-
ria rio Dotafogo pede-nos eommuni-
car aos seus associados que o ingres-
so dos mesmos e suas famílias far-
sc-á com a apresentação da carteira
social, acompanhada do recibo dc
quitação n. 2, sendo exigido o trajo

jrie 
"smoking", branco ou fantasia dc

Juxo, reservando-se a directoria,
quanto a estas, o direito dc vedar o
ingresso das que julgar impróprias
ou inconvenientes.
As festas do Real Grandeza F. C.

Ilcalisa-se no próximo domingo
mais uma festa no elub do Dr. Gilber-
lo Santos.

A's 14 horas será servida succiilen-
Ia peixada, regada com o exccllentc
Grandjó, branco nacional, seguida de
animado baile, que terminará ás 0
horas.

Deverá locar a Jazz Bonavita.
Lazary, nome cuja simples menção

Será promovida pelos negociantes
de Copacabana monumental batalha
de confetti entre as ruas Figueiredo
Magalhães e Barroso, esquina da ia-
deira Tabajaras, no dia 27 do corren-
te, em homenagem ás famílias do
bairro.
A festa a fantasia do Olaria A. C.

Realisa-sc amanhã o grandioso bai-
ie a fantasia que o valoroso grêmio
da faixa azul offerece aos seus asso-
ciados.

O querido elub de Olaria promctte
uma noite de goso intenso aos aman-
tes ria arte dc Terpsychore, qne vol-
tcarão nos seus vastos salões ao som
dc afinada jazz, que ininterruptamen-
lc tocará as innuineras peças dc seu
vasto repertório.

Club pequeno, onde, porém, existe
uma forte phalnnge de abnegados,
não r arrojo dizer que a fesla será o
assumpto obrigatório dos que delia
participarem. Para boa ordem da fes-
ta, foram escaladas as seguintes com-
missões: Directoria geral — Horacio
YVerne, João Fernandes Ferreira e Au-
tonio Gonçalves Vianna: director de
salão — Alencar Marinho, auxiliado
por Arlindo Coelho e Horacio Augus-
lo de Souza; commissão dc recepção

Etelvino Granado, Mario de Barros
e José S. Pinto; commissão de portaAntônio Abreu e Ângelo Raphael
Príncipe; músicos — Horacio Morei-
ra; ornamentação — Arlindo Rodri-
gues, Jnlio Teixeira dc Carvalho e
José Mattos.

Batalhas de Confetti

Na rua Kngcnheiro Rocha Fragoso
Os moradores dessa rua terão oppor-

tunidade, hoje, de se divertir á grande,
Isso porque será logo mais effectua-

da monumental batalha de confetti
que, a julgar pelas anteriores, alcança-
rá exito extraordinário.

Na rua Barão de Guaratiba
Duas graudosas batalhas serão rca-

Usadas amanhã c depois.
Uma grande batalha na roa Santa Ale-

xandrina
Na próxima noite de 24 do corrente,

a rua Santa Alexandrina vac vibrar
em intensa de alegria.

Fm toda a sua extensão, rcalisar-se-á
animada batalha

CANBENHO FIj!3 1
ENTEKROS

Foram inhumados, hoje-
No cemitério de S. Francisco v-- Rosa dc Lima Souza pil °r>

Araripe Júnior n. 25: Maikiij0!!:ll
da Conceição, rua Joi
Orozimbo Moura At

Mathilde ¥•'.''ao. fceUnõft
aul'i. rua vi "

de llaiina n. 37, 3"; N;,j, .?¦_*.'«%¦
Costa Falcão .'ua Maria {SNmero 103; Boabdli Pires s i ,'a';
Mearym ... 0: Oscar cia »''
rua José Bonifácio n. pji}. j? Í«H

w.^ Oscar.losén;
dradé alell
Indayá, fi
rua S. Francisco Aaviei
7; Anua Gomes Moreira
de Assis n. 3!); Nelson 

'

risse Tavares, Hospital

rua Alfredo V

X:
ntoi %

¦123, 2
"IhodeOj

tiáo; Domingos, HÍliõ rii DeoliiCT
quês, rua Barão de Itapagh» „ IEliiethe, filha de Joaquim Pil*Pereira dc Almeida .,' ;!;¦ 

'{?.toí<6
Conceição Sampaio n-—..' >''."' 6
Sebastião

i

I1

Hosjnhü;^
.; Darcy, filho de ,„ ;:xeira, rua S. Januário n 13" ''

Cemitério de S. JoãoBaDlhi,
José Hermencgildo dos Santos:^
maria auxiliar da Copacabana'¦¦'iiSt
Alves Façanha, Hospila] ce„,iIS1*}Marinha; Scraphim das Neve¦ í, iLaranjeiras r,. 471: WaldemiVÓ 1CosU Fagundes, rua Jardim B ^

—-?—¦•?«N—, __^

A G 0 R ü |
mais do que

NUNCA
podemos

VENDER BARATO
JOAL H ER I A

flDON
128== OUVIDOR ,= 12!

TEL. 4-0153

PARA O

de confetti c lança-
| perfumes, para a qual os preparativos

sendo disputados com grande empenho!fâe W-paítTOúinJ 
'colli^'

visto ter a mesma a fr,,p,ei,cia d eompost^da^ nhoriSeSZ^âSelite ria Gávea, c por certo marcara hauski| Nah. Márltns, Floripe Martinsmais uma pagina de ouro nos annaes Lvéln T^KnWln ¦ S„%il^"ci-desse glorioso elub náutico. t?«}!_ ?>?Sffl? 1 aborda, Rlza
l?--:i:i J_ <(-..." , Martins e. Annita Paranhos.

Aluga-se um esplendido salão, pajos 3 dias, duma sociedade licenciada
e com todas as installácões necessariai
para os grandes bailes de Carnaval,
Trata-se e informa-se á rua dos Andra-
das n. 37, com o Sr. Cosia.—¦' » ^«l» _~«

Roupas de Banho
ARTIGOS DE SPÒRli
CALÇADOS FINOS LTliltn

MARIVM^IRC8ir

NAZARETH & Ç.
Rua do Ouvidor n. 'J4. Pagam todo

os prêmios do Loteria Federal.
¦ .«n— i"Discos Odeon"

A 10SGOO
As ultimas novidades

GRANDE LIQUIDAÇÃO
HF XK.IP.OI.AS DE rODA.S

Marcas
Contrerta-se \ ictroln;

Ku* Carioca, 55 — I" .ii

^ 6AMIZEIRO
2K/.'Í2 ASSEMBLÉA
1 ¦<»»» i—i ,.-., :

,,. ..... i i ¦> ,- , i ,lm artístico bronze; ao seu presi-Os grandes bailes™ sala., dc tetas da deple Alfredo Silva, uma linda cor-
... ,,,',' beillc de cravos: c aos gruposi .Nao ha olhos humanos que já tenham | Legionarios, Vassouras c Independeupousado num espcctaculo dc rieslum-

bramento egual ao que nos será dado
; admirar nos dias consagrados a Momo.
i no "Inferno dourado", local por que
l desde já se vem manifestando a prefe-
] rencia da nossa melhor sociedade paraas suas diversões rio carnaval.

O "Inferno dourado", collocado ,;o
iV pavimento do arranha-cío da A
NOITE, será o ambiente dc mais ac-centnada elegância nos próximos foi-
guedos carnavalescos. Haverá ali qua-tro espectaculos miraculosos peio am-biente interior, decorado requintada-
mente c illuminado escandalosamente,

Familia do "seu" Souza
O sabbado dc amanhã, cm Marechal

Hermes, numa dc suas ruas principaes,

A batalha será rcalisada em home
nagem ás famílias residentes na refe-

..,„_,,..„„ ""'da rua. Serão levantados tres core-
araopeba terá o encanto dc ,os' fartamente ornamentados e illumi-

nados, destinados, dois a bandas mili-
lares e um á commissão promotora e
organisadora da batalha.

Aos clubs, blocos, ranchos c masca-
ras avulsos, serão conferidos valiosos

— a rua
um verdadeiro dia de. carnaval, por im-
cialiva do movei bloco "Familia do"seu" Souza", constituído de foliões
laureado:,, comniaiidarios pelo generalAlbino.

\S Compareça á 1' Circunscriprão
Está sendo chamado a comparecer

mm urgência á I" Circunscripção de
Recrutamento, a bem de seus interes-
-cs, o reservista .loão Carolino Filho

a modo de que as noites tenham clari-
dade de verdadeiros dias.

Os serviços de "buffct" c de "bu-
vettc" serão irreprchensiveis e para asdansas tocarão duas "jazz-bands" dia-bolicas. Os membros da commissão queos organisam, todos elles figuras dc re-levo na sociedade, dão a mcihor porçãodo seu bom gosto para que, dentro do"Inferno", se tenha a impressão de umcéo aberto.
0 Grêmio 11 de Junho e as festas de

Carnaval
A directoria do Grêmio 11 dc Ju-

nho estava no firme propósito de
rcalisar durante o reinado de Mo-
mo, apenas dois pomposos bailes, mas,
na reunião dc hontem de sua dire-
ctoria, ficou resolvido, por propostadó director artístico do Grcmio. Sr.
Carlos Martins, rehlisar-se também
no domingo dia 2, uma grandiosa ma-
linéf infantil que começará ás II ho-
ras c terminará ás 17.

Durante a matince a director

i tes. tres taças dc prata
j 1'sou depois da palavra. Prnte-Fi-

no que, cm nome dos chronistas car-
nayalescos, se congratulou com os
moradores da capital dos subúrbios
pela merecida homenagem prestada
ao lcader do carnaval carioca.

Orou. finalmente, o secretario dos
Democráticos, Padua Vasconcellos,
agradecendo a manifestação c ergueu-
do a taça ao Sr. Castro, propriela-
rio da Casa Amazonas e á imprensa
em geral.

Foram sen idos doces c chopps aos
presentes ao som dos "choros" dos
Legionarios do Castello, sob as or-
dens do Moacyr c Independentes, com
o Caninha á frente, retirando-se após
os democráticos no meio dc grande
alegria entre palmas e acclamações
do povo.

Novos pagodes no Bola Preta
Os commandados de Caveirinha

cairão amanhã e depois na pago-
deira.

Agora é assim ate que o impagável
Rei da Folia se retire, com armas c
bagagens, dessa irreverente carnavo-
polis que c o Rio.

As festanças são, inteirinhas, em
homenagem a Raul de Caslro, o
grande e inspirado scenographo que
transformou o Palácio da Rola cm
aulhontico recanto futurista.

O toque dc reunir foi dado o o pes-
soai já preparou a indumentária e
também as gambias para o torneio
de resistência com a infernal jazz

do ! band que eslará presente.

se niurinar que aloucura já tomou conta dos "gaios"
suburbanos, tantas são as diabruras
que proínettem fazer, a contar dc ama-
nhã, até a madrugaria de quarta-feirade cinzas, transformando os salões do"poleiro" num paraíso... achado.

Lord Pcssado, louco dc cnthusiasmo,
chegou a não abrir, mas, a tirar todosos cordões da bolsa, para que essasfestas attinjam o maior esplendor,
honrando as tradições dos Fenianos decascadura.

Toda a sede social está sendo or-
namentada especialmente para essesdias, bem como augmentada, ainda, a(Iluminação interna e externa, dandoum aspecto magnífico Além de tudoisso, (foi contrataria uma diabólica

jazz , para não deixar parar um mo-mcnlo todo o pessoal,
0 Grupo da Bola Verde nas batalhas

de confetti de amanhã

prêmios
Nas rnas Visconde dc Itauna e Senador

Euzebio
Organisada por um grupo de gentissenhoritas e vários commerciantes,

em homenagem ao Dr. Jorge Severia-
no Rbeiro, realisa amanhã, uma eo-
lossal batalha de confetti nas ruas Vis-
conde de Itauna e Senador Euzebio,
entre as praças Onze e da Republica.

Na Rua Barão de Ubá
Realisa-sc amanhã, na rua Barão de

Ubá, grande batalha de confetti e lan-
ça perfumes.

Em Nova Ignassu'
Está annunciada para amanhã, diaJ2 a rcalisaçao de grandiosa batalharie confetti á rua Capitão Chaves nesse

adeantado município fluminense,
arraiacsl Na rua do Lavradio

| E' amanhã, que se realisará csla tra-imarcaria 
j diccionnl festa dos moradores da rin i¦ tanta- rio Lavradio. em homenagem ao gran- i

de Momo.
A commissão organisadora está as-!sim organisada: Augusto da Costa, An-:tonio Padullfl, Manoel A. da SilvaFrancisco Dias da Costa. Antônio Dar'!

José Mar- j
,,.„,. \- de Aze-vedo, Luiz fl. Frócs.

Os esforçados carnavalescos, tendo á
sua frente o heróico capitão Raul pro-movem para amanhã, cm homenagem
ás famílias e ao commercio local, uma
legitima parada de alegria, uma ba-
talha que promctte a maior animação
c a melhor ordem.

A banda musical dos "Dragões da In-
dependência" se encarregará de mari-
ter os foliões "em sentido", executan-
do o samba official do bloco, "Olha a
pomba meu bem".

Comparecerão a batalha, o veterano
bloco "Beber, só agual", c o novato".Meia sola".
Grande baile á fantasia amanhã, nos

Fenianos de Cascadura
O sabbado magro vae ser, no "po-

loiro" ria rua Nerval de Gouvèn um
verdadeiro aconlecimcnlo nos arrniaes
dc Momo.

A noite rie amanha será
com uni deslumbrante baile
sia, o primeiro organisario pela dir.ecto-
ria rio Club, dos que pretende realisar
e com que homenageará pomposamen-lc, ao rei ria troça. Esse baile será
mais um motivo de gloria para os
queridos "angorás" de Cascadura, pois| tc,"'ManoeÍ'¥orRacío",Jo5o
tudo esta sendo preparado com o maior: tins. Mau! Simões. Manoelentliusiasmo. Póde-só altirmar

AMANHÃ

;i0O:000íí0OO
Novo e vantajoso
plano, 30 mil bi-
lhetes com 3.151

prêmios.
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i.ieinio, fará uma farta distribuição; Venenoso, desaparecido e ainda não

Os rapazes do Grupo da bola Ver-
de. allendendo aos convites que lhes
foram feitos, comparecerão ás bata- j Iiilhas das ruas D. Zulmira, Senador
Euzebio e Alzira Brandão
atinado choro, dando

Nu ma do Livramento
Será realisada, em toda extensão darua cio Livramento, amanhã, uma gran-rie batalha dc confetti e lança-perfu-

mes, que promctte ser influidissima.
Na roa Alice

Um grupo de rapazes e moças pre-para, para o próximo dia 27, «ma ba-talha de confetti c lança-pcrfumes narua Alice, nas Laranjeiras.
Os promotores do elegante preliotem encontrado todo o apoio entre osmoradores e a batalha promette, as-sim, o maior suecesso.

Amanhã, grande batalha de confetti
em Agostinho Porto (Coqnclrog)

Promovida pela população de Agos-tinho Porto (Coqueiro) realisa-se
amanhã uma grandiosa batalha dcconfetti c lança-pcrfume em homcüa-
gem ao Dr. Jorge Severiano e dedica-
du ao Dr. Mario Cabral.

A aprazível c prospera estação da jerá Iodail'Our

deloi

CÀSASPORTSMANRt^S

JARDIM SUL AMERICA
Mais de 150 apartamentos

Conforto — Hygiene
Alugam-se os apartamentos
das casas recem-terainada».

ALUGUEL:
DESDE 3508000

A nova RUA SUL AMERICA
começa no n. 530 da ma
das Laranjeiras. Optimo c

 saudável local. 
Para mais informações, na

local ou na
SECCÃO DE PROPRIEDADES

DA
COMPANHIA NACIONAL
DE SEGUROS DE VIDA

SUL AMERICA
RIA DA QUITANDA. 86

2* ANDAR

A MO D~Â
13 — Gonçalves Dia» — -U

Acaba de receber uma linda coliçcçao
dc fantasias c vestidos para baile,

]amés_ e taffetas Pornpadour e
cabclleiras e outros artigos de

novidades para Carnaval.

e moderno repertório dc sambas, ma-
xixes, tangos, etc.

A batalha que se prolongará até as
21 horas promette alcançar evito in-
vulgar, pois, a commissão promotora
que tem a presidil-a o Sr. Almcrio
Coelho ria Rocha, esforçado propugna-dor do progresso daquelle subúrbio,
dentre as prinuctpnes medidas fará
correr uni trem especial áqiiella
hora para os convidados.

A referida com missão acha-se asíin
constituída:

;,-."¦

com
assim

Presidente. Almeriò Coelho dJ Ho-
t i. mentP ,ii„, ,; , i 

ou.í:ali,nafla 
,c jthn: Antenor |-aria. Carlos Fernando

•n MtS,'1ftff,íi Ta .Mcí'- Maía- Firm° Honden Guimarães, Ma-
uma de"K\^ *c Sdtfza, Firmino Maria**im varindolda Silva.

i_ í s


